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C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
" D I A R í O D E L A M A R I 
L a noche era borrascosa y con den-
s í s ima niebla, por lo qne el "SanMa-
go" no pudo acercarse a l barco náu-
frago 
L O S C A M B I O S 
Madrid , 13. 
H o y se cotizaron las l ibras á 26.64. 
L o s francos á 5.64 
99 
D E ANOCHE 
TX E L C O N G R E S O . — L A V E N T A 
, D E L A S O B R A S D E A R T E . — 
' P R O P I E D A D G r A R A N T I D A . 
Madrid , 13. 
L a s e s ión de hoy en e l Congreso de 
los diputados careo ió de in terés . 
E l s eñor BuBel! p i d i ó que á todo 
trance se evite l a venta del famoso 
cuadro de Vanderzoers que, s e g ú n se 
aseguró, p r e t e n d í a s e ceder a l Museo 
de Berl ín. 
Af irmó que ta l venta, de efectuar-
se, const i tu ir ía una h u m i l l a c i ó n para 
el crédi to ar t í s t i co de E s p a ñ a . 
E l n v i s t r o de I n s t r u c c i ó n Públ i -
ca, sen Alba , m a n i f e s t ó que puede 
estar jquiio el s eñor Burel l , pues 
dicho (..uadro e s tá en poder de los 
Padres Escolapios á t í t u l o de depó-
sito, plenamente garantido. 
E N E L S E N A D O . — L A S E S I O N D E 
H O Y . — C R E D I T O S . 
Madr id , 13. 
E l Senado aprobó en su s e s i ó n de 
hoy varios crédi tos de Fomento y de 
Guerra, ascendentes, en total, á trein-
ta y ocho millones de pesetas. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S E N P A -
L A C I O . - ^ J A S N E I G O C I A C I O N E S 
C O N F R A N C I A — A B O C A N D O 
P O R L A R A P I D E Z . 
Madrid, 13. 
Cerno todos los jueves ce l ebróse es-
ta m a ñ a n a en Palacio el acostumbra-
do consejo de ministros, presidido 
por el Rey . 
E l s e ñ o r Canalejas, en su habitual 
discurso ante el monarca, dió cuenta 
á Su Majestad del estado en que se 
encuentra l a po l í t i ca interior y exte-
rior. 
Ocupóse muy preferentemente de 
las negociaciones que sobre Marrue-
cos siguen los gobiernos de E s p a ñ a y 
R a n c i a , bastante activadas aque-
llas en estos d ías . 
A g r e g ó e l s e ñ o r Canalejas que am-
gabinetes m u é s t r a n s e impacientes 
por ultimarlas, y, a l efecto, en una 
p r e v i s t a que acaban de celebrar los 
señores P é r e z Caballero y P o i n c a r é 
se convino en que dichas negociacio-
nes se lleven con la mayor rapidez 
posible. 
Í I R M A D E L R E Y . — N U E V O S C O N -
• E J E R O S D E L E S T A D O . — L O S 
i , nombrados. 
Madrid , 13. 
Terminado el Consejo de ministros, 
el Rey f i rmó los nombramientos de 
huevos Consejeros del Estado á favor 
de los ex ministros señores Moret, 
C A B L E G R A M A S D E j A P R E N S A A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
Urzaiz, González Besada, Conde de 
Romanónos , A u ñ ó n , V i l l a r y Vi l late , , 
S á n c h e z Guerra, y Marqués de V a - i 
dille, 
L A E X P O S I C I O N D E S E V I L L A . — 
U N C O N C U R S O . — G E S T I O N A N -
D O U N A S U B V E N C I O N . 
Sevil la , 13. 
E l Comité de l a y a p r ó x i m a E x p o -
s ic ión ha tomado el acuerdo de sacar 
á concurso la cons trucc ión del pro-
yectado palacio de Bellas Artes y la 
del de Industrias Decorativas, para 
lo cual el Ayuntamiento subvenciona-
rá a l concursante agraciado con dos 
millones de pesetas en láminas , y con 
uno en metál ico . 
Gest iónase además una subvenc ión 
del Estado. 
O T R O C I N E ' M A T O G R A T O I N C E N -
D I A D O . — E L T E A T R O V A R I E -
D A D E S D E A L G B C I R A S . — I N -
D U S T R I A L E S A R R U I N A D O S . 
Algeciras, 13. 
E n el teatro Variedades, situado en 
la Fer ia , incendióse anoche una pe-
l ícula c inematográf ica , quedando to. 
talmente destruido e l edificio. 
Toda la noche duró el fuego. 
Este se p r o p a g ó á muchas casetas 
de l a Fer ia , de las que nada se sa lvó . 
Varios comerciantes se han arrui-
nado con motivo del siniestro. 
E N B A R C E L O N A . — U N A Q U I E -
B R A . — P A S I V O D E O N C E M I -
L L O N E S . 
Baroelona, 13. 
L a importante casa comercial de 
Mateo Viñas se ha declarado en quie-
bra. 
S u pasivo asciende á once millones 
de pesetas. 
L A S V I C T I M A S D E V I L L A R R E A L . 
O T R O F A L L E C I D O . — S O C O -
R R O S . 
Vi l larrea l , 13. 
Hoy ha fallecido otra de las perso-
nas que sufrieron quemaduras y con. 
tusiones en el incendio del c inemató -
grafo. 
Tres de los heridos siguen grav í -
simos, t emiéndose fatales desenlaces. 
E e p á r t e n s e socorros entre las fami-
lias de las v íc t imas . 
L O S D R A M A S D E L M A R . — U N 
N A U i F R A G I O . — E N A G U A S D E L 
C A B O P E Ñ A S . 
Coruña, 13. 
E l vapor noruego "Santiago", que 
ha fondeado en este puerto, encontró -
se á la altura del Cabo Peñas , en la 
i costa asturiana, con un buque de vela 
i que t en ía la quilla a l aire. 
D E C L A R A C I O N E S D E 
U N C A T E D R A T I C O 
Nueva Y o r k , Junio 13 
H a n llegado á bordo del "Sarato-1 
g a " muchos refugiados de Cuba que 
han suspendido todos sus negocios 
hasta l a t e r m i n a c i ó n de l a rebe l ión ra-
ciL'ta y entre ellos se encuentra el doc-
tor Carlos de l a Torre , ca tedrá t i ca de 
la Universidad de l a Habana con su es-
posa y dos hijos. 
E l s e ñ o r de l a Torre ha declarado 
que l a s i tuac ión es cr í t i ca en toda la 
M a y duda de que los Estados Unidos 
p o d r í a n poner fin á l a insurrecc ión . 
N O H A B R A I N T E R M E D I A R I O S 
gobierno americano no ha pensa-
do seriamente en enviar á Cuba al ge-
neral Wood ó a l general Crowder co-
mo intermediario para negociar la paz 
entre e l gobierno cubano y los alzados. 
L a p r o p o s i c i ó n que f u é informalmente 
discutida, créese que ha emanado de 
algunos cubanos que tienen grandes 
intereses en juego; pero n i n g ú n fun-
cionario responsable ha hecho la pro-
pos i c ión que no ha sido considerada 
como oficial en Washington. 
H A B L A U N H A C E N D A D O 
Washington, Junio 13 
E l s e ñ o r E i w i n Atkins , hacendado 
de Cienfuegos que acaba de llegar de 
Cuba, h a informado al Secretario 
K n o x que no hay necesidad de enviar 
m á s tropas americanas á la Is la . Mr. 
Atk ins admite sin embargo, que la 
presencia de los buques de guerra de 
los Estados Unidos contuvo á los al-
zados. 
L a s A r c a s 
d e A c e r o 
toarca "Globe ," de 4 y de 5 y medio 
Pies de altura, vienen á llenar esa ne-
cesidad tan perentoria en oficinas 
JJonde los libros, documentos y cartas 
deben estar á salvo de los curiosos. Su 
uso es general hoy en oficinas, báñ-
eos, tiendas, hoteles y casas particula-
res y ofrecen la misma p r o t e c c i ó n que 
Ja i n c ó m o d a y costosa caja de cauda-
les antigua, mientras que su costo es 
solamente una cuarta parte de la 
otra. Tienen, además , la ventaja de 
^ e el interior puede equiparse con 
anaqueles ó con archivos de acero, se-
las necesidades del comprador. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
¿ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
CE DE INSOMNIO. FALTA DE APETI-
TO. FALTA DE FUEFLZAS. QUIERE US-
TED CURARSE EN POCO TIEIViPO, GAS-
'ANDO POCO DINERO? 
Tome el ELIXIR GLlCEROFOSFATOu 
"MOURET," poderoso recor.stiiuyeníe dal 
sistema nervioso en gcnerai. De venta en 
Droguerías y Farrr.aciM, 
C 1974 Jn. 1 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar-
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de-
seen. 
Habana, Agosto 8 de 1910 
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L A C O M I S I O N A M E R I C A N A 
Berna, Junio 13 
E l Presidente Forrear m a n i f e s t ó hoy 
á los comisionados americanos que 
s e n t í a gran in terés por l a E x p o s i c i ó n 
del Canal de P a n a m á y que Suiza to-
m a r í a parte en ella. L a c o m i s i ó n sa l ió 
esta noche para Copenhague. 
18 P A R A T A F T . 
8 P A R A R O O S E V E L T 
Chicago, Junio 13. 
E l Comité republicano de escruti-
nio ha dado hoy 18 delegados á Taf t y 
8 á Roosevelt. 
A L O S A R M A D O R E S 
D E " L A F R A N C E " 
Havre , Junio 13 
E l Ministro de Marina M. D e l c a s s é 
ha informado hoy á los armadores del 
vapoh *' L a F r a n c e ' ' que s i l a marine-
ría abandona el barco, serán reem-
plazados por tripulantes de los buques 
de guerra. 
M E D I D A N E C B S A R L \ 
E l Gabinete es tá tratando de tomar 
serias medidas para impedir las deser-
ciones repentinas de l a t r ipu lac ión de 
los vapores. 
A M E N A Z A A L O O B T K R X O 
Marsella, Junio 13 
l a U n i c n de Marineros declara que 
si el Gobierno e n v í a l a mar iner ía de 
los buques de gusrra á prestar servi-
cio en el vapor " T a F r a n c e , " inme-
diatamente se dec lararán en huelga 
los marineros de Marsella. 
I T A D I A X O S Y T U R C O S 
Washington, Junio 13. 
S 2 g ú n despachos recibidos en el Go-
bierno ha ocurrido un reñ ido encuen-
tro entre turcos y árabes , contra los 
italianos en Lebda, cerca de Trípol i . 
Los turcos salieron derrotados con 
421 bajas; los italianos tuvieron 31 
muertos y 51 heridos. 
S O C O R O S P A R A K O D I A K 
E l Secretario de l a Guerra ha dis-
puesto que se e n v í e n inmediatamente 
30.000 raciones del e j érc i to á la is la 
de Kodiak, Alaska, para socorrer á 
los necesitados. Los guarda costas 
americanos han salido á toda m á q u i n a 
para prestar la ayuda necesaria. 
C O N T R A W O O D 
D e s p u é s de un reñ ido debate se 
aprobó hoy en l a Cámara el proj/eoto 
de L e y sobre reformas en el E j é r c i t o 
por el cual para ser Jefe de Estado 
Mayor hay que servir por lo menos 
diez a ñ o s de oficial subalterno. D u -
rante el debate se hicieron cargos 
muy duros a l general Wood, que se-
g ú n £13 dice es v í c t i m a de u n complot 
preparado por el difunto senador 
Hanna. S i el Presidente Taf t no pone 
el veto á esta ley, el general Wood 
t e n d r á que dejar su cargo de Jefe de 
Estado Mayor del E j é r c i t o el dia 14 
de Marzo de 1913. 
E N T R A D A L I B R E D E L T R I O O 
P a r í s , Junio 13. 
A conseouencia del alto precio del 
trigo la Cámara de Diputados ha 
aprobado una ley admitiendo l a libre 
entrada del trigo siempre que se ex-
porte un peso equivalente de har ina 
en un plazo de tres meses ó una can-
| t idad igual de galleta en cuatro me-
P L A N E S D E B L A N C O 
Tucson, Arizona, Junio 13. 
E l general Blanco con 3,000 federa-
les piensa repart ir sus tropas por l a 
frontera de Chihuamua con objeto de 
batir las huestes de Orozco. 
Q U E M A D E P U E N T E S 
Chihuahua, Junio 13. 
Los f ederales han quemado los puen-
tes y han cortado las comunicaciones 
con l a ciudad para impedir que entren 
provisiones. 
U n nieto de Oaribaldi e s tá a l frente 
de mil soldados federales.. 
S I N C O N F I R M A R 
Washington. Junio 13. 
E n el Departamento de Estado se 
han recibido noticias, que no han si-
do a ú n confirmadas, de que los rebel-
des mejicanos han sido derrotados y 
que ahora se ret iran hacia J i m é n e z . 
S E R V I C I O E F I C A Z 
L a s tropas americanas de servicio 
en l a frontera han redoblado sus es-
fuerzos para mantener una eficaz vi-
gilancaa é impedir que los insurrectos 
penetren en territorio americano una 
vez aplastada l a revo luc ión . 
S O R P R E S A Y T E M O R 
Los altas funcionarios del Gobierno 
e s tán sorprendidos con la noticia de 
haber sido cortada la c o m u n i c a c i ó n te-
l egrá f i ca en A l a s k a y temen que ha-
y a n perecido á consecuencia de la 
erupc ión v o l c á n i c a los 700 renos que 
el Gobierno tiene en Hamma y los ani-
males que posee en la finca Tagr ic . en 
Kodiak. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Junio 13. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Gran-
des Ligas fué el siguiente: 
L i g a Np.ricnal 
Fi ladel f ia 11. Cincinnatti 10. 
Brooklyn 0. Pittsburg 5. 
Boston 6. St. Louis 4. 
New Y o r k 3. Chicago 2. 
Chicago 3. Boston 2, 
L i g a Americana 
Cleveland 3. Washington b. 
Detroit 3. Fi ladelf ia ¿ . 
St. Louis-New York , suspendido per-
la l luvia. 
Idem idem 96, entregas de Julio, 
3.98 cts., en plaza. 
Mascabado, po lar izac ión 89. en pla-
za, 3.42 cts. 
A z ú e a r de miel, poí . 89, en plaza, 
3.17 cts. 
Har ina patente Minnessota, $5.80. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11.20. 
Londres, Junio 13. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, 123. 
Od. 
Mascabado, l i s . Sd. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, l i s . l l . l ¡ 4 d . 
Consolidados, ex - in teré s , 76.3|8. 
Descuento. Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
L a s acciones comunes de los P e r r o 
carriles Unidos de la Habana regia 
tradas en Londrr>s cerraron hoy á 
£86. 
Par í s , Junio 13. 
Renta francesa, ex- interós , 93 fran-
cos, 82 c é n t i m o s . 
Mercado Monetario 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, junio 13 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata española . . . . 98% 98% p¡0V, 
Oro americano contra 
oro español 108^ 108% pjO T. 
Oro americano contra 
plata española. . , . 9 9% 
Centenes . * , , á 5-33 en plata. 
Id. en cantidades. ^ , . á 5-34 en plata. 
Luises , . á 4-26 en plata. 
Id. en cantidades. . . . á 4-27 en plata. 
E l peso íimericano en 
plata española . •„ v . 109 109^ V. 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Junio 13. 
Se han vendido hoy, en l a Bolsa de 
Valores de esta plaza, 182,861 bonos 
7 acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 
A S P S C T O D E L A P L A Z A 
Junio 13 
Azúcares.—*Iia> c o t i z a c i ó n del azú-
car de remolacha 'ha reaccionado hoy 
ligeramente al alza en Londres y el 
mercado de Nueva Y o r k sin var iac ión 
todav ía , á pesar de las repetidos avi-
sos de firmeza que se han racibido úl-
timamente. 
•Con excepciión de los vendedores de 
Sagua, que aceptan los pr?cios vigen-
tes, los de las d e m á s plazas de 'la I s la 
seguen re t ra ídos y hemos sabido hoy 
de las siguientes ventas; 
7,700 sacos cen tr í fuga , pol. 96, á 
4.8(4 rs. arroba. E n Sagua. 
3,200 idtem idem pol. 96, á 4.68 rs. 
arorba. E n idem. 





DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. ^ k fi w s » k » ... 4-72 
Luises , > >; . 3-80 
Peso plata española. . . w . O-Ca 
40 centavos platu 1J. .• .• . . 0-24 
20 Idem, idem, id. > . . .; . . 0-12 
10 idem. idem. Id. . . . „ . . u-vS 
Londres, Hdiv 19-^ 
60dlv — 18. 
París, 3div 4.^ 
Hamburpo, 8 dfv _ 3 .^ 
Estados Unidos, 3 div 8. ¿4 
España, s. plaza vcan-
tidad, 8 div..._ 
Dcto. papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . 
zan hoy, como sigue: 
Greenbacks - 8. fs 
Plata española 98.^ 
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Tabaco de Partido 
Diee " E l G ü i r e ñ o " del 8 del as-
t u a l : 
" A pesar de la para l i zac ión impre-
sa á los negocios todos, á causa de i a 
p e r t u r b a c i ó n del orden en la r e g i ó n 
Oriental se han efectuado en estos 
d í a s algunas transaicciones tabacaleras 
en el radio del v e g u e r í o gü i reño . 
E n el c u a r t ó n del Tumbadero efeo-
tuaron la venta de tabaco, los señorea 
" P a n c h o " Méndez , Domingo Tr iana , 
Francisco González , L e ó n D í a z y otros, 
alcanzando precios de regulares á 
buenos, con arreglo á l a clase de ta-
baco con que ;contaban. 
'No hay que echar en olvido que 
hace poco m á s de mes y medio, nos-
otros indicamos que esas vegas cuyai 
t o p o g r a f í a abarca el corazón del T u m -
badero, como son las de " P a n c h o " 
Méndez , Domingo^-Triana, Pablo P é -
rez y T o m á s de la Paz Tr iana , h a b í a n 
cosechado un tabaco como mejor no 
p o d í a apetecerse en el a ñ o en cursó. 
S i t e n í a m o s ó no razón para pronos-i 
t icar 'lo dicho, lo comprueban las ven-
tas realiadas. cuyo precio s i no muy 
elevado, compensa en parte las aspira-
ciones.de los referidos vegueros. 
E n estos d ías se han de verif icar 
nuevas transacciones debido á que l a 
cosecha adolece de ser bastante esca-
sa y al necesitarse la rama, los comer-
ciantes han de procurar surtirse. 
Los precios se nos dice han fluctua-
do entre tres y media, tres pesos, 23 
ti* 
Lo que coíoca á fas \ 
T a b l e t a s „ B a y e r " de A s p i r i n a 
por encima de todos los medicamentos anaígá* V 
.1 
C A E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Junio 13. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
interés , 103. 
Bonos de los Estados Unidos, i 
100.1 ¡2. 
Descuento papel comercial, S.Sjé á 
4 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v., 
banqueros, $4.84.75. 
Cambios so^vw Londres, á la vista 
banqueros, $4.87.20. 
Cambio sobre Par í s , banqueros, 60 
djv., 5 francos 3¡16 •céntimos. 
Cambio? snrir-r Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, 95.5(16. 
Centrifugas p o l a r i z a c i ó n 96. en pla-
za, 3.92 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96. entregas de 
Junio, 2.9-16 cts. c. y f. 
sicoe, antirreumátícos y otros para combatir res* 
f triados de toda clase, son los hechos siquientes: 
• No se trata de un e s p e c í f i c o compuesto contemenuO . \ 
substancias fuertes ó t ó x i c a s como otros muchos, s ino ! 
de una c o m b i n a c i ó n s intét ica con propiedades especiales, \ 
hasta ahora sin iguales en el mundo. 
E s t o lo prueban m á s de 260 publicaciones c ient í f icas que 
se refieren á la Aspirina autént ica y como se c o m p r e n d e r á 
fác i lmente , nunca á las imitaciones. 
A l seguir las prescripciones exactas y fác i lmente com-
prensibles, agregadas á cada tubo, cuya legitimidad se do-
cumenta por la „ C R U Z - B A Y E R " , no tendrá Vd. nunca mo-
i lestia por intolerancia como con o í r o s medicamentos. I 
Si! precio económico e s t á a! alcance tíe todos, ^ 
Para más pormenores: 
Carlos Bohmer.—Habana l*^^ 
C 208» 
D I A R I O D E L A M A R I N A — S d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 14 de 19i2. 
reales y dos y medio pesos, matul de 
capas. 
E l A l q u í z a r s e g ú n nos comunican, 
el mercader señor Marino L e ó n ha 
puesto precio á varias vegas, pero pre-
cios fíuctuadores entre 10. 12, 14 rea-
Jes y dos pesos. No sabemos qué habrá 
de cierto sobre este particular, pero 
nosotros creemos que nadie como el 
veguero sabe el méri to del tabaco co-
sechado por él. 
S i por desgracia la rama experi-
m e n t ó a l g ú n quebranto en el eampo, ó 
d e s p u é s de cosechada, es natural que 
al ser vendida no puede aleanzar pre-
cio elevado j pero s i no ha sufrido con-
tratiempo y el tabaco e s t á de regular 
á bueno, ¿por q u é el s e ñ o r Marino 
L e ó n ó otro mercader cualquiera no 
ha de pagar por la rama lo que real-
mente valga? 
Nosotros hemos tenido siempre á 
este s e ñ o r mercader como un comar-
ciante serio y de respetabilidad; por 
eso cuando nos participaron lo ín f imo 
de los precios á que ajusta el tabaco, 
hemos dicho: Si él ofrece así . será por-
que l a rama no amer^a más. Pero si ea 
vez de ser de este modo, el tabaco es 
de regular á bueno, con no aceptar la 
oferta asunto terminado. 
Muchas veces hemos dioho y vol-
vemos hoy á repetirlo; el veguero de-
be tener en cuenta los costos'origina-
das por la cosecha y con arreglo á 
cilos, salir de la, mercanc ía . 
Procurar siempre andar escudado 
con la verdad, á fin de no e n g a ñ a r á 
quien viene á favorecerlo c o m p r á n -
dole el fruto. 
Es te mismi deber de honradez ha de 
imperar en el mercader, con el propó-
sito de que l a compra-venta que se ha-
ga efeté refrendada por el buen proce-
dí miento. 
A medida que se vayan realizando 
las operaciones tabacaleras, s erán re-
s e ñ a d a s en el " O ü i r e ñ o " para conoci-
miento de todos en general ." 
Mercado Pecuario 
Junio 13 
iLntradas del din 12: 
A F é l i x de Qaesada, de C a m a g ü e y , 
200 machos vacunos. 
A R a m ó n Gómez, de idem, 42 ma-
chos vacunos. 
A Manuel Gutiérrez , de idem, 40 
hembras vacunas. 
A R a m í r e z y Gut iérrez , de L a j a s , 
64 machos vacunos. 
A L u í s Alonso, de Jaruoo, 5 ma-
chos y 19 hembras vacunas. 
Sal idas del dia 12: 
P a r a atender al consumo de los ma-; 
taderos de este capital saltó el ganado 
siguiente: 
Matadero de L u y a n ó , 66 machos y 
17 hembras vacunas. 
Matadero Industr ial , 407 machos y 
100 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Guanabacoa, á J o s é Guerrero, 
12 toros. 
Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . . 228 
Idem de cerda 108 
Idem lanar lo 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
L a df» toroat. toretes, novillos y va-
cas, á 18, 19, 20 y 21 cts. el kilo. 
Terneras, á 22 y 23 cts. el kilo. 
Cerda, á 34 y 36 cts. el kilo. 
L a n a r á 30, 32 y 34 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Resé* sacrificadas hoy: 
Cabezal 
G-anado vacuno 82 
Idem de cerda 28 
Idem lanar , , 31 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillo? v va-
cas, á 18, 19, 20, 21 y 22 cts. el kilo. 
Cerda, de 34 á 36 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 á 34 cts. el nilo. 
Matadero de Regla 
«teses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno , „ 7 
Idem de cerda . 2 
I lem lanar 0 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
Vacuno, á 19, 20 y 21 cts. el kilo. 
Cerda, de 34 á 36 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 á 34 cts. el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el 
mercado durante el d ía de hoy, fue-
ron como sigue: 
Ganado vacuno, á 4.1t2, 4.518 y 4,3|4 
y 4.7|8 centavos. 
Idem lanar, $3, $4 y $5. 
Cerda, á 8, 9 y 10 centavos. 
Vapores de t r a v e s í a 
8 E E S P E R A N 
Junio. 
„ 14—Espagne. Veracruz. 
„ 16—Telesfora. Liverpool. 
„ 16—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
„ 17—Morro Castle, New York. 
„ 17—Frankenwald, Hamburgo. 
„ 18—F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
„ 19—Saratoga. New York. 
„ 19—Alfonso XIII . Veracruz. 
„ 19—México. Veracruz y Progreso. 
„ 19—Silvia. Boston. 
„ 20—Wasgenwald, Hamburgo y escalas 
„ 20—Santa Clara. New York. 
„ 24—Monterey, New York. 
„ 24—Spreewald. Veracruz y eecalas. 
„ 25—Mathilde. New York. 
„ 26—Havana, New York. 
„ 26—Esperanza, Veracruz y Progreso. 
£ » 26—Martín Sáenz, Barcelona 7 ©ecalas 
Junio 
„ 26—Adelheid. Amberes y escalas. 
„ 29—Vivina, Liverpool. 
„ 29—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
„ 29—Penrith Castle, Amberes. 
Julio 
„ 2—La Navarre. St. Nazaire, escalas. 
„ 2—Pinar del Río. New York. 
„ 3—St. Ronald, B. Aires y Montevideo 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
SALDRA?, 
Junio 
„ 15—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 16—Havana. New York. 
„ 17—México. New Orleans. 
17—Frankenwald. Veracruz, escalas. 
„ 17—Morro Castle. Progreso Veracruz. 
M 17—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
„ 18—El Mar. New Orleans. 
„ 18—F. Bismarck. Coruña y escalas. 
„ 20—Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
„ 20—México. New York. 
„ 20—Wasgenwald, Veracruz y escalas. 
„ 22—Silvia. Boston. 
„ 23—Saratoga, New York. 
„ 24—Spreewald. Canarias y escalas. 
„ 24—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 25—Chalmette. New Orleans. 
„ 27—Esperanza, New York. 
„ 30—Buenos Aires, New York y escalas 
Julio 
„ 1—Catalina, Canarias y escalas. 
„ 2—El Mar. New Orleans. 
„ 3—Hannover, Vigo y Coruña. 
„ 3—La Navarre. Veracruz. 
„ 9—Chalmette, New Orleans. 
„ 15—La Navarre. St. Nazaire. escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava II, de la Habana, todos los miér-
coles á las seis de la tarde, para Sa^iia 
y Caibarién, regresando los sábados por 
ía mañana.—Se despacha á bordo —Viu-
da de Zulu3ta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
martes, á las cinco de la tarde, para Sa-
gua y Caibarién. 
V. Campa y comp.: 1 Id. id. 
Amado Paz y comp.: 2 id. id. 
Orden: 15 cajas puerco y 247 sacos ha-
rina. 
D E MOBIL A 
Para Nuevitat 
B. Sánchez é hijo: 5 3 manteca. 
Para Gibara 
Orden: 100 sacos harina. 
Para Isla de Pinos 
21 bultos efectos y 5 sacos frl-
Para Bañes 
5 bultos efectos y 150 sacos ha-
Puerto de l a Habana: 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Junio 12. 
De Piladelfla, en siete días, vapor norue-
go "Sif," capitán Martín, toneladas 
3,029, con carbón, á Louis V. Place. 
De Hamburgo y escalas, en veinticinco 
días, vapor alemán "Schwarrburg," 
capitán Reehl, toneladas 3,354, con 
carga, á Heilbut y Rasch. 
De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
americano "Miami," capitán White, 
toneladas 1,741, con carga y 31 pasa-
jeros, á G. Lawton, Childs y Compa-
ñía. 
Día 13. 
De Havre y escalas, en veintisiete días, 
vapor francés "Méjico," capitán Houy-
vet, toneladas 4,885, con carga y 89 
pasajeros, á Ernest Gaye. 
De New Yor, en seis y medio días, va-
por americano "Ossaban," cap. John-
son, toneladas 2,669, con carga, á W. 
H. Smith. 
De New Orleans, en dos días, vapor ame-
ricano " E l Mar," capitán Birney, to-
neladas 3,531, con carga, á A. E . 
Woodell. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Junio 13. 
Para New Yor, vapor inglés "Bylands," 
con 4,560 sacos azúcar. 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán 
L a Plata," por Heilbut y Rasch. 
50 pacas, 26 tercios tabaco. 
11 cajas tabacos y cigarros. 
1 barril miel. 
67 bocoyes, 75 pipas, 8 medias y 163 
cuartos aguardiente. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Junio 12. 
De Cárdenas, goleta "Juana Mercedes," 
patrón Ballester, con 180 pipas aguar-
diente. 
De Canasí, goleta "Sabas," patrón Ense-
ñat, con 400 sacos azúcar. 
De Canasí, goleta "Bebita Avendaño," pa-
trón Enseñat, con 500 sacos azúcar. 
De Cabañas, goleta "María Carmen," pa-
trón Bosch, con 500 sacos azúcar. 
De Bolondrón, goleta "María Vázquez," 
patrón Juan, con 1,000 sacos carbón. 
De Mariel, goleta "Pilar," patrón Palmer, 
con 800 sacos azúcar. 
De Arroyos, goleta "María Josefa," pa-
trón Simo, con 1,000 sacos carbón. 
DESPACHADOS 
Junio 12. 
Para Baracoa, goleta "San Fernando," pa-
trón Pujol, con efectos. 
Para Cárdenas, goleta "Crisálida," patrón 
Albona, con efectos. 
Para Cabañas, goleta "María Carmen," pa-
trón Bosch, con efectos. 
Para Sierra Morena, goleta "Enriqueta," 
patrón Echavarría, con efectos. 
Para Canasí, goleta "Sabas," patrón En-
señat, con efectos. 
Para Arroyos, goleta "María Josefa," pa-
trón Simio, con efectos. 
Para Jaruco, goleta "Rodolfo," patrón Pi-
cane, con efectos. 
M A N I F I P S T O B 
1608 
Vapor cubano "Paloma", procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. Placé. 
Para la Habana 
Constantino Suárez: 5.000 sacos maíz. 
Loidi, Erviti y comp.: 1.250 id. id. 
Galban y comp.: 500 id. harina. 
Carbonel, Dalmau y comp.: 50.3 mante-
ca; 5 cajas puerco y 4.3 jamones. 
Swift y comp.: 60 cajas salchichón; 70 
id. puerco y 15|3 manteca 
J . A. Bancee y comp.: 1.000 sacos harina 
R. Suárez y comp.: 250 id. id. 
B. Fernández M.: 1.000 id. maíz. 
Vilaplana Guerrero y comp.: 25¡3 man-
teca. 
Q. Ruiz y comp.: 25 cajas chorizos. 
Genaro González: 250 sacos maíz. 
Armour y comp.: 50 cajas conservas; 
50|3 óleo; 32 bultos efectos; 20 cajas ja-
bón; 145 id. puerco; 400¡3 manteca; 800 
cajas salchichas; 120 id. salchichón y 5 
barriles jamones. 
Lykes y hno.: 209 cerdos. 
A. González y comp.: 2.245 piezas ma-
dera. 
Gancedo, Toca y comp.: 8.872 id. id. 
A. Cagiga y hno.: 3.311 id. id. 
Pons y comp.: 930 tubos. 
R. Torregrosa: 20 cajas salchichas. 
González y Suárez: 50 id. id. 
Fritot y Bacarisse: 20 id. puerco. 
Quesada y comp.: 250 sacos maíz. 
A. Alonso: 250 id. id. 
Vázquez y Fernández: 60 fardos algodón 
Romañá, Duyos y comp.: 100 barriles 
regina. 
Sabatés y Boada: 100 id. id. 
Purdy y Henderson: 1.5000 tubos. 
M. Nazabal: 1.000 id. maíz. 
R. Beis: 286 sacos afrecho. 
F . Gamba y comp.: 2 bultos efectos. 
Dearborn D. C. W. 68 id. id. 
F . G. Robins y comp.: 66 id. id. 






Miret y comp.: 250 sacos harina. 
A. Luque: 500 id. id. 
Suris, Galí y comp.: 200 id. Id. y 15|S 
manteca. 
Sobrinos de Bea y comp.: 90 cajas; 
75|3 id. y 250 sacos harina. 
Silveira, Linares y comp.: 6 cajas puer-
co; 41 id. 15 barriles y 25;3 manteca. 
C. A. Riera y comp.: lé|3 id.; 5 cajas 
puerco y 1|3 jamones. 
A. Amézaga y comp.: 40¡3 manteca; 3 
id. jamones y 13 cajas puerco. 
A. Solaun y comp.: 3013 manteca. 
H. Badía: 3013 id. 
Balpardo y Larragoiti: 2.514 piezas ma-
dera. 
F. Bowman: 15 barriles resina. 
Orden: 21 bultos efectos; 800 sacos 
harina; 3 cajas puerco; 2!3 jamones; 
6.337 piezas madera y 15Í3 manteca. 
1609 
Vapor americano "Monterreyf', proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado á 
W. H. Smith. 
D E V E R A C R U Z 
Wickes y comp.: 100 sacos garbanzos. 
Lavín y Gómez: 100 id. id. 
Muniátegui y comp.: 100 id. id. 
Santamaría, Saenz y comp.: 160 sacos 
frijoles. 
1610 
Vapor noruego "Navigator", proceden-
te de New Orleans, consignado á A. J . 
Martínez. 
Para la Habana 
J . W. Stroug: 1.203 piezas madera. 
F . Bowman: lOOjS sebo. 
Cuban Land L . T. y comp.: 2.110 sacos 
Havana E . R. y comp.: 4.573 piezas ma-
dera. 
Orden: 1.280 Id. id. 
Para Antílla (Ñipe) 
Bahamas T. C. y comp.: 4.377 atados y 
22.537 piezas madera. 
Junio 1? 
1611 
Vapor noruego "Sif," procedente de F l -
ladelfia, consignado á Louis V. Placó. 
Cuban Trading Co.: 4,613 toneladas de 
carbón. 
1612 
Vapor alemán "Schwardzburg," proco-
dente de Hamburgo y escalas, consignado 
á Heilbut y Rasch. 
D E HAMBURGO 
Para la Habana 
Consignatarios: 4 bultos muestras. 
Restoy y Otheguy: 3 cajas conservas; 
2 id. jamones y 1 id. salchichón. 
Recalt y Laurrieta: 1 caja jamones y 
2 id. conservas. 
Menéndez, Bergasa y comp.: 100 Id. id. 
y 50 sacos chícharos. 
Antonio García y comp.: 50 id. id. y 100 
id. frijoles. 
Pita y hnos.: 196 id. id. 
F . Pita: 34 id. id. 
Fábrica de 32 bultos efectos; 2.671 ca-
jas malta y 1 id. cerveza. 
Luengas y Barros: 250 sacos arroz. 
Fernández, Trápaga y comp.: 250 id. id. 
Quesada y comp.: 750 cajas mantequilla 
J . F . Burguet: 30 id. id. 
Muñiz y comp.: 50 id. Id. y 2 id. efectos. 
P. Fernández y comp.: 2 id. efectos. 
Yan C. y comp.: 1 id. Id. 
E . Euler: 5 id. id. 
R. Alvarez: 24 id. id. 
López y hno.: 7 id. id. 
Romañá, Duyos y comp.: 8 id. id. 
Alvarez, García y comp.: 21 id. id. 
Villar, Gutiérrez y comp.: 5 id. id. 
P. Comillas: 1 id. id. 
F . Herrera: 2 id. id. 
Hijos de A. Cabrisas: 5 Id. id. 
Romero y Tobío: 23 id. id. 
R. Veloso: 3 id. id. 
A. Estrugo: 1 id. Id. 
Lizama, Díaz y comp.: 3 Id. id. 
Wong Mlm: 1 id. id. 
B. Lanzagorta y comp.: 11 id. Id. 
G. M. Maluf: 1 id. id. 
García, Tuñon y comp.: 2 id. Id. 
L . R. Pérez: 5 id. id. 
Hierro y comp.: 26 id. id. 
A. Gerte: 3 id. id. 
Escalante, Castillo y comp.: 22 Id. id. 
S. Alvarez: 12 id. id. 
Fernández y González: 6 Id. Id. 
V. Campa y comp.: 1 id. Id. 
J . Menéndez y comp.: 5 id. id. 
J . Fernández y comp.: 5 Id. id. 
S. Eirea: 10 id. Id. 
Fuente, Presa y comp.: 24 id. Id. 
J . González y comp.: 17 Id. id. 
F . Carmena: 16 id. id. 
Abril y Alonso: 13 id. id. 
Araluce, Martínez y comp.: 25 id. id. 
Marina y comp.: 129 id. Id. 
C. Diego: 3 id. id. 
Pomar y Gralño: 5 id. id. 
S. F . Wing: 3 id. Id. 
C. Romero: 9 id. id. 
Am: Express y comp.: 1 id. id. 
C. Arnoldson y comp.: 11 id. Id. 
M. Martínez: 36 id. Id. 
Banco del Canadá: 2 id. id. 
F . C. Blanco: 1 id. id. 
H. Upmann y comp.: 5 id. Id. 
L . M. Centurión: 11 id. id. 
M. Franckfurter: 10 id. id. 
F . Dieckerhoff: 55 id. Id. 
M. Viar: 35 id. id. 
L . Montera: 2 id. id. 
Gorostiza, Barañano y comp.: 12 id. id. 
Molina y hno.: 2 id. id. 
F . Chabrol: 22 id. id. 
L a Habanera: 2 id. Id. 
F . Gamba y comp.: 1 id. Id. 
Arrióla y Durán: 4 id. id. 
A. Uriarte: 53 id. Id. 
A. Ibern y comp.: 6 Id. Id. 
G. Bulle: 2 id. id. 
F . López: 2 id. id. 
Rambla y Bouza: 29 id. id. 
Colegio de Belén: 3 id. id. 
Administrador de Correos: 3 id. id. 
P. Delaporte: 7 id. id. 
A. García y cobrinos: 4 id. id. 
A. Menéndez: 2 id. id. 
Pernas y comp.: 7 id. id. 
M. Fernández y comp.: 11 id. id. 
Vilaplana, Guerrero y comp.: 14 id. id. 
González y hno.: 2 id. id. 
M. Humara: 25 id. id. 
Amado Paz y comp.: 4 id. Id. 
J . Emmermann: 4 id. id. 
Prieto y hno.: 7 id. id. 
S. Herrero y comp.: 3 id. Id. 
Sobrinos de Arriba: 3 id. id. 
Viuda de J . Cores y comp.: 16 Id. id-
Sánchez y Mosteiro: 6 id. Id. 
Blasco, Menéndez y comp.: 20 id. id. 
Larrarte hno. y comp.: 12 id. id. 
Viuda de M. Camacho é hijo: 1 id. Id. 
C. F. Wyman: 1 id. id. 
A. H. de Díax y comp.: 10 id. id. 
E . Sarrá: 54 id. id. 
C. Pérez: 3 id. id. 
Fernández hno. y comp.: 8 id. Id. 
Llano y comp.: 4 id. id. 
A. Liyi y comp.: 2 id. id. 
J . García y hno.: 2 id. id. 
Migoya y comp.: 9 Id. id. 
F . Taquechel: 21 id. id. 
Michaelsen y Prasse: 864 cajas ginebra 
R. Suárez y comp.: 200 id. mantequilla 
Boning y comp.: 52 fardps papel. 
Bonet y comp.: 100 id. id. 
Orden: 3 cajas tejidos; 322 bultos hie-
rro; 197 bultos efectos; 100 sacos frijoles; 
189 id. arroz; 100 id. garbanzos y 275 ca-
jas mantequilla. 
b E A M B E R E S 
M. Muñoz: 80 garrafones ginebra. 
E . R. Margarit: 100 cajas quesos. 
E . Hernández: 100 id. id. 
Méndez y del Río: 1 barril ginebra. 
Gandía y comp.: 2 cajas id. y 2 id. licor. 
Restoy y Otheguy: 1 pipa y 50 cajas gi-
nebra. 
Romagosa y comp.: 125 id. quesos. 
Boning y comp.: 5 atados cacao y 1 
caja efectos. 
A. Fernández : 1.500 garrafones vacíos 
Duesaq y comp.: 110 cajas champagne. 
González y Suárex: 250 sacos arroz. 
Vidal, Rodríguez y comp.: 20 cajas que-
sos. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 250 sacos arroz. 
Compañía Industrial de Vidrieras: 810 
cajas drogas. 
González , García y comp.: 12 bultos 
efectos. 
Alvarez, Cornuda y comp.: 2 Id, id. 
E . Aldabó: 31 id. Id. 
H. Avignone: 100 id. id. 
M. Rabanal: 50 id. id. 
L . Raspand: 3 id. id. 
J . G. Vázquez: 1 id. id. 
Lange y comp.: 1 id. id. 
T. Ibarra: 5 id. id. 
M. Humara: 4 id. id. 
Vladero y Velasco: 2 id. id. 
C. Romero: 10 Id. Id. 
A. Puente: 2 id. id. ' 
M. Gruber: 3 id. id. 
J . Lameiro: 10 id. Id. 
Fernández y Maza: 5 Id. Id. 
Orden: 150 garrafones ginebra; 28 bul-
tos maquinaria, 8 cajas chocolate, 495 bul-
tos hierro, 148 id. efectos, 250 sacos arroz, 
2,000 cajas leche, 1 id. caco, 220 vigas, 
100 sacos frijoles, 50 id. estearina, 25 ca-
jas añil y 55 fardos papel. 
D E HAMBURGO 
Para Matanzas 
A. Amézaga y comp.: 750 sacos arroz. 
Orden: 500 Id. id. 
Para Cárdenas 
Menéndez, Echevarría y comp.: 500 sa-
cos arroz. 
Orden: 1,850 id. id. 
Para Caibarién 
Orden: 3,000 sacos arroz. 
Para Cienfuegos 
Sánchez, Vital y comp.: 225 sacos arroz. 
Cardona y comp.: 1,000 id. Id.. 
Hartasánchez y Sobrinos: 525 id. id. 
N. Castaño: 2,000 id. Id. 
Para Santiago de Cuba 
Camp y hno.: 160 sacos arroz. 
Marimón, Bosch y comp.: 100 id. id. 
P. Badell L . : 250 id. id. 
V. Serrano y comp.: 200 Id. Id. 
Orden: 1,760 Id. Id. 
D E A M B E R E S 
Para Matanzas 
A. Amézaga y comp.: 41 bultos hierro. 
Sobrinos de Bea y comp.: 6 id. id. 
Orden: 7 Id. id. 
Para Caibarién 
Orden: 250 sacos arroz y 1 caja efectos. 
Para Cienfuegc^. 
Fernández y Pérez: 500 sacos arroz. 
Cardona y comp.: 3,175 id. Id. 
1613 
Vapor francés "Méjico," procedente del 
Havhe y escalas, consignado & Ernest 
Gayé. 
D E L H A V R E 
J . Mercadal y hno.: 1 caja calzado. 
D E BURDEOS 
J. Recalt: 25 cajas cognac. 
Restoy y Ooteguy: 12 cascos y 30 ca-
jas vino y 25 bultos efectos. 
R. Moscoso: 41 cajas conservas. 
DE L A S PALMAS 
H. Astorqui y comp.: 30 cajas y 1,950 
huacales cebollas, 290 Id. y 55 barriles y 
296 cestos papas. 
J. Balcells y comp.: 1,318 huacales ce-
bollas. 
M. Martell: 2 cajas bordados. 
Galbán y comp.: 350 huacales cebollas. 
J. A. Moreno: 394 cajas papas. 
J . Crespo: 95 Id. Id. 
Alonso, Menéndez y comp.: 306 id. id. y 
552 huacales cebollas. 
Isquierdo y comp.: 1,787 Id. Id. y 2,343 
cajas papas. 
Fernández y Wood: 164 Id. id. y 223 
cajas cebollas. 
F. Amar&I: 1,634 cajas papas. 
Dussaq y comp.: 91 id. id. 
V. Suárez y comp.: 1 id. id. 
Escalante, Castillo y comp.: 2 id. Id. 
M. Fernández y comp.: 2 idt Id. 
Pernas y comp.: 2 id. id. 
C. S. BuII: 4 id. id. 
Camporredondo y hno.: 2 Id. id. 
Martínez, Castro y comp.: 5 id. Id. 
Orden: 2 id. id. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
Milián, Alonso y comp.: 2,046 cestos ce-
bollas. 
Díaz y Guerrero: 4 bocoyes vino. 
F. Amaral: 250 cajas papas. 
Galbán y comp.: 796 id. id., 961 cestos 
cebollas y 3 barricas vino. 
Izquierdo y comp.: 1,357 cajas y 4 ces-
tos papas v 9'Jl himatvM cebollas 
j . Balcells y comp : 311 cajas papas y 
847 huacales cebollas. 
D E SANTA CRUZ D E L A PALMA 
Cat*oleiro y Vlzoso: 2 pipas vino. 
Brito y hnos.: JO cajas quesos. 
Izquierdo y comp.: 220 huacales cebollas 
R. Suárez y comp.: 638 id. id. 
1614 
Vapor americano "Ossabaw," proceden-
te de New York, consignado á W. H. 
Smith. 
Para la Habana 
C. B. Stevens y comp.: 3,460 barriles 
cemento. 
Havana B. Supply Co.: 488 pacas heno. 
Legación Argentina: 60 cajas naphta. 
A. H. de Daíz y comp.: 950 id. id. 
Gancedo y Crespo: 977 piezas madera. 
Snare T. and Co.: 192 postes. 
Moretón y Arruza: 650 barriles cemento 
F. B. Hamel: 350 id. id. 
Pons y comp.: 650 id. id. 
G. Acevedo: 125 id. id. 
Achútegui y comp.: 300 id. id. 
Buergo y Alonso: 6,117 piezas madera 
y 125 barriles cemento. 
Tabeada y Rodríguez: 175 id. id. y 275 
atados tubos. 
Fuente, Presa y comp.: 440 bultos hie-
rro y 275 barriles cemento. 
Gancedo, Toca y comp.: 2,237 piezas 
madera. 
A. Díaz Blanco: 4,421 id. id. 
Cuban E . C Co.: 17.316 tubos y acce-
sorios y 66,000 ladrillos. 
A. Alvarez: 1,860 piezas . 
A. Díaz de la Rocha y comp.: 250 bañi-
les cemento. M 
B. Lanzagorta y comp.: 125 id. id. 
J Aguilera y comp.: 62o m. m. 
F e t ^ l v r ü e l Unidos: 482 bultos mate-
^ P e ñ a y comp.: 155 bultos ferretería. 
Casteleiro y Vizoso: 405 id. id. 
T r riow é hijos: 302 id. id. 
Viuda de Arriba, Ajá y Co.: 
Araluce, Martínez y comp.: 31o id. id. 
American Trading Co.: 125 barriles ce-
mentó. i. 
Orden: 2,190 id. id.. 521 bultos lerrete-
ría, 2,613 pacas heno y 1,000 cajas naphta 
1615 
Vapor americano "Matanzas," proceden-
te de New York, consignado á W. H. 
Smith. 
Para la Habana 
T L Huston y comp : 2o cajas dinamita 
Tabeada y Rodtte&cf; 150 barriles a-
F. Fernánder y hno.: ibO id. id. 
Buergo y Alonso: 150 id. id. 
F . B. Hamel: 250 id. id. 
Moretón y Arruza: 400 id. id. 
Pons y comp.: 400 id. id. 
Achútegui y comp.: 200 id. id. 
C. B. Stevens y comp.: 2,750 id. id. 
America Trading Co.: 150 id. id. y 3 
bultos juguetes y otros. 
Orden: 418 sacos avena y 650 barriles 
cemento. 
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Estados Unidos, 60 dlv. 





Azúcar centrífuga, do guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 4% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 3% ra. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: F . V. Ruz. 
Para Azúcares: P. Várela. 
Habana, junio 13 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrán, 
Síndico Presidente. 
b o l s a p r i v a d a 
gotizagionTe valores 
O F I C I A L 
BiUetea del Banco Español de la Isla do 
Cuba contra oro. de 3% á 4% 
Plata española contra oro español: 
98% á 99 
Greenbacke contra c?o español, 
108% á 108% 
V A L O R E S 
Com. Vond. 
Fondos públicos Valor PjO 
Empréstito de la República 
de Cuba. . . . . . . . 
Id. de la República de Cu-
ba. Deuda Interior . . , 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos á VI-
llaclara • • -
Id. id. segunda Id 
Id. primera id. Farrocarrli 
de Caibarién 
Id. primera id. Gibara á 
Holguín 
Banco Territorial 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 
Bonos de la Havana Elec-
tric Raüway's Co. (en 
circulación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 18S6 7 
1897 
Bonos segunda hipoteca de' 
The M a t a n z a s Wates 
Works 
ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . , 
Id. Idem Central azucarero 
"Covadonga" 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. , 
Matadero Industrial. . , , 
Fomento Agrario. . . . *, 
Cuban Telephone Co. . 
ACCIONES 
Banco IDspafiol oe la isla 
de Cuba 
Bancu Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba ! 
Banco Cuba . . 
Compañía de Ferrocarriles' 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li -
mitada 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
d°l Oeste , 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prele-
ridas 
Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Dique de la Habana Pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes) . . 
Id. id. ( c o m u n e s ) . . . . 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-









































Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (r-eíeren-
tes) 135 l3s 
Ca. id. id. (comunes) . . . 128 1291 
Compañía Anónima do Ma-
tanzas n 
Compañía Alfilerera Cubana n 
Compañía Vidriera de Cuba ^ 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spíritus N 
Ca. Cuban Telephone . . . 85 Sq 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios . . . . . . n 
Matadero Industrial. . . . n 
Fomento Agrario (circula-
ción) N 
Banco Territorial de Cuba. 130 14» 
i. id. Beneficiadas. . . . 23% oq 
Cárdenas Ci'y Waier Works 
Company N 
Ca. Puertos de Cuba . . . 70 7J 
Habana, junio 13 de 1912. 
E l Secretario, 
Francisco J . SárioSf-
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 13 de Junio de 
1912, hechas al aire libre on "El ^j. 
mendares," Obispo 54, expresamenta 
para el DIARIO DE LA MARINA: 







Barómetro, á las 4 p. m.: 763. 
Monte de Piedad de la Habana 
Los dueños de los lotes de alhajas cuei 
& continuación se expresan, acudirán X ¿g. 
te establecimiento á prorrogar los plazos! 
nuevamente, pues «lo no verificarlo hasta el 
día veinte y uno del corriente mes de Ju-1 
nlo, se dispondrá su venta en Almoneda Pú-
bllca, que tendrá efecto en este Establecí-' 
miento (Oficios 4) el día veinte y dos del 
corriente mes de Junio, á las doce del día, 
y Sábados sig-uientes. 
Habana, 13 de Junio de 1912. 
Isrnaclo J . Lmnaa, 
Administrador Depositarlo. 
CONTADURIA 
Relación de los lotes do alhajas que se 
citan, cuyos empeños no han sido prorro-
gados ni rescatados en sus respectivos ven-
cimientos: 
11,034, 31,226, 11,285, 11."11, 
11,515, 11,561. 1 1,562, 11,5C9, 
11,640, 11,669. 1 1,671, 11,072, 
11,891, 11,895, 1 1,898, 11.SM, 
12,008, 12,045, 12,069, 13,054, 
12,138, 12,181, 13,308. 12.C21, 
12,337, 12.340, 12,343, ]2,:!-,2, 
12.642, 12,661, 12,679, 12.7(15, 
12,739, 12,740, 1 2,816, 12.857, 
12.937, 12,991, 13,040. 13,085. 
13.213, 1 3,240. 13,27!. 13,294, 
13.345, 13.350. 13,351, 13,;r.4, 
13.371, 1 3,372. 13.422. 13,459, 















Habana, 13 de Junio de 1912. 




Habiendo dispuesto el Departamento d» 
Sanidad que se proceda á la ejecución de 
las obras de acometimiento á la cloaca de 
las casas Zulueta 44 y 46 (antiguos) de ci-
ta Oíudad, propiedad del leg'ado para es-
cuelas, instituido por Don Pedro Murías y 
Rodríguez, se convoca licitadores que de-
seen realizar dichos trabajos, debiendo pre-
sentar los pliegos de proposiciones y pre-
cios antes del día 15 M del corriente tau 
de Junio al Notario de esta capital don Jo-
sé Marino del Portillo, los que se ajusta-
rán al detalle de las Obras dispuestas por 
el Departamento de Sanidad, que constan 
del oportuno expediente. 
Al licitador que presente mejores pro-
posiciones le será adjudicada la subastâ  
pero el Albaceazgo se reserva el derecho de 
rechazar todos los pliegos si su precio rê  
sultase mayor del que aparece en los cálcu-
los para la ejecución de los trabajos por 
Administración, como asimismo el de exi-
gir afianzamiento del contrato. 
Habana, Junio 6 de 1912. 
Eatanlalao Cartafiá, 
Albacea dativo. 
6820 lt-12 2d-13 
A V I S O 
Habiéndose habilitado por la Aduana 
de este puerto los espigones y alma-
cenes de Paula para el atraque de 
pores y recibo de mercancías , y conce-
didos los permisos necesarios á la NeW 
York and Cuba Mail Steamship Com-
pany, ( W a r d L i n e ) para utilizar pro-
visionalmente ese local, en vista de a 
escaces de lanchas y la congestión ot 
los otros muelles, el que suscribe ayi-
sa á los interesados, por este medi^ 
que el vapor " H A V A N A " atracar! 
al e spigón número tres ( N ú m . 3) , y * 
vapor " O S S A B A W " al número dol 
( N ú m . 2) de los ya referidos muelles. 
L o que se publica para general cono-
cimiento de los consignatarios de 
canelas por esos buques, á ñn de qu' 
se sirvan concurrir ú dichos almap* 
nes y muelles á recoger la carga, 
formándoles á la vez. que la entrega ó] 
la misma se hará por esta Compañía # 
la forma que se lleva á efecto en W 
demás muelles del Estado, ó sea al W 
canee de los aparejos del buque. 
Habana, 11 de Junio de 1912. 
Wm. H. Smith, » 
Agente Genel-al-
C 2123 5 - i L 
A V I S O S O P O R T A N T E 
• -iiíî i 
Los señores Jefes. Oficiales 
qus prestaron sus servicios al ôl:''ernt>uia 
pañol, durante la última guerra ^^¿j ; ' ! 
asi como toda p rsonu que tenga c 
contra dicho Gobierno, por cualquier ^ 
concepto y no lo liayu cohrado. Pue e 
girse á don Antonio Giménez Fejar, f i 
side en Madrid, calle de Serrano nu H 
que obtendrá el cobro en breve plazo 
do toda clase de garantías. rib̂ "* I 
Informará don Francisco R- ¿a ll» I 
Mercaderes núrñ. 36. altos. Apartado 5 
baña. 6632 2G'8 
CAJAS DE S E G U R I D A D 
Las tenemos en nue t̂  
Bóveda construida con 
dos los adelantos ™oó[0 
nos, para guardar acc^ 
nes documentos y P1*^ 
das bajo la propia cusco 
de los interesados. . .^ 
Para m á s i r f Q r r r [ e S f c\(\' 
jaQse á nuestra orlC 
ArT)argura n ú m e r o 1-
H. U p m a n n & C 
C 2072 
BANQUEROS 
D I A R I O © B L A M A l O T i — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 14 de 1912. 
P O R C A M I N O S N U E V O S 
L a s u b l e v a c i ó n racista, que s i bÍ3n 
debilitada, es aún lo bastante vigoro-
sa para poner en peligro nuestra na-
cionalidad, ha sido una l e c c i ó n de 
tanto precio, que quizás haata d e s p u é s 
que se termine no sepamos lo cara 
que costó . E n el fondo de toda convul-
sión siempre hay alguna idea gene-
rosa, de libertad, de justicia, s i se 
quiere, de venganza, que aplastada ó 
victoriosa, siempre deja tras de sí g é r -
menes benefieiosos: ó acaba una ti-
ranía, ó reconquista un derecho, ó ha-
ce pensar en l a necesidad de curar l la-
gas que l a - r e v o l u c i ó n e v i d e n c i ó ; pe-
ro en esíia movimiento lo ú n i c o que 
en el fondo se descubre es ansia da 
baaididaje, nostalgia de esclavitud y 
rumia de odios injustificados, Y las 
hfoe'llas-qTic deje tras de sí han de es-
tar en a r m o n í a con los pies que las se-
ñalaru 
P o r lo pronto, se confiesa que el 
programa, m á s fecundo y mas lóg ico , 
de po l í t i ca futura, ha de abarcar dos 
.extremos: ha de tender, /por Tin lado, 
á debilitar ios br íos que nuestra-sed 
de eníbrra-guieces d e m o c r á t i c a s diÓ 
á gentes ignaras, y á vigarfear, 
por otro, e l coirfinigente <do l a ra-
za Wanca. 'E^ptreblo cree, lo mismo 
que nosotros, que lariegalidad consti-
tucKm al; de l a R e p ú b l i c a -fué1 quemada 
por las .hordas de^Estenoz en una se-
rie de incendios. Y por grandes que 
sean los descargos que se pudieran 
hacer en favor de los rebeldes, siem-
pre quedícrían en-picrsu fa l ta de sen-
timiento nacional, que los convierte 
en fuerzas .peligrosas, y l a injnsticia 
enorme de su causa, qua" es. t a m b i é n 
una .iecafón-'arpraveohable rpara el por-
venir. 
'EL camino que -en esto ^ha^de-segnír-
se. corresponde ásSalar lo d e s p u é s ¿ e 
so&rcaída.'ia .rewueilta, y á manera .de 
nn^ep í logo ; r e s u l t a r í a m v e n t o a d o .ha-
cerlo ahora, porque no •. se sabe a ú n 
e&no y. c u á n d o v e n d r á , el-fin,-y c u á l e s 
serán Ios-factores que A a n • de interve-
nir en él . Pero sean cualesquiera, y 
llegue el'finj como^quíera, lo que puede 
comenzarse desde ahora—y siempre' 
hemos aboga>do porque: se comenzara 
mucho antes—es l a c o n d e n s a c i ó n cier-
ta y robusta- de nuestra p o b l a c i é n de 
raza blanca. Como fuente -de riqueza, 
y entre nosotros de setg^Tridad, es ab-
solutamente necesario fomentar la 
e m i g r a c i ó n . 
Aquellos mismos notables-america-
nizantes que negaban l a "fuerza de la 
r a z a " con el ejemplo abrumador de 
l a c o h e s i ó n po l í t i ca y patr ió t i ca que 
e x i s t í a entre estos negros y los blan-
cos, hoy que no c o n c e d e r á n tanta im-
portancia al ejemplo nos permit i rán 
cre?r que la fuerza de raza vale algo 
y que es preciso abrir todas las puer-
tas á los hombres que tengan con 
nosotros algunas afinidades, para evi-
tar los desórdenes de los que no las 
tienen. L a necesidad de una fuerte 
i n m i g r a c i ó n de este género de hom-
bres siempre la pregonaron nuestros 
campos, veneros de inagotable pro-
ducc ión , cubiertos de malezas y de 
abrojos porque faltan los brazos que 
los abran; y ahora l a ha proclamado 
esta revuelta, que h a hecho tamba-
learse unos cuantos siglos de civil iza-
ción. 
Y no puede negarse que tenemos 
una ley de i n m i g r a c i ó n y un presu-
puesto para i n m i g r a c i ó n , pero apenas 
se conoce. Nuestro a f á n de i m i t a c i ó n 
tiene l a extraordinaria habilidad de 
copiar lo que no nos viene bien y r*-
chazar- lo que nos favorece, y ha co-
piado l a i sy de inmigraci ón de los-Es-
tados Unidos y se o í v i d ó de estable-
cer Ios-medios de que los Estados Uni -
dos se v a l í a n para atraer inmigrantes. 
No se a d v i r t i ó que a n t a ñ o esa R e p ú -
blica, cuando estaba en condiciones 
parecidas á las nuestras, t en ía una 
ley m á s amplia y a t r a í a la corriente 
emigratoria con diferentes s e ñ u e l o s ; 
no se a d v i r t i ó que ahora esa Repúbl i -
ca pone trabas a la i n m i g r a c i ó n por-
que y a e s t á repleta y puede y debe es: 
coger entre los nuevos elementos que 
á el la acuden y que -le resultan úti-
ies, pero y a no necesarios. 
Cuando nosotros digamos eso mis-
mo, cuando veamos llenas las ciuda-
des, poblado el campo, cultivadas las 
t ierras; cuando aquí se levanten po-
blaciones eomo Denver, que al contar 
sus habitantes isn ciento cincuenta mil 
no t en ía ni uno solo de treinta años 
que hubiera nacido allí, porque ha-
c ía treinta a ñ o s no se había fundado 
la ciudad, entonces s í podremos apli-
car esta ley de e m i g r a c i ó n americana; 
y entonces, q u i z á s podrá gastarse en 
empiaados el presupuesto que se sej 
ña la á e m i g r a c i ó n . 
Antes, no; antes hay que rellenar, y 
atraer brazos, y ofrecer provechos; 
antes hay que contentarse con dese-
char al mendigo, a l criminal , al la-
drón, á los que consumen algo y no 
producen nada, y no oponer obs tácu los 
á los d e m á s ; a l contrario, atraerlos y, 
si es preciso, l lamarlos. Y después que 
se consiga multiplicar la poblac ión y 
tener blancos bastantes para todo lo 
que Cuba necesite, entonces h a b r á 
el derecho de escoger entre lo que se 
nos dé por añadidura . 
Y entonces ya no será tan peligrosa 
una insurrecc ión como l a de ahora; 
mejor dicho. entonC3s una insurrecc ión 
aná loga á la de ahora será imposible. 
B A T U R R I L L O 
Baten palmas y prorrumpen en ex-
plosiones de júbi lo los periódicos op-
timistas porque el Senado de Wash-
ington permit ió que el doctor F e r r a r a 
informara de viva voz allí acerca de 
nuestro gravís imo problema presente. 
Y encuentran tan excepcional la corte-
sía y tan ardiente el cariño de aque-
llos senadores hacia nosotros, que de 
ello hacen arma para mantener su ar-
gumentac ión acerca de nuestra sól ida 
soberanía nacional. 
Y o creo lo contrario; ello es prueba 
más de la tutor ía en que vivimos; evi-
dente señal de que como á territorio de 
la U n i ó n consideran ellos este pedaci-
to de tierra de cuya paz son garantes 
ante el mundo. 1 
L a s naciones soberanas no envían de-
legados á informar ante Congresos ex-
tranjeros; tienen un Secretario de E s -
tado que se dirige al Ministro de su 
país y le trasmite noticias, reclamacio-
nes, súpl icas y advertencias. Y este Mi-
nistro las lleva á la Secretaría de E s -
tado de la nación donde reside. Nada 
tienen que hacer los soberanos de un 
Estado, con los senadores de otro. 
Cuando nuestro F e r r a r a , prescin-
diendo del representante de Cuba en 
Washington, lleva una misiótn espe-
cial para Mr. Knox y se presenta con 
sus alegatos a l -Senado; cuando nues-
tro Presidente, no sólo tiene que con-
testar directamente á notas de Taft, si-
no que replica á periódicos no oficia-
les de los Estados Unidos, para desmen-
tir falsas informaciones y dar cuenta 
de las fuerzas y de las esperanzas de 
su gobierno, nuestra inferioridad po-
lítica, nuestra condic ión de dependen-
cia confiesan. 
No existiera el protectorado arbitra-
rio que yo he deseado ver equitativo, 
científico y solemne, y las notas serían 
cursadas por nuestra Embajada de 
Washington, y el presidente, de nuestra 
Cámara no tendr ía que pronunciar dis-
cursos en inglés. 
Me parece esto de una lógica elemen-
tal. 
Asegúrase también que el estado de 
nuestro Tesoro preocupa seriamente á 
los Estados Unidos; que una fiscaliza^ 
ción de nuestra Hacienda vendrá y 
que ya se piensa en la persona que ha 
de informarse de visu de nuestras ac-
tuales condiciones. Y no sé que eso su-
ceda en ninguna nación dueña de sus 
destinos. 
Los nobles soñadores que aun discu-
ten la oportunidad ó el derecho de una 
nueva intervención, deben fijarse en es-
te punto; máx ime cuando los más de 
ellos han estado un día y otro hablan-
do de derroches, de penurias, de hon-
dos desbarajustes rentíst icos, que aho-
ra son aprovechados por el tutor. Y es 
ocasión propicia para recordarles que 
dentro de la previsión ampl ís ima, de la 
facultad absoluta, de la finalidad con-
tenida en la Enmienda Platt, lo mismo 
cabe la intervenc ión armada para im-
poner la paz, que la ingerencia fisca-
lizadora para arreglar nuestro erario. 
E l A p é n d i c e Constitucional dice que 
intervendrán para "preservar nuestra 
independencia." Y como queda á su 
arbitrio determinar ocasión y alcance 
del peligro, bien pueden estimar que 
cuando no tenemos dinero para soste-
ner una guerra por la paz públ ica , la 
independencia peligra y ellos deben 
salvarla. 
Todos estos son casos previstas, anun-
ciados y temidos, por los que suspira-
mos años ha por un Cromer que hi-
ciera rico y feliz á Egipto, al Egipto 
tropical, sin incorporarlo á la nac ión 
protectora. 
E n un parte oficial del general Mon-
teagudo se lee que conduciendo el co-
ronel Valiente cuatro prisioneros, tra-
taron éstos de fugarse y fueron muer-
tos, Y que,llevando un prisionero he-
rido el cabo. Rodr íguez , fué atacado por 
los rebeldes, resultando muerto el pre-
so y dos más . 
Hace muchos d ías también, llevando 
el cap i tán Iglesias tres presos, fué ata-
cado por la retaguardia y en el tiro-
teo murieron los presos. 
F a l t a de práct ica de estas crueles 
guerras civiles: cuando eso sucede,.no 
se dice en letras de molde. Y menos 
cuando se relata la toma de a l g ú n po-
blado por los rebekles y no se dice que 
mataron á los rendidos. 
, Por crédito del gobierno y para no 
enconar más las pasiones, aconsejo que 
determinados detalles de la campaña 
no se den á l a prensa, ofieiahnente al 
menos. Aparezcan nuestras armas fuer-
tes en el combate; perdonadoras des-
p u é s del*-triunfo, 
• 
Los señores Tejfeiro y Ríos , comer-
ciantes españoles , exvecinos del pobla-
do Olimpo, han publicado una carta 
lamentándose de l a destrucción de sus 
propiedades, frutos de largos años de 
trabajo, por los alzados que manda Jus-
to Masó. Nuestras casas y bienes—di-
cen—como todas las de aquellos con-
tornos, estaban abandonadas, sin am-
paro de la fuerza p ú b l i c a ; por eso pu-
dieron impunemente destruirlas. 
E n su d ía Cuba indemnizará á esos 
hombres, arruinados por falta de pro-
tección del gobierno. Pero anotemos 
un dato más, en just i f icación del error 
cometido cuando se rehusó el ofrpni-
miento de fuerzas americanas con que 
hubieran podido ser defendidos pobla-
dos y cafetales. 
No se puede obrar á impulsos del co-
razón, sino con conocimiento de la rea-
lidad y prev is ión del porvenir, en ca-
sos de esta naturaleza. 
• 
Se ha hundido en l a bahía de la H a -
bana, anclado y sin poder echar la 
culpa á un ciclón, el cañonero de nues-
t ra marina E l Abejorro. 
No sé lo que ese buque costaría al 
tesoro de C u b a ; pero de veras dá tris-
teza pensar qué servicio p o d r í a n pres-
tar en la guarda de las Costas, barqui-
tos que se hunden atracados en puerto. 
* • 
" S e ha dado orden para que los aco-
razados Nebraska y New Jersey sal-
gan también para C u b a , " he leído hoy 
miércoles. 
Con éstos serán ocho las poderosas 
máquinas de guerra existentes en las 
aguas cubanas. 
L a s i tuación no ha empeorado; en 
las ciudaues ha renacido la tranquili-
dad: ¿qué justifica esto? 
Comprender ía un buque en cada 
puerto grande para refugio de extran-
jeros en casos de graves disturbios; 
comprender ía ocho, diez, veinte mil 
hombres desembarcados, arma al bra-
zo, por lo cuantioso de los intereses I 
americanos en peligro y lo extenso del . 
territorio en que están diseminados, 
Pero n i los acorazados van á bombar-
dear montes y maniguas, n i nadie en 
los puertos se atreverá á lanzarles pe | 
dradas, ú n i c a s armas que podr ían es-
grimir los protestantes de Santiago y 
de Marianao, 
Luego ¿habrá algo que no se nos al-
canza? ¿Será para otro, y no para los 
cubanos, ese alarde naval? ¿podría ve-
nir alguna complicación internaiconal. 
por actitud de alguna potencia de E u -
ropa contra la acción de la Doctrina de 
Monroe en nuestro suelo? 
Secretos guardan las cancil lerías, 
que no sabemos los simples mortales. | 
joaquin N . A R A M B U R U . 
L A P R E N S A 
P a r a curar de raiz el mal, lo prime-
ro es ahondar en las causas, no ocasio-
nales, sino fundamentales. 
A u n en circunstancias, de vida ó 
muerte, como la presente, notamos la 
fatal tendencia á fijarse en detalles é 
incidentes del momento y á arremeter 
contra ellos con toda la furia del apa-
sionaimiento, y de la exal tac ión . 
T a l acto del gobierno preparó el ca-
mino á la rebelión. 
T a l condescendencia del General 
Gómez dio alas á los rebeldes. 
S i el gobierno no hubiera hecho esto 
6 no hubiera dicho lo otro, ni Eatenoz 
é Ivonnet hubieran ido á saquear é in-
cendiar, n i se hubiera agravado el con-
flicto tan pavorosamente. 
A s í discurren muchos todavía. 
Temen sin duda ahondar m á s en el 
abismo. 
Quizás todos encontrar ían en el fon-
do sus huellas. 
H a y sin embargo algunos ique se han 
atrevido á desentrañár más las llagas, 
para encontrar las gérmenes morbosos. 
E l Diario, E l Miewdo, el señor J u a n 
R a m ó n Xiques en E l Comercio han 
discurrido sobre las causas primeras y 
radicales y sobre el proceso de la pre-
sente s i tuación. '" 1 • ,' ; 
Y dice E l Día: • ' . ' , 
•Desde que han empezado á produ-
cirse estas opiniones de notables sobre 
los orígenes ó " l a r a í z " de los actua-
les sucesos, á nosotros se nos han ido 
quitando las ganas de preocupamos 
por lo que pasa. 
Y es que vemos claro como la luz del 
d ía , que si el remedio consiste en la ba-
se moral que no tenemos (y ahora me-
nos) ó en la idiosincrasia que tene-
mos (y ahora m á s ) y si de todos modos 
t e n í a que suceder y si no eran estos 
eran los otros y si no en Mayo ser ía 
en Noviembre ¿ á qué calentarnos la ca-
beza? 
Esos argumentos y esas doctrinas 
y esas tesis, nos han apagado los fue-
gos: no ñas sentimos con fuerzas para 
seguir tomando muy en serio lo que 
ocurre: las enfermedades agudas im-
presionan, conmueven, á, las crónicas 
no se hace caso. Y cuando la que se pa-
dece es la idiasincrasia, está uno en-
fermo v se echa aire y toma refresco 
de guanábana, 
filosóficamente. 
Se toma con calma, 
Perfectamente, si las dolencias agn* 
das no proviniesen muchas veces del 
mortal descuido en la curación de las 
enfermedades crónicas. 
Y eso es lo que ha venido ocurriendo 
en Cuba. 
E s a idiosincrasia rebelde, convulsi^ 
va á ique alude E l Día era, s e g ú n 
parece, una enfermedad crónica qua 
tenía sus raices en la democracia cuan-
titativa é inconsciente. L a s codicias 
mezquinas de los partidos polít icos, el 
tráfico de" la burocracia nunca saciada 
y contenta, las lenidades de los gobier* 
nantes la hicieron aguda en la revolu-
ción de Agosto, en la ag i tac i én vetera-* 
nista. en la descomposic ión y contien-
das de los grupos liberales, en la rebe-
l ión de Estenoz. ? 
Y eso no se cura " e c h á n d o s e aire yj 
tomándose un refresco de guanábana , 
filosóficamente,'' 
Se cura muy al contrario recetando 
ruibarbo y so luc ión de quinina, para 
que el enfermo no muera de empacho 
y fiebre de falsa democracia. 
" E l Comercio" deplora amarga-
mente que en estos momentos en quec 
es más necesario que nunca asirse con 
todas las fuerzas á l a nacionalidad 
«Cubana, haya quienes, s e g ú n éfl, miran 
hacia el Norte, 
Y a ñ a d e e l colega: 
Por suerte son pocos los cubanos 
americanizantes; pocos t a m b i é n los 
hijos da E s p a ñ a , á quienes, v í c t i m a s 
de un error funesto, atan m á s al Nor-
te sus lazos comerciales que los que 
en el orden moral los unen á Cuba, 
Y como somos hombres que l a ad-
versidad no d o m e ñ a , sino que, por 
el contrario, enardece y templa para; 
los e m p e ñ o s de l a Just ic ia y del De re-' 
cho, no habremos de cejar .̂ n nuestra 
c a m p a ñ a contra la i n t e r v e n c i ó n ame-
ricana, que abona el m á s noble de los 
sentimientos: el patriotismo. Y s i lie-» 
g á r a m o s á convencemos de que no en-
contraba resonancia en el p a í s — q u e 
no será así, porque aquí á nuestras 
manos han llegado varias vartas dd 
e s p a ñ o l e s y de cubanos, s u m á n d o s e á 
mrestra a c t i t u d — c o n t i n u a r í a m o s on I 
olla' a ú n á despecho de que^quedarnos 
sol o s , , , Y no c a m b i a r í a m o s nuestra^ 
snlodad augusta y grande, por la com-
p a ñ í a de los que, e g o í s t a s ó medrosos, 
no sabemos cómo podr ían cont-amplarí 
tranquilos la d e s a p a r i c i ó n ignominio-
sa de l a personalidad cubana! 
Aseguramos a l colega que no serían, 
•los e spaño les de Cuba los que contem-\ 
p iar ían sin dolor en el alma la ctesa-
par ic ión de la personalidad cubana. ¡' 
" E l Comercio" conoce muy bieilj 
que han'dado antes y ahora muchas y ; 
muy s e ñ a l a d a s pruebas de querer la ' 
honda y sincera/msnte. 
Y por eso mismo que los e s p a ñ o l e s 
aman l a personalidad de Cuba con ca-
r iño entrañable , Samentan que apenas' 
suena vagamente dssde el Norte l a : 
voz de auxilio ó c o o p e r a c i ó n ó "inter-
m e d i a c i ó n , " resuene aquí l a trompa' 
é p i c a llamando á los á n i m o s á una lo- • 
cura sublime-que h a b í a de convertirse I 
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(ContinOa) 
" C u r t , " dijo en voz baja y dejando 
Ver en sus ojos todo el amor que le te-
nía. Pero luego de repente se puso en 
pie, rechazándole -con angustia. H a b í a 
visto la severa, casi desesperada mirada 
que la condesa había echado á su hijo. 
También él se volv ió diciendo: "Madre, 
ahí tienes á Nora. Querían arrebatár-
mela, y t ú me has hechos recobrarla. 
D i f í c i lmente hubieras podido imaginár-
tela como ella es. Dios ha hecho que la 
encontrases aquí, para que pudieras 
ver por tí misma cuán digna es de ser 
tu hi ja . Y o te había escrito y a una 
carta poniéndote al corriente de todo, 
ahora no nos queda más que tu bendi-
c i ó n . " 
" H e recibido tu carta ," contestó 
f r íamente la condesa, "pero hay locu-
ras que no mere^pu conte^ta.ci'íü. «.Igu-
aa.'-
' ^ M í a d r e ! " gr i tó C u r t con vehemen-
cia, " s i bas recibido mi carta, entonces 
y a sabes que de esta locura depende la 
felicidad de tu hijo, y que estoy dis-
puesto á todo por conseguirla.'' 
"Me parece que para escena ya bas-
t a , " repuso la condesa con frescura. 
"No me gusta tratar asuntos de fami-
l ia delante de personas e x t r a ñ a s . " Y 
esto diciendo se volv ió hacia la Supe-
riora que acababa de entrar en el locu-
torio, y contempleba con ojos de sor-
presa aquel conmovido grupo. Nora, 
apenas ía vió, se prec ip i tó hacia ella, 
y se echó en sus brazos derramando co-
piosas lágrimas . 
" ¡ Q u é te pasa, h i ja m í a ? " dijo la 
Superiora con dulce voz. 
Curt tomó la palabra muy agitado. 
" S e ñ o r a , " dijo dir ig iéndoee á la Supe-
riora, *' esta joven está aquí contra toda 
justicia y derecho. Aunque diga que 
ha venido por su voluntad,, no debe us-
ted dar crédito á sus palabras; no pue-
de usted recibir sus votos, ha venido 
por miedo, forzada, no tiene vocación. 
E l l a misma me lo ha dicho, su corazón 
me pertenece, tengo su palabra. No 
podrás t ú negar esto, Nora ." 
'' Pero y ¿ quién habla de retenerla, de 
vocación ni de votos?" repuso tranqui-
lamente la Superiora. " E s t a señorita 
ha venido aquí con su padre, porque ha 
estado en esta casa durante diez años 
educándose , y queríeL pasar aquj . i i v ^ 
días, pensando marcharse m a ñ a n a mis-
mo. 
'1 ¡ No, no te irás, Nora! j Tú no pue-
des serme infiel! ¡ T a n poco resiste tu 
amor? ¡ t a n débi l es, que no puede su-
frir un poco?" gri tó el joven fuera 
de sí. 
" S e ñ o r Conde, dijo la monja con 
seria gravedad. "Mientras esta seño-
rita esté aquí, bajo mi guarda, no pue-
do consentir que la haMe usted de ese 
modo. No sé qué derecho tenga usted 
para ello, no quiero juzgar las razo-
nes que han motivado su separación, n i 
las qu ese oponen á su enlace. Eso de-
be usted tratarlo con el padre de esta 
señorita y con su propia famil ia ," aña-
dió dirigiendo una intencionado mira-
da á la condesa, que estaba con el ros-
tro descompuesto por la ira. '' Querida 
Nora," pros iguió dir ig iéndose á ésta, 
"lo mejor será que suba usted arriba, 
si se encuentra con fuerzas para ello. 
Nora se dispuso á obedecer, pero an-
tes detúvose un momento silenciosa, y 
volviéndose de repente á la madre de 
Curt , exclamó con expres ión conmove-
dora: " ¡ O h señora Condesa! ¡Cómo 
hubiera yo podido imaginarme que tan 
doloroso había de ser este momento en 
que después de tanto tiempo vuelvo á 
verla! F u é usted tan buena con mi ma-
dre moribunda. . . no sea usted cruel 
con la hija, que no podrá menos de es-
t^yy^pj-sifiWpre agradecida de sus bQ.ii-
dades. ¡ S i viera usted cuánto siento 
ser la causa de su a f l i c c i ó n ! . . . " 
Estaba la condesa demasiado irritada 
para que pudieran llegar á su alma 
aquellas palabras de Nora ¡ así fué que 
contestó rechazándola: " Se conoce que 
debe de importarle á usted muy poco 
saber si eso me aflige ó no, cuando tan 
bien ha sabido usted cogerle entre sus 
redes." 
A estas palabras Nora se irguió con 
dignidad, diciendo secamente: " E l ha 
sido quien me ha buscado, y si hoy nos 
hemos encontrado aquí. Dios sabe cuán 
contra mi voluntad ha sido. Su hijo 
es tá enteramente l ibre ." H a b í a en el 
tono con que Nora pronunc ió estas pa-
labras añgo tan singular, que l lamó 
grandemente la atenc ión de la condesa, 
obl igándola á levantar la cabeza, mal 
de su grado. A I ver aquella joven es-
belta, Mena de grave dignidad, que se 
retiraba seria y altiva, se s i n t i ó subyu-
I gada y llegó á comprender la loca pa-
s ión que por ella s e n t í a su hijo. 
" ¡ M a d r e ! " exc lamó éste completa-
mente fuera de sí , "no pretendas, por 
Dios, impedir nuestra dicha. M i r a que 
si sé rogar, sé también o b r a r , . . ¡ N o r a ! 
¡ no tienes para mí ni una palabra ? ' ' 
i dijo queriendo precipitarse en pos de 
' ella. 
Pero la Superiora le detuvo dicien-
do: "Hable usted con su padre, ó si 
quiere usted hablar con ella hága lo de-
lante de él. Por mi parte no puedo per-
mitirle á usted una palabra m á s , ' ' aña-
dió con firmeza. " S e g ú n mis noticias 
su padre es tá en el hotel Peldoux.'' 
C u r t miró con fijeza el dulce rostro 
de la monja, y como si de repente hu-
biera encontrado en ella una aliada, la 
dijo: " ¡ O h ! ¡si es usted la maternal 
.•imiga de quien taalo me «a hablado 
Nora, diga por Dios á mi madre que es 
una h i ja digna de e l l a ! " 
'' Tiene, en verdad, todas las dotes de 
entendimiento y de corazón que esa po-
s ic ión puede exigir ," dijo la Superio-
r a *1 Pero, querido conde, hay cosas en 
la v ida contra las cuales e l hombre no 
debiera luchar, pues m á s tarde ó m á s 
temprano, llega á arrepentirse. Hubie-
r a sido mucho mejor que no hubieran 
ustedes vuelto á verse." 
'1 E s Dios quien lo ha quer ido . . . E s 
ya esta la tercera vez que nos ha puesto 
al uno junto al otro por modo verdade-
ramente admirable.'' 
"Somos muy dados á tomar por vo-
luntad de Dios lo que sucede á gusto 
nuestro, y, s in embargo, muchas ve-
ces lo que él quiere, es probarnos" re-
puso la monja con dulzura. 
" ¡ N o puedo estaa* aqu í por más 
tiempo!'' dijo l a condesa con violencia. 
"Que vayan á buscar un coche para 
volverme.'' 
L a Superiora iba á tocar l a campa-
ni l la para satisfacer á sus deseos, pero 
C u r t se ofreció á i r él mismo en busca' 
del coche. Apenas hubo éste salido de | 
la estancia, la condesa se dejó caer coa 
desaliento en el sofá. 
"Clot i lde ," dijo l a Superiora, ha-
blando á la condesa con aquella cari-
ñosa confianza con que se habían tra-j 
tado cuando jóvenes . "Olotilde, com-
prendo tu pena, y lo siento de corazón. 
Pero te cabe por lo menos el consuelo 
de que tu hijo no se h a dejado aprisio-; 
nar por una mujer ind igna L a conoz-, 
co perfectamente, la he educado desde 
niña, y bien sabe Dios que, á no ser 
por su posición, no hubiera él podido' 
hacer elección m á s acertada." 
L a condesa hizo un movimiento de 
impaciente repuls ión. 
" Y a sé cuánto se opone eso á tus 
principios y á los míos . Siempre des-' 
agrada admitir en la familia un ele-! 
mentó extraño . Pero no hay regla sin 
excepción. Dados los caracteres de No-
ra y de tu hijo, es imposible pensar que 
se trate de una pas ión pasajera, sino 
de una inc l inación pura y profunda, 
cual sólo corazones jóvenes , no corrom-
pidos, pueden sentirla. L a s singulares 
circunstancias que han concurrido, y 
la diferencia de posiciones han contri-
buido á robustecerla y afirmarla, pues 
tu hijo ha tenido que luchar mucho 
tiempo consigo mismo, hasta que el 
amor le ha hecho resolverse á salvar eí 
abismo que é l v e í a tan bien como t ú 
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un suicidio de esa misma personalidad 
Nos sorprend-e que sea " E l Comer-
c i o ' V I que hable de e spaño las " m á s l i -
gados, por sus lazos comercia-Ies a l Nor-
te que á Cuba por sus v í n c u l o s mora-
les 
A q u í - n o . hay n i n g ú n e s p a ñ o l ame-
ricanizaote. ' - ' 
Pero la experiencia hizo, desde que 
intervinieron . los americanos en la 
guerra Colonial, que tampoco haya, 
aqiij íriuinni e s p a ñ o l que incite á la 
flota c i i b a ñ a á luchar contra los aco-
razados antericanos. 
" L a ^ D i s e u s i ó n " h a procurado el 
r irsé» d e ' l a palabra "intermedia-
r i o . " -
Lo-Tvu.sc.ó .primero en los cables de 
"Washington. 
Y agreiiU: ' 
M á s . t a r d e un ' conspicuo abogado 
nortelmn r:-ano, que hasta hace po-
co d&téragwiño delicacia m i s i ó n de su 
Gnln^rno' entre nosortros, buscanio 
ayov ima . interpretajc ión ''acepta-
b l e " á ios i-a 1)1 e r r a mas recibidos, bu-
ho de^cohferenciau* con altos emplea-
dos de- í a LegacL/ui. Nuestro infor-
m a n t c . '"liombre del ^ u r , " se halla-
ba, conur nosotros, alarmado por la 
v e r s i ó n íiue á la palalbra (tuiteriiifh 
d iar io se .Ic^iliaba y que resultaba con 
tra.;!i#orSa con el "crush-ed" (aplas-
ta miento) -de los ptrimeros momento's. 
L a i m p r e s i ó n que raiestro amigo sacó 
de la L e g a c i ó n es s.r!;isfacitoria. 
"Cago de nombrarse un " i n í ^ n n e -
diariórV ]o ^será para procurar la ac-
c i ó n airmónica d'e los . dos gobiernos, 
evitando, prc«eisamente, ^herir las sus-
ceptibilidades del más. i d é b i l y ayu-
darlo .á .vencer^las actu'.ales dificulta-
des.';, •; 
No anduvimos, p o r t a n t o , equi-
vocadog al manifestar que los que al 
o ir la palabrita crisparou, los p u ñ o s y 
requivicroiL el acero contca los E s t a -
dos "ütíidoa, h a b í a n adelantado, al 
añinos , - los acontecimientos. ^ 
" H a y 'qüe comprimirse,"v 
D r A l v a r e z 1 C e r i c e 
Para- sustituir por defuneiónf.al doc-
tor C^ustavo López, médico del Depar-
tamento ..dy enfermedades nerviosas de 
la pivsüsriosa Asociación de Depen-
dientes. Vl.»l ('amcrcio, ha sido nombra-
do nuestro distinguido-amigo el doctor 
•Lucas Alvnrez Cerice, el cual déseme 
peñó" muchos años el importatnstísimo 
cargo de director del hospital de Ma-
zo r ra. -
FeMcitaraos á los asociadas de la 
in al ¡ tucinn mencionada por haber1 en-
trado á formar parte del personal fa-
cultativo de la misma, tan prestigioso 
galeno. 
Francisco Novoa 
E n . el-hermoso trasat lánt ico " E s -
pagne" que abandona nuestro puerto 
el p r ó x i m o sábado^ tiene tomado pasa-
je para la Madre Patr ia , este distin-
guido amigo nuestro, perteneciente á la 
conocida y solvente razón social ' ' R a n -
gel Novoa y C o m p a ñ í a , " de Cienfuo-
gos. 
Belisario Lastra 
E n el mismo vapor " E s p a g n e " 
embarca el mismo día, el culto joven 
cuyo nombre encabeza estas l íneas , el 
cual forma parte del alto personal del 
a lmacén de sedería " L a A l h a m b r a , " 
establecido en la cienfueguera ciudad. 
Que le sea grata su estancia en la 
Madre Patr ia . 
N O T A S I B E R O - A M E R I C A N A S 
P A R A G U A Y 
La muerte de Jara 
S i nos atenemos á las ú l t i m a s noti-
cias llegadas de la A s u n c i ó n ha reves-
tido una excepcional importancia para 
facilitar el restablecimiento de la paz 
públ i ca *en aquella perturbada repú-
blica durante largo tiempo, el ú l t imo 
combate librado entre los soldados de-
fensores del Gobierno y las tropas re-
beldes capitaneadas por el intranqui-
lo coronel J a r a , importancia que no 
depende del menor ó mayor encarniza-
miento y denuedo derrochado en la lu-
cha, sino de las consecuencias que se 
derivan del resultado de la batalla en 
cuest ión. 
E n efecto, parece ser que no tan só-
lo los revolucionarios fueron derrota-
dos completamente, sufriendo un ver-
dadero desastre á causa de haberse vis-
to sorprendidos y obligados á empeñar 
el combate tan solo con mil hombres, 
siendo así, que las tropas del ejérci to 
leal sumaban m á s de cuatro mil hom-
bres y por consecuencia, los muertos 
y heridos alcanzaron un n ú m e r o muy 
cosiderable, no siendo tampoco peque-
ño el de los prisioneros. 
E l caudillo J a r a , en l a desesperada 
lucha, t erminó de un modo triste su 
célebre carrera, pues herido mortal-
mente cayó prisionero, falleciendo poco 
después y su muerte, como es natural, 
unido al aniquilamiento de ochocientos 
de sus partidarios, que quedaron so-
bre el campo, hará desaparecer, al me-
nos de momento,, en aquel pa ís , del es-
cenario pol í t ico al prototipo de cuan-
to hay de odioso en el militarismo de 
los pa í ses latinoamericanos, donde el 
mejor medio y m á s seguro para escabir 
el poder es sin duda alguna, la fuerza 
de las armas. 
E l coronel J a r a , aun respetando pia-
dosamente su muerte, hay que conve-
nir que era como un símbolo de esc 
imperio abusivo militar, puesto que s ; 
reun ían en él todos los atributos del 
ítirano desenfrenado, y ilo lavidencia 
palpablemente el período de su man-
do cuando por efecto de su osado gol 
pe de Estado se adueñó del p o d e í de 
Paraguay, per íodo fatal y luctuoso que 
de jará una huella indeleble, y será 
.consignado con verdadero horror en 
las p á g i n a s de la historia de aquel pa í s 
i, lejano. 
L a desapar ic ión del mundo de los 
vivos del ambicioso militar, por consi-
.^giiiente á excepc ión de sus deudos y 
amigos particulares, debe de haber si-
*do vista con sat i s facc ión, dado que de-
P A P E L p a r a T E C H A D O S 
M p m o i n y tato á 65 cts. e l rollo 
Si quiere de mejor calidad 
y eterna duración, 
compre el de mi marca 
P L A N I O L 
m 
i n r i rollo cubrí 
T A L L E R D E M A D E R A , 
Y V I G A S D E H I E R R O 
M O N T E 3 6 1 
T E L E F O N O A 7610 
2085 alt. 4-7 
B A T I M I E N T O 
P r o d u c i d ^ por j f ^ E N ^ M ^ B g A M » ^ en al^nos ^as lomandoel 
HEMONEUBOL COGMET 
^ " r T t I S o por e x ^ n c . a ^ n t r ^ ( 
¿i Búa do Saiotonae t «• ^ — • l — ^ j m W ^ T 
C A L L E 17 núm. 55 esq. á J . 
Lo más fresco del Vedado. 
Precios reducidos, de verano. 
j a entrever la posibilidad, sino la cer-
teza de que t endrán término las odio-
sas luchas civiles y continuas que en-
tenebrecían la vida de aquella Nac ión 
y la han sumido en las miseria y en 
la desesperación. , 
** Muerto el perro, se acabó la ra -
b ia ," es seguro que habrá exclamado 
al unísono la op in ión púb l i ca en la 
Repúbl ica paraguaya, considerando un 
día de albricias aquel que marcó la fe-
cha de la caída del caudillo temerario, 
tan osado y valiente, como funesto 
para su patria. 
B R A S I L 
Congreso Jurídico 
Dentro de poco se reunirá en Río 
Janeiro el Congreso J u r í d i c o en que 
ha de discutirse y codificarse el De-
recho Internacional Americano que ha 
de regir entre las naciones de este con-
tinente. 
A ese congreso env ían las naciones 
hispano americanas sus jurisconsultos 
más eminentes y se espera que allí 
queden aceptados como principios fun-
damentales las teorías que durante es-
tos ú l t imos años han sido objeto de 
controversia entre las naciones del Nue-
vo Mundo. 
S i en ese congreso se logra definir 
algo que despeje para siempre la in-
cógnito del elást ico fantasma llama Jo 
Doctrina de Monroe; y esa legis lación 
se inspira en los sanos principios ex-
ternados por Drago, es indudable que 
su labor será la m á s trascendental de 
estos ú l t imos tiempos, y las repúbl icas 
americanas que hayan concurrido á él 
podrán manifestarse orgullosas de su 
contribución hacia la paz universal. 
L a Repúbl i ca de Cuba por los fuer-
tes lazos que la unen con los Estados 
Unidos por efectos de la Enmienda 
Platt , como apéndice á su Constitu-
ción, y por la estrecha amistad y sim-
pat ías existentes entre ambas naciones, 
es de suponer que no se vea representa-
da en ese Congreso, como las demás Re-
públ icas de su mismo irigen, incluso la 
de Méjico. 
L a s naciones latinoamericanas que al I 
parecer hasta ahora no se habían preo-
cupado mucho del alcance y significa-
ción que para su vida futura t e n í a la 
doctrina celebérrima de Monroe, em-
piezan á darse una exacta cuenta de 
los peligros que entraña y á tomar me-
didas formales para evitárselos en de-
fensa natural del porvenir díi su raza 
en este Continente. 
Menos mal, pues nunca es tarde, si 
la dicha es buena. 
A V I S O 
C á m a r a M u n i c i p a l 
Los presupuestos 
A y e r por la tarde v o l v i ó á celebrar 
se s ión la C á m a r a Municipal parí, 
continuar la d i s c u s i ó n del presupues-
to de gastos. 
•Se consignaron 7,860 pesos para id 
ins ta lac ión y sostenimiento de la Bol-
sa del Trabajo , proyecto este cuya 
paternidad tratan de atribuirse con 
fines electorales varios concejales. 
D e s p u é s se aprobaron s in modifi-
c a c i ó n diez relaciones. 
Só lo queda ahora por discutir una 
partida, que se d e j ó para la ses ión di 
hoy. con objeto de dar tiempo para la 
r e d a c c i ó n del . acta, que d e b e r á ap-c-
barse t a m b i é n hoy, como prescrib-í 
l a L e y . 
L a ses ión de ayer duró media hora. 
V a p o r " E S P A G N E " 
E l s e ñ o r Ernes t Gaye, Consignata-
rio en esta plaza del vapor f rancés 
" E s p a g n e " h a recibido de Veracruz 
un cable en el cual .se anuncia que 
existe una huelga en ese puerto, y 
debido á ese « a s o de fuerza mayor el 
vapor "Eapagne''' qije deb ía de sal ir 
para E u r o p a el s á b a d o á las once de la 
m a ñ a n a , sa ldrá el mismo día á las cua-
tro de la tarde. 
JOHN W. HCATH * Jr 
> ADMINISTRADOR » 
C a l l e 11 & U n i v e r s i t y P l a c e 
(UNA CUADRA AL OESTE DE BROADWAY) 
N E W Y O R K C I T Y 
MUY CERCA DE L1)S LINEAS DE VAPORES Y FERROCARRIL 
MODERNO Y ABSOLUTAMENTE Á PRUEBA DE FUEGO 
300 habitaciones (200 con baño) 
P R E C I O S : Desde $t.00 por di& 
en adelante 
MAGNIFICO RESTAURANTE V CAFE 
Freclo» inó<Uco» 
L A " A M E R I C A N " 
S E R E O R G A N I Z A 
L a "American Cash Register Manu-
facturing C0 ." 
R E S U E L V E H A C E R G R A N D E S 
Adelantos 
L a compañía de registradoras de di-
nero que construye las " A M E R I C A N " 
en Columbus, Ohio, acaba de ser obje-
to de una nueva y más amplia orga-
nización con que podrá realizar los pro-
yectos que tenía en cartera de impor-
tantes perfeccionamientos para sus apa-
ratos contadores. Desde 6 de Junio 
actual, cont inuará en mayor escala sus 
negocios como Compañía "incorpora-
d a , " bajo la nueva denominac ión de 
" A M E R I C A N C A S H R E G I S T E R 
M A N U F A C T U R I N G C O . " y con un 
aumento en su capital ascendente á 
seiscientos mil dollars. 
Débese tal reorganización á las ener-
g ías desplegabas por sus huevos accio-
nistas, que han exigido se dé princi-
pio de una vez y cuanto antes á. las ex-
extensiones y ampliaciones indispensa-
bles para atender como es debido al 
franco y decidido auge que ba tomado 
la venta de sus máquinas en los tres 
años últ imos. L a entidac^ á que nos 
referimos tiene hoy cuatrocientos em-
pleados y fabrica registradoras de di-
nero que se venden en todos los pue-
blos de los Estados Unidos, y en mu-
chos países extranjeros entre los que se 
encuentra Cuba. 
H a n sido sus incorporadores los se-
ñores C . G. Heyne, J . D . El l i son, F . 
J . Nunlist, C . H . F i s k y B . B . Wells , 
quienes también serán los directores; 
habiendo quedado ultimada ya la reor-
ganización y electo- el siguiente cuer-
po ejecutivo: C . G . Heyne, Presidente; 
J . D . El l ison, Vicepresidente; F . J . 
Nunlist, Tesorero, y A . Samuel, Se-
cretario. 
(Noticia tomada del "Columbus 
Evening Dispatch" de Mayo 30.) 
C A MA R A S 
fiodak, Premo, Gentury y Graflex 
y toda clase de e í e c t o s fotográf icos , 
á precios de fábrica , fotograf ía 
de Colominas y Compañía . San Ra-
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adelanta. 
E s a 
P a r a no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es un cúralo todo. 
D e cier+o puede decirse: Q u e 
la caspa es efecto de un germen 
que ataca el cuero cabelludo. D a 
una apariencia fea al individuo, 
causa molestia y conduce á la cal-
vicie. Cuando la caspa se hace c r ó -
nica, resiste mucho, pero cede con 
seguridad á un tratamiento com-
pleto y e n é r g i c o . L o s g é r m e n e s 
deben destruirse para restablecer 
ía sanidad del cuero cabelludo. 
A q u í e s t á el remedio: E l Vigor 
del Cabello del D r . A y e r . Pregun-
tad al m é d i c o si d e b é i s usarlo. 
V i g o r É l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r 
NO T I Ñ E E L C A B E L L O 
ZONA FISCAL DE U HiBAHA 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas . . . . . . ? 
Por Impuestos . . . •• 





Habana, junio 13 de 1912 
$ 5,755-51 
Preparado por ol líH. J . O. A T E H y OIA^ IjOwoII, Mass., E . U. de A_ 
E l p e q u e ñ o amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex-
citantes á l a cerveza L A T R O P I C A L . 
e l t i í m p ó ^ 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Junio 13. 
Observaciones á las ochó á. ni. del me-
ridiano 76 de Oreenwich: 
Barómelio en milímetros: Pinar del 
Río, 761.57; Habana. 761.45; Matanzas. 
761.06; Isabela de Sagua. 760.80; .Cama-
güey, 761.15; Manzanillo. 760.40. 
Temperatura: Pinar del Río. del mo-
mento. 26*0. ináxíma 33'0. mínima 24'8; 
Habana, del momento, 26'0, m&xima 29'3, 
mínima 24'3; Matanzas, del momento 257. 
máxima 31'0. mínima 21i4; IsabeJa de Sa-
gua, del momento, 28'5, máxima 32'0, mí 
nlma 22*0; Cám'agüey. del momento, 25,B. 
máxima 34'3. mínima 23'!; Manzanillo, del 
momento. 30'6. máxima 34'0. mínima §3!6. 
Viento—Dirección y .fuerza. en . metro? 
;-cr segundo: Pinar del Río. NW, flojo: 
Habana, calma;. Matanzas, calma; Isabe-
la de Sagua, calma; Camagüey, S. flojo; 
Manzanillo, S E , 1.6. 
Lluvia en milímetros: Pinar del Río, 
6.0; Habana, 2.0; Matanzas, lloviznas: Ca-
magüey, 1,2. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Haba-
na, Matanzas y Manzanillo, parte cubier-
to; Isabela de Sagua, despejado; Cama-
güey, cubierto. 
Ayer llovió en Consolación del Norte, 
Bahía Honda. Coloma, Rincón, Jarucc, 
Santa Crua del Norte, Caimito. San Anto-
nio de los Baños. Regla, Ouanabacoa, Co-
Inmbla. Hoyo Colorado, Punta Brava, San 
José de las Lajas, Arroyo Arenas, San-
ta María del Rosarlo. Oüines, Madruga. 
Santiago de las Vegas, Campo Florido, 
Aguacate, Oüira de Macurijes, Jagüey 
Grande, Unión, Alacranes. Sabanilla, Bo-
londrón. Colón, Perico, Banagüises, Ran-
coueio, San Juan do los Veras, Pelayo, 
Constamia, Abreus, Vaguaramas, Aguada 
de Pasajeros, Real Campiña, Cruces, Ca-
maroaes. Zulueta, Cjfuentes. Lajas. Es-
peranza, Santa Clara, Majagua y Sibamcú. 
F R E S G O Y P É R F Ü M A D O 
D e s a p a r i c i ó n del sudor ofensivo 
L a s señoras que usan el Odor-o-no 
nunca llevan sobaqueras. Se puede lle-
var cualquier peso de ropa ó vivir en 
habitaciones calurosas, pues no volve-
rá á tener su ropa empapada de hume-
dad en los sobacos á causa del sudor, 
ó tersa, manchada y ^descolorida, si us-
ter usa la notable y : nueva loción an-
t i sépt ica Odor-o-no. 
Usted puede asistir á un baile, ir al 
teatro, concierto ó cualquier reunión, 
en la seguridad de que nunca se verá 
humillada ó en r id ículo á causa del 
sudor de los sobacos. E l Odor-o-no 
es un l íqu ido tan inofensivo como el 
hamamelis, el bay-rum ó el alcohol y 
ea completamente seguro, pudiendo 
usarlo cualquiera. Pruébe lo una vez y 
se sorprenderá , de su resultado. Se re-
comienda por la gente mejor de todas 
partes. 
De venta en todas las droguer ías y 
p e r f u m e r í a s y en las droguer ías de Sa-
rrá y Johnson. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
S in lugar 
H a sido declarado sin lugar el 
curso de alzada establecido por Al> 
berto de la C r u z Muñoz , contra acuer* 
do de la Secre tar ía de la Hacienda que 
le d e n e g ó el pago de sus haberes co-
mo comandante del e jérc i to libertador. 
E l Ayuntamiento de Oifuentes i 
Dispuesto por l a L e y del 3 del pre, 
senté mes la c r e a c i ó n del término 
municipal de Cifuentes, con los ba* 
rrios que t e n í a n cuando fué suprimí, 
do por Orden Mil i tar n ú m e r o 23, se-
rie de 1902, y que las elecciones para 
constituir e l Municipio del término 
referido sean convocadas por el Pre. 
sideute de la Repúbl i ca , á propuesta 
del Secretario de G-obemación, 
R E S U E L V O : 
Que las elecciones para nombrar el1 
Gobierno Municipal del t érmino de 
Cifuentes, nuevamente creado, se ce.! 
l ebrén conjuntamente con las Elec-
clones Qenerales, en primero de No-
v i e m b r é del presente año. 
Dado en l a Habana, Palacio de U 
Presidencia, 12 de Junio de 1912.—/ 
J o s é M. Gómez, Presidente.—Pederi-' 
eó Liaredo, Secretario de Goberna» 
ción. 
SECPÍETAEIA DE H A C I E N D A 
S in lugar 
E l s e ñ o r Presidente de l a RepflMl» 
ca ha declarado sin lugar el nectirso 
de alzada interpuesto por el Sr. Agus-¡ 
t ín Hestonel y de las Cuevas, contra 
el acuerdo de l a S e c r e t a r í a de Ha-
cienda que le d e n e g ó el pago de sus 
haberos como empleado durante el 
tiempo que estuvo cesante. 
De la Renta 
Con ol fin de hacer cumplir lo dis-
puesto por Decreto Presidencial de 
focha 13 de Enero de 1910, por el quo 
se prohibe la reventa de billetes sus-
criptos á particulares, el Director Ge-
neral de l a L o t e r í a ha dispuesto lo sii 
g u í e n t e : 
(a) Que tndo susoriptor particu 
lar pase por la Contadur ía General 
del Departamento á canjear el talón' 
que le acredite como tal suscriptor, 
por nuevo modelo. 
(b) H a s t a el 30 del mes actual de 
Junio p o d r á n hacerse los canjes de 
talones; pasada esa fecha se anula-
rán las suscripciones correspondíen-j 
tos á los talones pendientes de can jo, 
(c) Será requisito indispensable 
la previa i n d e n t i f i c a c i ó n en la üirec-; 
c ión General de la Renta de cada sus-
criptor para la entrega del nuevo ta* 
lón . .' 
F I J O S £ 0 1 6 E L S S L 
e ü E R W Y S O B & I M O S 
Mura i la 37 A. altos 
Te lé fono 602. T e l é g r a f o : Teodomiro 
Apartado 636 
SIGUE fabricando sus maravillosas pie-
dras de dos vistas sin raya ni pegamento. 
L -
NUESTRA habilidad para examinar la 
vista y la destreza en la fabricación de las 
lentes es proverbial en toda la Isla. :: :: 
GARANTIZAMOS cuanto se nos encar-
ga y nos recomiendan aquellos que ya 
han sido servidos. 
O B I S O N U M 5 4 . Í M a » 1024. 
* * * * * * R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S * * * * * * 
mi lagro h e c h o . t o d o s o y e n EĴ ODItSn R A C M E t p r q b a d o en 
3 0 a ñ o s p r á c t i c a c m i c a . c u r a 
¿ t o d a € d a d . y por c r ó n i c o s e a 
el c a s o la s o r d e r a y d f * 
d e o l d o s . q u c p r i v a n o í r . U s o 
fácH s i n p e l i g r o y d e a c c i ó n 
r á o I d a a í ó r g a n o a u d l t i v o . o u e 
sfbfl z a y v l v í f i c a . V e n d e n 
aun d o ^ n e r Í D I T O N «ACHELIas 
b o t i c a s d « A m é r i c a y Filipinas 
T o d o s l o s que p a d e r c a n d e 
s o r d e r a deben pedir al Dr. R a -
c h e l A R E N A L I . V M a d r i t í . p r o s 
p e c i o exp l i cak ivo .que s e r c -
mite gratis . 
N O BASTA C O M E R 
E s necesario evacuar una vez cada 
veinticuatro horas para conservar el 
equilibrio de la salud. Los estreñidos 
hallan en el T E J A P O X E 8 del Dr. 
Uonzfilez, el medio sencillo de regulari-
zar el vientre. Una sinple infusión de 
estas yerbitas da un resultado admi-
rable. Pruébalo y me contarás. E L 
T E J A P O N E S del Dr. González se 
vende en la 
BOTICA Y DROGUERIA DE SAN JOSE 
Calle de Habana 112, esq. á Lamparilla 
y en todas las Farmacias acreditadas 
de la República. 
C 2035 Jn. 1 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
Q u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
1 bote„a ' " o T o ^ n ^ 0 " 0 0 POCO ^ - H O U C O 
Por 4 botellas. S 0.43 .. CIlI DROGUERIA SABRA 
" C,u Y FARMACIAS 
C 948 M. 12 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S I T O M A „ _ — , 
» t i e m p o E M E R I N 
Droguería SARRA y Farmacias acreditadas 
C 94S Ha. H 
L A D I S C U S I O N F R A N G O - E S P A N O L A 
LA PARTE BLANCA REPRESENTA E L FAMOSO VALLE DEL UARCA, OBJE TO DE VIVA DISCUSION ENTRE 
LOS GOBIERNOS DE ESPAÑA Y FRANCIA 
C R O N I C A C r ó n i c a J u d i c i a l EL ÍRABAJO 
D[L PERIODISTA EDMOND, E L AUVERNES AUDIENCIA 
Sentencias 
Se han dictado en materia crimi-
nal, las siguientes i 
Absolviendo á Rafael Castellanos 
Sevilla y á Rene de Zaldo ( á este úl-
timo se le acusaba como responda «lo 
civilmente), en causa por lesiones 
por imprudencia. 
—Condenando á Antonio Delgado 
Lozano, por robo, á dos años y cua-
tro meses de presidio correccional 
—Condenando á Julián Oliva, por 
estafa, á 60 días de en-carcelamient j. 
üno de los puntos más discutidos 
durante la última parte de las nego-
ciaciones franco-españolas, ha sido el 
valle de Uarga. 
La resistencia de Francia á conce-
der este valle á España, basábase en 
que es una de» las mejores regiones de 
Marruecos. Además de su fertilidad, 
que constituye un verdadero oasis 
dentro de la zona de rocas peladas é 
improducrivas que ha correspondido 
á España en el reparto, reúne la cir-
cunstancia de estar á muy corta dis-
tancia de Wazan, Fez y Tazza. 
Para conocer la verdadera situa-
ción de la región del Uarga, hay que 
seguir en su camino á los africanistas 
más notables que han explorado lu-
gares de Marruecos desconocidos en 
absoluto por muchísima gente. 
Uno de los exploradores de ba-
rruecos, describe un viaje desde el 
Peñón de la Gomera á Fez, cruzando 
el valle del Uarga. 
Al penetrar en Marruecos por 3l ci-
tado Peñón, encuéntrase el visitante 
en la región de Snada, lugar donde 
se amontonan los aduares, que salpi-
can también las pendientes de la Za-
nia. 
Encuéntranse entre estos aduares 
la alcazaba del Sultán y las vivien-
das del barrio judío, situados al lado 
Oeste de la región. 
Se ofrece la particularidad de que 
en Snada hay un cemeiiterio judío, 
privilegio excepcional; pues como es 
sabido, los musulmanes no permiten 
las inhumaciones de los que mueren 
bu otras religiones, más que en luga-
res muy lejanos de aquellos en que 
habitan. 
La alcazaba de Snada, que se on-
¡üientra en estado ruinoso, está habi-
tada por el caid Beni-Ittenf, parien-
te del caid de Zeluán. 
Los otros jefe de las tribus son: 
El-Mekki, Sid-Ahmeda, Sid-Taieb, 
Sid-Abd-es-Solem y Sid-Abd-er-R.ih-
Man, que tienen parentesco directo 
ion los caides de Tánger y de Wazan. 
I>a frontera meridional del Rif ohtá 
señalada por dos salientes: al Oeste, 
Tarzont. y al Este Gsennaia. E l espa-
cio comprendido entre estos macizos 
rocosos forma una concavidad y en 
ella habitan las tribus de Ceuhaya y 
Branés. 
Al salir de Taffah, se presentan á 
la vista del viajero unas largas pen-
dientes que terminan en montañas de 
1,150 metros de altura. 
En el lado izquierdo de estas mon-
tañas nacen las aguas que, cruzando 
todo el Rif, forman los principales' 
afluentes del río Sebú. Las montañas 
más notables son las de Braver, las 
Riata y las de Beni-Ouarain. 
Cuando se llega á la cumbre de es-
tos macizos montañosos, el paisaje 
que descubre es veríUderamente es-
pléndido, sobre todo si se tiene en 
cuenta el camino recorrido, donde las 
rocas desnudas, limpias de toda ve-
getación, contristan el espíritu menos 
escéptico. 
Una vegetación exuberante apa-
rece desde aquel momento. Y á cada 
paso, nuevas visiones de riqueza ha-
cen apetecer el dominio de aquellos 
lerritorios. 
Entre la inmensa sá'bana de verdu-
ra, aparecen los poblados de Mtiona, 
"Mornissa, Beni-Ahmed y Cenbaja, ta-
piados de campos fértilísimos, donda 
los cereales se recolectan en propor-
ciones desconocidas para los europeos. 
Al pie de las alturas en que ss 
asientan estos poblados se descubre 
el valle del Uarga. 
Avanza un poco el caminante. Un 
pequeño arroyo invita á saciar la ted. 
Si se recorren unos cuantos metros, 
siguiendo el curso de este minúsculo 
arroyo, el turista descubre un río 
profundo y ancho, un río que va ha-
ciéndose mayor á cada momento, y 
que fertiliza el valle. Aquel río es el 
Uarga. 
E l valle del Uarga es visible desde 
Wazan. 
La extensión de este valle es in- i 
mensa. Su riqueza agrícola enorme, i 
Grandes bosques de olivos inundan 
la campiña, que cierran, allá á lo le-
jos, unas montañas cubiertas de ver-
dura. 
En cualquier dirección que se ex-
tienda la vista, aparece el verjel, e! 
jardín, un jardín espléndido que ea 
algunos momentos, por su exube-
rancia, recuerda los países de la Amé-
rica del Sur. 
Los habitantes del valle del Uarga 
son fuertes, ágiles y robustos. Desco-
nocen el comercio y viven en buena 
inteligencia los de los diferentes mo-
blados, entre los que se encuentran 
Beni-Azam, Ulad, Kura y Tazonta. 
En las dos riberas del Uarga, la 
población es muy nutrida. 
Descendiendo á Ain-Medianna, el 
valle ábrese de repente en una gran-
dísima extensión. A lo lejos se divisa 
Hiaina, 
Si se marcha cruzando toda la ex-
planada del otro lado del río, en di-
rección al Sur, se llega al territorio 
de Cheraga, donde las colinas son re-
dondas y aplastadas. Catorce kilóme-
tros más de recorrido, y el viajero 
llega al río Sebú. 
Pero marchando al Este, se encuen-
tra de improviso con un centenar de 
cesas diseminadas. 
Entre ellas aparece la Zania, qu3 
se esconde en un bosque de ^olivos. 
Esta Zania es de fachada blanca. 
Tiene dos pisos. En el primero, un 
gran corredor rodea la casa. En el se-
gundo, hay un mirador, desde donde 
se distingue la. tumba del Sultán Mu-
ley bu Chata el Kalmar, patrón de 
caballeros marroquíes, y las tres mon-
tañas ó dientes del Chata. 
Los naturáles del país dicen que 
desde cualquiera de los dientes se di-
visa el mundo entero. 
Y algo de verdad hay en ello. Mi-
rando al Sur, se distinguen las altu-
ras que encuadran Fez, Zalagh, Queb-
queb, Trats, Zerhoun y Selfas. 
Al O^te, aparecen las colonias de 
Ulad-Djema y el monte de Si-Abd-
Allah-ben-Xur. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Causa contra Emilio Suárez, por 
estafa. 
Contra Dionisio Montalvo y otro, 
por disparo. 
Sala Segunda 
Contra Martín Esparda, por es-
tafa. 
Sala Tercera 
Contra José Fernández, por hurto. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Au-
diencia: 
Letrados.—Benito Celorio, Alberto 
Jardines, Felipe Prieto, Antonio Gu-
tiérrez Bueno, Jorge Alfredo Belt. 
José A. de Ibarra. 
Procuradores. — Granados, Tosca-
no, Hernández, Daumy I., Reguera, 
Castro, Llanusa, Daumy A., Llama, 
Leanés, Aparicio, LTrquijo, Pere'rn, 
Zayas, Sterling. 
Partes y mandatarios.—Pablo Pie 
dra, Francisco Q. Ferregur, Benito 
Fernández, Alberto Pons, Alberto 
Angulo, Alberto Jiménez, Armando 
Jiménez, Manuel Fernández, Fran-
cisco Gutiérrez, Rafael de la Torre, 
José García, Isabel Pérez Ramos, An-
tonio Roca, Juan I. Pidra, Francisca 
M. Duarte, Oscar de Zayas, Rafael 
Maruri. 
los Auténticos y Legítimos 
C U A N D O N E C E S I T E R E -
L O J E S L E G I T I M O S D E 
R O S K O P F 
p i d a e l q u e l l e v a l a m a r c a 
F E- R O S K O P F 
DE 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
ESTE ES EL QUE FABRICA EL HIJO 
UNICO DEL DIFUNTO "ROSKOPF" PA-
RA EL PUEBLO SOBERANO: ES EL 
MAS BARATO, MAS ELEGANTE Y DE 
HORA MAS FIJA Y SOLIDA. 
CUIDE QUE NO LE DEN UNA GRO-
SERA IMITACION. 
DEPOSITO: ALMACEN DE JOYE-
RIA FINA BRILLANTES Y RELO-
JERIA FINA. 
Mflralla 27 altos Aíartaio 2e4 
Dispensario ^ L a Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na número 68. 
dr. m. D E L F I X 
. . . E l periodismo impone á los que 
a él se dedican grandes sacrificios, 
tanto mayores quizá cuanto más po-
derosas son las facultades creadoras 
del que á este ramo de la actividad 
humana dedica sus energías. 
Üe explicaré. Un sabio encerrado 
en su gabinete ó en su laboratorio, 
trabaja sin cesar y sin descanso pien-
sa, durante meses, años, muchos años; 
prepara, estudia, afina, perfecciona, 
corrige, abrillanta un libro ó un des-
cubrimiento; y en estas condicion-es, 
si el sabio es verdaderamente sabio y 
el fuego del genio le alienta, su obra 
puede ser perfecta, dentro de lo hu-
mano, y puede quedar en la Historia 
de la Ciencia, y acaso su nombre pue-
de ser inmortal. 
Esta labor no tiene día fijo ni hora 
fija: nadie lo apremia, nadie le obliga 
á ir publicando retazos imperfectos, 
acaso plagados de errores, de su libro 
ó de su descubrimiento; que en este 
caso sería ir dando muestra al públi-
co de lo torpe que es el pensamiento 
humano, aun en los genios. 
No. el apremio no existe; él dirá: 
esto hice, cuando quiera decirlo. 
Todo lo contrario es la labor del pe-
riodista : trabaja, no por días, no por 
horas, al minuto casi ; producción for-
zada y cronométrica, medida por los 
giros de la rotativa; y el pensamiento 
ha de ir con ella, cierto número de 
cuartillas se ha de llenar en un tiempo 
dado y hay que armonizar dos cosas 
que no pueden armonizarse; el tiempo 
que es uniforme y fijo, y el pensa-
miento, que es libre, caprichoso irre-
gular, que camina á saltos, ó se arras-
tra ó se hunde, ó sube disparado al 
firmamento, ó se queda hundido en 
¿negro sopor. 
Si todos los sabios dieran cuenta de 
lo que van pensando hora tras hora; 
si se les obligara á escribirlo y se lan-
zasen sus pensamientos á la publici-
dad, ¡cuántos errores, cuántos absur-
dos, cuántos delirios, antes de que por 
la condensación de esos caos resultase 
un astro para la •Ciencia ó para A 
Arte! 
De aquí resulta que grandes inteli-
gencias, inteligencias poderosas, se 
han consumido durante el siglo XIX, 
y seguirán consumiéndose en la lucha 
diaria y febril del periodismo. 
Todo hombre necesita reconcentrar 
sus energías para hacer algo grande; 
toda locomotora que ha de subir una 
fuerte rampa, necesita antes un gran 
tramo horizontal en que hacer vapor. 
E l periodista no puede reconcen-
trar energías, no puede hacer vapor; 
va gastando aquellas de continuo, sin 
tregua) sin descanso, al minuto; y ca-
da bocanada de vapor que almacena, 
tiene al punto que brotar, porque en 
una empresa periodística nada ni na-
die tiene espera; ni las cuartillas, ni 
el regente, ni la máquina, ni el repar-
tidor, ni el público. 
Por estas razones, que no hacemos 
más que apuntar á la ligera, al juz-
gar la obra crítica, literaria, política 
6 lo que fuere, de un periodista, al 
compararla, con la de los otros traba-
jadores del pensamiento, hay que ha-
cerse cargo de las condiciones especia-
les que concurren en unas y otras pro-
ducciones. 
José Echegaray. 
Piense usted, joven, que tomando 
cerveza de LA TROPICAL llegurá á 
viejo. 
Todas las noches suelo ir aJ Prado, á 
conversar á solas con mi fastidio. La j 
vida pasa á mi lado rozándome en for-
ma de juventud, de vejez, de tristeza, ' 
de alegría. Algunas veces, va rápida y I 
sonriente como empujada por la im-
peduosidad de una promesa hermosa. 
Otras, va despacio y tambaleante, co-
mo si hubiera buscado en la embria- . 
guez el olvido de sí misma. Mi tedio 
la ve pasar indiferente. De vez en 
cuando, musita en mié oidos frases in- ; 
coloras ó deslumbrantes de acerada 
ironía. Yo. me encojo de hombros... ' 
Hay momentos, sin embargo, en que ' 
el tedio se acurruca en mi espíritu pa-
ra espiar ciertos detalles de la vida, i 
Una mujer bella que pasa ó un hara-
po que marcha como un trágico estan-
darte de miseria. Y anoche, estos ha- i 
rapos abundaban en el aristocrático 
paseo. 
Encorvados, tristes, macilento% j 
avanzan por los soportales de los edi-, 
ficios vecinos, arrastrando el hambre 
como una cadena de presidiario. De 
pronto, se detienen. Se inclinan. Y, 
tras breves minutos, se hierguen. iQuéj 
han hecho ? ] Oh, generosa prodigali-
dad de la abundancia! En sus manes, 
prendidos como en garras; se ven loi, 
desperdicios de las comidas que han 
hurgado dentro de los cajones de ba-
sura. Zapatos viejos, trapos sucios, 
latas vacías, cadáveres de cosas, toda 
lo arrebatan esos desgraciados de los' 
receptáculos de inmundicias que, con-; 
tra las leyes más elementales de la hi-
giene, se sacan diariamente á la calle 
en una lamentable exhibición noctur-
na. En el ambiente se entrechocAn 
rachas formadas por todos los hedo-
res. 
Mis ojos se anublan de pesadumbre 
ante el desfile de esa tropa del ham-
bre. Es la misma tropa demacrad» 
que he visto en Londres^ cerca de loe 
embarcaderos del Támesis; en Parí», 
rondando por los mercados á la hora 
matutina de Ja descarga de comesti-
bles ; en Genova, arrastrándose por los 
"vicos" oscuros y mal olientes; y en 
Nápoles, manchando con sus silueta! 
mugrosas la luminosa diafanidad de 
la Vía Toledo , 
Siento una tentación invencible dé 
hablar con uno de esos inválidos de 
la lucha por la vida. Uno de ellos 
abandona los soportales y se dirige 4 
pasar por mi vera. A la luz de un foco 
eléctrico veo toda la fisonomía de su 
miseria. Es un viejo de grotescas fací 
clones y de ojos endurecidos por to-
dos los rencores. Cojea. Su boca dea-
dentada semeja una cueva de la que 
salen tenebrosos ronquidos. Es una 
viñeta fantástica de Sem. Me mira. 
—Toma, buen viejo. 
Se acerca. En sus manos trae na 
poco de mugre en forma de sombrero. 
Comprendo que estoy frente á un gran 
libro. Un libro de miseria, de dolor y i 
de tristeza. 
Voy á hojearlo. 
—Siéntate... 
Se sienta. Sus ojos, llenos de rece» 
los, me estudian. 
.—Tengo una peseta para tí; iwi'O 
antes.. .¿de dónde eres? . 
—D'Auvergne... 
—jDe la Auvernia? Buena gente y, 
muy h ermoso país. Ai tas y escarpadas 
montanas cubiertas de pinos susu-
rrantes. En sus selvas aun resuenan 
las pasadas conquistadoras de loe Vi-
sigodos y de los Francos. Allí nació 
Bernardo, el aliado de los Plentage 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
HABANA 4-9 C o n s u l t a s de II á I y de 3 á 5 
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L A / ^ U E V A 
G U I A 
ESTE Hlirfl ntlHsimt, Terfadera Directo-
rio de la República, ra á la Imprenta el 
día 15 del carrteate mes. 
ROGAMOS á Dnestros abonados enríen 
á la .HmlnistracJCta las canfelu da eom 
ó cnalqalera altaraetén fve deseca 
hacer en sis rcflstres leŝ eUivas, porfíe 
despnés de cerregldas las praebas de 
Impreita, aa sert pasible bacer medlfi-
caclóa alfana. — 
ASIMISMO, tobas Aornus peísoias 
QlIE TENGAN El PROPO4 TO HE SOLICITAR 
TcLEFOMO DEBES APRESIIARSE A HACER-
LO ANTES BEL BIA 15 PARA QUE PUEDAN 
FIGURAR SUS NOMBRES EN LA EDICION 
PROXIMA A PU1UCARSE. 
C a n s a n c i o D e b i l i d a d 
HA Y períodos en que toda persona se siente indispuesta, con pocas fuerzas, poco apetito, poco humor, aunque no puede llamarse 
uno enfermo. Sin embargo, en tales casos, que en muchas personas 
son rnuy frecuentes, puede quebrantarse seriamente la salud, á menos 
de procurarse el debido cuidado. E l organismo que está cansado, 
necesita algo que lo rehabilite. La sangre necesita algo que estimule 
la buena circulación y quite las impurezas. Las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams son un buen tónico, que puede tomarse con toda con-
fianza para corregir esas enojosas indisposiciones. Son productivas 
de energía y dan á la sangre y á los nervios los elementos necesanos 
para vencer la debilidad y resistir ó evitar las enfermedades. 
E l siguiente extracto de una carta de la Habana corro-
bora lo que referimos: "Tengo el gustode certificar que yo 
soy uno de los muchos que deben su curación á las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams. Varias veces me he sentido 
indispuesto con síntomas de enfermedades leves, que sin 
embargo me quitaban las fuerzas y me tenían incapacitado 
para los goces y obligaciones de la vida- En tales casos 
he echado mano de las Pildoras Rosadas del Dr. WilHams, 
obteniendo pronto alivio y mi completo restabledmiento en 
periodo de tiempo relativamente corto." Z)e/ 5r. Juan San-
guinetly Medina, calle Reüilla Gigedo 43, Habana. 
P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
E N L A S B O T I C A S s>ir«.4 
N O E X P E R I M E N T E . V A Y A S O B R E S E G U R O 
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Cuban Telepbone Coupany. 
APARTADO 945. A e i ü 16M57. 
UNICO FERRUGINOSO DE EXITO COMPROBADO 
PARA NIÑOS. ADULTOS Y PERSONAS DEBILES 
J A R A B E S A H R A t L L ^ ^ L 
YODURO HIERRO INALTERABLE 
Un frasco, á $ 0-80 En toda» las Farmacias 





PARA E N G O R D A R 
N O P I E R D A T I E I M R O C O N M El D I O I N A Q D U D O S A ! 
Y I K Q P E P T O N A B A R N E T 
MAS DE 20 AÑOS EXITO 
«"DROQUErÍa SARRÁ V F -ARMAOlAa 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSOREMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
Sus maravillosos afectos eon conocidos en toda la Isla desde hacs már. de treinta 
años. Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. To-
dos los médicos la recomiendan 
" S A L V A M A S V I D A S " 
L A O T O - M A R R O W ^ k l L 0 " 
VIDA! PARA NIÑOS Y DEBILES 
SANGRE! 
ERZAS! No ensucia el esómago. No irrita en varano 
Al por mayor. Droguería SARRA En todas las Farmacias 
C 948 ^ 
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nets indomables, que no se sometieron 
ai. yugo de Francia hasta haber asom-
brado al mundo con sus heroísmos de 
leyenda. 
El vagabundo me escucha estupe-
facto. 
—¿Conoce usté? Je m'appelle Ed-
mond... 
Y luego, me habla de su país en una 
jerga mezcla de francés, español y 
auvernés. 
Salió de allá muy joven. Vino á Pa-
namá, á trabajar al Canal, arrastrado 
por esa ola de pobreza ambiciosa que 
Europa arroja á cada minuto sobre las 
playas de nuestra América. Traba-
jó bien. Ganó mucho. Hace diez años 
Megó á Cuba. Trajo dinero. A l princi-
pi-o. todo marchó perfectamente. Vi-
NÍÓ. Gozó la vida. En el mundo de sus 
recuerdos, se barajan las mujeres con 
las botellas. Después. . . Iva pobre-
za. El hospital. La miseria. Está to-
davía muy enfermo. Por eso vive así, 
recolectando los desperdicios de las 
mesas de los ricos. Pero él sanará. Y 
entonces, trabajará de nuevo. Será r i -
co y regresará á su Auvergne.... 
En cuanto llegue, comprará un cortijo 
cerca del Loira. Vivirá feliz y, á ratos, 
se acordará de rAmerique.. . 
—Cest bien possible, monsieur, 
jn'est ce pas? 
Y en cuanto le di la peseta, se fué 
cojeando y presuroso en busca de la 
taberna cercana... í 
LUIS LAGOS Y LAGOS. 
Habana, Junio de 1912. 
tar sacrosanto de la Patria, se metían, 
selva adentro con la lanza y la espa-
da, para no tornar si no volvían vic-
toriosos. Las acciones épicas de aque» 
lias cruzadas por la independencia es-
j tán eternizadas en esas páginas valió-
l sísimas que son como fragmentos mis-
, mos de la gran patria de Bolívar. 
"Venezuela Heroica" es una obra 
¡ querida en toda Venezuela, y hanme di-
j cho nativos de aquella ínclita tierra 
! que los jóvenes y colegiales recitan en 
i calles y plazas capítulos enteros de me-
i moría, que ese libro es el tabernáculo 
grandioso de sus glorias... 
Y á la verdad, sus capítulos son eta-
| pas gloriosas de aquella tierra noble y 
batalladora; en ellos aparecen, tales co-
: mo fueron, desde los más grandes pala 
, diñes hasta los últimos soldados. 
Cuando se lee en él la descripción 
I de algún combate, nos parece haber-
nos trasportado á aquellos tiempos he-
j roicos de la sabia guerra Hélade, can-
tados por el Magnífico Malesígenos. 
TOPICOS DOMINICANOS 
(Pa.-» el Di APIO DE LA MARINA) 
L a Romana, Mayo 2 
U n S o l c a í d o 
"La Cuna de América," la cada vez 
más importante revista literaria de la 
ciudad del Ozama, acaba de informar-
nos de la muerte del sapientísimo escri-
tor y académico, don Eduardo Blanco. 
PuimOs amigos del ínclito patriota 
y eximio literato, lo que nos obliga á 
entristecernos con tan triste nueva. 
Muchas veces llegaron á nuestra me-
sa de estudio sus epístolas llenas de 
simpatía y cordialidad, y como un jo-
yel inapreciable guardamos en nues-
tros estantes su imponderable canto á 
las epopeyas venezolanas por la adqui-
sición de sus libertades: "Venezuela 
Heroica;" es ésta una obra escrita con 
patriotismo y conciencia, al influjo de 
las evocaciones del pasado heroico de 
Venezuela: en sus páginas que simulan 
páginas homéridas, campea la pureza 
y la belleza esplendente de nuestro in-
comparable romancero castellano, con-
juntamente con la erudición pasmosa 
del autor y con las gallardías bizarras 
de sus ideas. Blanco era un escritor 
castizo; expresaba bellamente la gracia 
sugerente en la forma sin que desequi-
librara el fondo del concepto; en sua 
obras hay páginas musicales, susurran-
tes como romanzas y vibrantes como 
rosnidos de jabalinas; era un helenista 
admirable, sólo leyéndole puede apre-
ciarse la riqueza de su ideología y el 
gusto estético conque sabía expresar 
las emociones que se desespertaban en 
su alma al contemplar todo aquello en 
que se manifestaba la belleza. 
En su obra "Venezuela Heroica," 
propiamente dicha, están magistral-
mente descritos aquellos combatientes 
homéridas, que sin temor á la muerte, 
porque jubilosos corrían comó en las 
leyendas griegas á ofrendarlas en el al-
A l g o N u e y o 
La sorpresa mas grande de la época Fotografías en tar-jetas postales, directas sobre el papel. No se requiere ne-gativos. La 
Cámara De Combinación 
"Mandel" No. 1 
es U mejor maqulma para hacer dinero en la« esquinan, ferias y atrae-cioues al aire libre. El Sr. V. " Gre«n de Maywood, 111., escribe "El Domlnro] larri 
$3ü.80". Ud. puede fc-Jccr lo mismo. La Cámara hace 
tres estilos de Fotografias. Tarjetas postales (3x4 1-2). 
Postales en miniatura (2x3) directo «obre papel, sin nega-
tivos. También hace iotogratias en botones de 1 puteada. 
^ Eacrlba hoy por «I lolUto y elrsnlar, GRATIS. 
Al diiillne a nosotros, menciónese este Perodlco. ® 
Mtkhi-r, Anastrang & D están, 116 BnmdSt. New York E. A. U. 
A n t e s m o r i r q u e 
envejecer l a hermosa, dijo el 
poeta. 
y por eso las señoras de gusto delicado 
se tifien el cabello con el tinte de la 
siempre joven y siempre bella 
Mme. N I Ñ O N de L ' E N C L O S 
preparación del Dr. González. 
Exito siempre seguro y sin peligros. 
Se vende en la Botica de San José 
Calle de Habana 112, esq. á Lamparilla 
Val? $2.00 el estuche. 
Venezuela agradecida, expresó el 
pasado año su gratitud al esclarecido 
literato, que es bonra suya, coronándo-
le públicamente con la corona de lau-
rel que noblo y merecidamente cayó so-
bre sris sienes como la consagración 
magnánima de todo un pueblo. En la 
prensa de aquel país leímos en su opor-
tunidad la relación sucesiva del gran-
dioso acto de civismo y amor, pero nun-
ca pensamos que aquel predestinado 
del pensamiento grande, de la idea no-
ble, del saber exquisito, abandonaría 
tan pronto las deleznables envolturas 
materiales para en alas de su espíritu 
penetrar en la mansión desconocida. 
Hondo duelo debe afligir á Venezue-
la, y nos unimos á aquella tierra her-
mana de la nuestra en sentimientos y 
tristezas. 
Y no dudamos que el pueblo, agra-
decido del cantor de sus glorias, eter-
nice su memoria (aunque está eterni-
zada en la magnitud de su obra), en el 
mármol ó el bronce, á la manera que 
los antiguos perpetuaban en las plazas 
públicas la memoria de sus héroes y ar-
tistas. 
D e a c t u a l i d a d 
Refiriéndose al hecho de que la paz 
se va gradualmente acentuando en el 
país debido á que insurrección toca 
á su fin, según lo expresan los últimos 
partes recibidos del campamento de 
operaciones, ha dicho uno de nuestros 
diarios más caracterizados: ' ' A l con-
vencimiento se ha llegado de que sin 
paz no se va sino á la anulación, á un 
completo desastre; y los más apasiona-
dos en sus convicciones políticas ú obs-
tinados en sus propósitos, comprendién-
dolo así, se aprontan al afianzamiento 
de esa paz tan necesaria á toda empre-
sa redentora, porque comprenden que 
sosteniéndola es el único medio de ree-
dificar, de salvar al país." 
Esa declaración es indudable! Y ella 
reafirma lo que hemos expresado en 
distintas ocasiones, relativo á que nues-
tro país se va dando cuenta cierta de 
la inutilidad de las insurrecciones, y se 
encamina por otros senderos, por los 
senderos inciiestionables de la salva-
ción del país por medio del progreso 
de las empresas, industrias, fomento 
agrícola, educación, y todo cuanto re-
presente ó implique avance en el con-
cierto de la paz y prosperidad de la 
Nación. 
Si nuestro país estuviera dispuesto 
á guerrear como en varias partes del 
país, después de la muerte del Presi-
dente Cáceres, hubieran progresado no-
tablemente, y acaso hubieran dado al 
traste con el Gobierno; pero no ha re-
sultado así, porque aquellas han care-
cido de elementos, y antes que obtener 
la acogida del pueblo han obtenido una 
reprobación general y solidaria. 
Las revoluciones no medrarán ya en 
Santo Domingo. A l ser vencida la úl-
tima insurrección por la fuerza incon-
trastable del actual Gobierno, ninguna 
otra surgirá, porque contará segura-
monte con su inmediato descalabro. 
Santo Domingo entrará ahora en una 
era de paz, y bajo la protección impor-
tantísima de ésta surgirá todo género 
de bienestar. Todo ê  favorable para 
la solidaridad de nuestro progreso: la 
riqueza forestal, agrícola, minera; las 
nuevas vías de comunicación; el tem-
peramento laborioso de los nativos; el 
fomento de las industrias, y sobre to-
do, la próxima abertura del Canal de 
Panamá que ha de ser favorabilísima 
para el desenvolvimiento de nuestro 
progreso y civilización. 
Las revoluciones han concluido en 
Santo Domingo. Esa es voz general 
del país, que así lo entiende. Y termi-
nando las insurrecciones en esta tierra, 
nuestra Isla será un edén en medio del 
Caribe; porque en las Antillas, es es-
ta tierra la que está menos explotada, 
la que más provecho ha de dar á los 
inmigrantes del futuro, que vendrán á 
ella en la seguridad de colmar sus an-
helos y deseos acariciados en sus noches 
de vigilias, días antes de abandonar las 
dulzuras de su terruño amado. 
Las revoluciones han sido un obstá-
culo gravísimo para nuestro adelanto 
y bienestar, y esto no lo comprendía el 
pueblo, que se iba como maquinalmen-
te á la primera revuelta que surgía 
amenazando á los poderes constituidos 
con su segura caida ¡ pero en las socie-
dades los errores no pueden subsistir, 
siempre llega el momento de la rehabi-
litación, y este ha llegado para la Re-
pública Dominicana.. '. 
A l calor de la civilización y la pros-
peridad, nuevas prácticas de bien ge-
nuinamente nacional han de surgir 
por incuestionable ley social. 
Era necesario que se enmoheciera el 
sable, pero que brillara con centelleos 
luminosos la esteva del arado y el puño 
del martillo, y esto resultará dentro de 
poco, indudablemente, porque ultima-
da la insurrección, el ánimo público se 
inclinará á realizar las acciones que 
conlleven el provecho honrado y la 
grandeza de la Patria. 
Una vez consolidada la paz, toca al 
Gobierno proceder con cautela y, hon-
radez, con acierto y amor para unifi-
car voluntades y levantar energías pa-
ra casi toda la ciudadanía, ligada por 
vínculos de fraternidad y de bien co-
mún, laborar en pro de la cimentación 
del porvenir de la Patria creada por 
Duarte y sus demás compañeros de glo-
rias y martirios. Es necesario proce-
der como muy bien apunta el diario 
citado: " E n ocasiones, debiéndose ser 
fuerte, se tiene que proceder con sua-
vidad, y esa conducta va cimentando el 
triunfo final, la terminación de la her-
mosa obra de patriotismo que eterna-
mente se tiene que propender." Y es 
lo cierto que de la acertada dirección de 
parte de los mandatarios de los desti-
nos públicos depende en gran parte de 
la estabilidad de la paz. Esto .nos lo 
prueba la historia americana con datos 
fehacientes. A veces, "debiéndose ser 
fuerte se tiene que proceder con suavi-
dad," esa frase es dogmática y encie-
rra un hondo problema político que 
deben tener en cuenta todos los man-
datarios; á veces no se debe el manda-
tario dejarse influir por la fogosi-
dad y la energía, que á veces resultan 
malas, detestables consejeras. Es ne-
cesario ceñir los hechos á un marco de 
depuración para en consecuencia de 
sus resultados proceder. 
Los momentos más críticos para la 
vida de un país sin aquellos en que so 
trata de encaramar les destinos de ese 
país por los atajos de su salva-
ción ; entonces es cuando se necesita de-
poner odios y malquerencias y obrar 
con justiciera imparcialidad, con bene-
volencia y con decoro. 
El gobierno actual de la República 
está bien inspirado en esas doctrinas 
de cordialidad y justicia, y no se deja-
rá'cegar por las brumas de las repre-
salias y la intriga que tan funestas han 
sido en el trágico proceso de las Repú-
blicas ibero-americanas. 
TPran. X . del Castillo Márquez. 
En la enfermedad y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. íím. 
gnna, como la de LA TROPICAL. 
d e l P u e r t o 
EL ADSTER 
Este vapor alemán salió ayer para 
Matanzas. 
EL BERCULES 
El remolcador mejicano "Hércu-
les," que entró en este puerto remol 
cado por el vapor "Matanzas," la sacó 
ayer tarde hasta fuera del puerto el 
remolcador "Cuba." y allí fu5 reco-
gido por el vapor "'Bayamo," .que vi-
no de Tampico con ese objeto para lle-
varlo también á remolque hasta New 
York, donde sufrirá algunas repara-
ciones. 
EL ALDERSHOT 
El vapor inglés de este nombre salió 
ayer para Laguna del Carmen (Méji-
co). 
EL MONTEREY 
Con carga y pasajeros se hizo á la 
mar ayer tarde el vapor americano 
"'Monterey," llevando carga y pasaje-
ros, 
EL MASCOTTE 
Con nueve pasajeros entró en puer-
to ayer tarde el vapor americano 
"Mascotte," procedente de Key West. 
'EL S A NT ANDE RING 
El vapor español " Santanderino" 
fondeó en bahía ayer, procedente do 
•Liverpool y Vigo, trayendo carga y 38 
inmigrantes. 
EL MATANZAS 
Con carga entró en puerto ayer el 
vapor americano *'Matanzas," proce-
dente de New York. 
BARCO AUXILIAR 
Ayer á las cuatro de la tarde fondeó 
en bahía el remolcador "Patuxent," 
auxiliar de la marina de guerra ame-
ricana. 
Desplaza 755 toneladas y está tripu-
lado por 43 individuos. 
Viene al mando del capitán Mr. J. 
P. Jodge. 
Procede de Key West y empleó S 
horas y media en la travesía á este 
puerto. 
D E S I D I A P E L I G R O S A 
iMuohas personas esperan, antes de tomar un tónico, que el sistema se les 
debilite y la sangre se les agüe en términos de serles materialmente imposible 
repeler ni resistir los górmenos de mil enfermedades. Así se contraen las ma-
larias y otras fiebres que tanto arruinan el organismo. Las Pastillas Restau-
radoras del 
DOCTOR FLANKLIN, MARCA VELCAS, 
lo recomponen y lo rehabilitan; pero como no son los que llamaríamos ur 
agente febrífugo, esto es, un espanta-fiebres con su mera presencia, la mane 
ra infalible de hacerlas provechosas y eficaces es usarlas á tiempo; es decir 
tomarlas al experimentar los primeros síntomas febriles, y mejor, aun, antes 
de comenzar los calores del estío. 
D I S E N T E R I A S C O L I C O S D I A R R K A S 
• P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
S O R D E R A 
Si tiene usted algunos 
amigos que sufren de sordera, supura-
ciones del oído, ruidos en la cabeza, etc., 
les suplico que escriban al EspeckiliaLa 
alemán Dr. H. M. Rank, 1213 Erie Ave, 
Filadelfia, Pa., E . U. de A., quien les en-
viará gratis su libro é Instrucciones de 
cómo puede curarse por sí mismo »n su 
propio hogar. 
E l Dr. no pide ni acepta nada por sus 
consejos. Correspondencia y folletos en 
Español. 
del Dr. J . GARDANO 
Curan infallble&iratr-, en breve3 días, y para siempre: 
Diarreas crónicas, eoleriformea é Infecdoaa*.—Catarro Intestinal.—Pujo».—COllcom.— 
DiaienterTa. JamAa tallan, sea cualquiera la causa y origen del padecimiento.—Siem-
pre f.rlunfnn, porque obran con mis actividad que ningún otro preparado. 
J A R A B E D E H I P O F O S F I T O S d e l D r . J . G A R D A N O 
Poderoso reconstituyente del sistema nervioso, muscular y cerebral. Nincrfin otro 
le iguala y supera. La Nearastenla, Cloro-anemia, Impofeuoía, POrdlUas, Abatimiento, 
Innpetencla, Tisis Incipiente, Broutialnl. A ama ote., son slenpre vencidas con BStO i.'ia-
ravilloso remedio, aun en los casos míls crflnicos. L'n frasco de prueba ba:5ta para ob-
tener rebultado y convencer al mis Incrédulo. 
HELASCOAIX 117. 1A U RA JOHNSON. 'AftT KCHF.I..—AMERICANA Y BOTICAS. 
£ 7 Mejor de los PURGANTES y LAXANTES 
-ontra el E S T R E Ñ I M I E N T O ^ a l l A f e i T E R l l D 
S f t E U » * ^ * ^ • redondo con enooltorlo da pepe i amarino. 
Preparado en los LABGHAT9WJS CHARLES CHANTEAÜO.W.RaedK Francs-Bourqeois.Fa 
S T O M A L I X | 
i» 
es la marca de fábrica del ELIXIR £ 
J ESTOMACAL DE SA1Z DE CARLOS * 
íj el mejor 
1 TÓNICO DIGESTIVO 
3 que recetan los médicos para la 
4 curación de los desórdenes diges- • 
tivos, ya sean producidos por X 
• exceso» de comer y beber, abusos 1̂  
£ de toaa clase, pasiones deprimen- |£ 
í res, trabajo y preocupaciones 
2 constantes, etc., aun cuando ten-
4 gan una antigüedad de 3o anos v • 
^ hayan fracasado los demás medi- -
• camentos. 
CUÑA el DOLOR ÍB 
E S T Ó M A G O 
4 
J . O I W I Y I M l a U l 
4j acedías, aguas de baca, vómitos, • 
3 indigestión, dispepsia, estreñi- £ 
4 miento, diarreas y disenterias. • 
mareo de mar, dilatación y úlcera ^ 
• del estómago, neurastenia gástri-
£j oa. hipercloridria y anemia y £ 
• clorosis con dispepsia. 
^ De venta «a Us principales íarmaeiat 
• iel mundo y Sorrano, 30. MADRID 14 
aj Sf rtmití por correo folleto % guien lo pide 
J. RAFECAS, Obmpia xS. üiilco repre-
sentante y depositario d* iaa especia !1da-
<lea de Saiz de Carlos. Elixir. dlgesMTtx 
Dlnamogeno. tónico, reconstluyente. arU-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y malos 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extreftlmi«nta 
Dep'sitos generales: Sarri. jobjison. Via-
lia'>»i ''"Vi . carálogoa. 
C 2056 Jn- t 
P a r a s e r f e i í z y v i v i r c o n t e n t o 
M A G N E S I A S A R R Á 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A I*or Las Manaría.» 
OROQUERi'a. SARRÁ 
v F"a??macias 
DOCTOR CALVEZ OUiLLEN 
IMPOTENCIA.- - PERDIDAS SE BI -
NALES. — ESTERILIDAD. ~ VE-
NEREO. — SIFILIS Y HERNIAS "ü 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 y de 4 á 5. 
49 HABANA 49. 
C 205.9 Jn> ! 
SOGIEDAOES^ESPUHOUS 
MOVIMIENTO DE ENFERMOS 
EN LA "BENEFICA" 
Ingresaron: José ^ r r a l Méndez. Ri-
cardo Arrebi Piñón. J f ™ ? ^ 
Manuel Mauris Bellas. **™°D£*'JT. 
López López, Jesús López K f ^ ^ ' J * 
sé Mantelga Co l lar Antonio ^ r c l a > 
Marcos. Manuel Alonso 
moBO Regó. José Fernández Va.'adares. 
Manue! Soto Soto, Juan Gómez 
dro Rodelro Barrelro. Mariano Sáncacz 
Sotres, Benito Amoedo Pórtela, KO^AÜO 
Bernárdez Ameijeiras. Jasé Lage Fernán-
dez. Pascual Candal, Eugenio Diéguez y 
Várela, José Lage Iglesias. José de la 
Fuente Otero. Manuel López Gómez Ma-
nuel Brenlla Ameijíiras, Secundlno Y * * 
quez Dorado. José Romero Anzón, José 
Guerrero del Valle, Daniel Rodríguez. 
De alta: Manuel García López, Josó 
Casas Pose, José López López, Jesüs Co-
rral Franco, Euseblo Orden Rlvas, José 
Martínez Graña, Jesús García García, Ra-
món Ramos Villasuso, Francisco Cao y 
Pérez, José González Iglesias, José B. 
Fondevila, Joaquín Fernández Incógnito, 
Roque Rodríguez Cobo, Adriano García 
González, Emilio Núñez Regueiro, Eduar-
do Argeley, Severo Alvarez y Montero, 
Marcial Moure Gonzá;ez, Waldo Díaz, 
Emilio Siso País, Antonio Vega Xogueira, 
Vicente Iglesias Crespo, Gervasio Alvarez 
Gómez, José Maceira Rey, José Amll y 
Mallo, Juan Deus Souto, David Vázquez 
Valcárcel, Antonio López Pardo. 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Sebastián Hidalgo Alonso, 
Félix Martínez Mesa, Bautista Llerandi 
Suárez, Mario Alvarez Fernández, Rogelio 
Presa Bollmas, Angel Parjon García, Eve-
rardo del Valle Rodríguez, Marcelino Gar-
cía Arango, Ramón Ozon Que vedo, José 
Pérez Lobato, Rafael García Rodríguez, 
David García Alvarez, Nicaslo García Ve-
ga, Fernando Aladro Aladro, Manuel Fer-
nández Suárez, José Menéndez García, 
Justo Collado Llerandi, Vicente Venta, 
Manuel Rodríguez Pérez, Pedro López y 
Fernández, Guillermo Enseñat Valladares, 
Rafael Pérez Benítez, Manuel Pérez Be-
nítez, Maximiliano González y Deigado, 
Juan Antonio Zamora, Ceferino Morán y 
Cifuente-s, Florentino Cuervo Fernández, 
Manuel Pérez Rodríguez, Lino Martínez y 
Pajares, Angel Suárez Mllián, Félix Ca^ 
rreño Carreño. 
De alta: Carlos Corrales Pérez, Baldo-
mcro Barrero Alonso, Aquilino Colunga y 
Alonso, Manuel Pérez Nieto, Felipe Mar-
tínez Pérez, Maximino Granda Díaz, Elias 
Allende Arguelles, José Anos González, 
Aurelio Rilo García, Elias Lacera Rodrí-
guez, Salustlano Rodríguez López, Celes-
tino Estrada Torres, Carlos Campa Me-
néndez, Germán Alvarez y Hidalgo, José 
García Martínez, Cirilo Oliva Mlchelena, 
José Suárez Lópsz, Robustiano Villa y 
Fanjul, Lorenzo Mayo Flgueredo. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Vicente Guerra Hernández, 
Juan Delgado González, Antonio Díaz y 
Martín, Juan Domínguez Pérez, José Ro-
dríguez López, Juan García Toledo. 
De alta: Miguel Pérez Rodríguez, José 
Martín, Manuel González, José Delgado, 
Armando Huertas, Antonio Padrón Casta-
ñeda, Francisco Socorro Rodríguez, Fran-
cisco González, Félix Jiménez Cedrés, Isi-
dro Santiago Díaz, Julián Hernández, Juan 
Suárez Suárez, Manuel González Hernán-
dez, Pedro Guerra. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Victoriano García, Flavla-
no Diez, Antonio del Blanco, Jerónimo 
Alonso, Bruno Barrios, José de la Riva. 
De alta: Miguel Eusnadlego, Santiago 
Carbajo, José Fernández, Nicolás Bodelón. 
C o m o Se P u e d e 
E n g r o s a r D e B a l d e 
Tratamiento casero qnp obra maravillas haciendo rollizos y atractivo» & los hombre» y raujeree eajntos, huesosos y faltos -de desarrollo. 
Una Caja por valor de $9.50, regalada á cuanto» la soliciten. 
A las personas degaldiui, expeclalmente a las que carecer de unas 10 & 30 libras del peso natural. Interesa «1 que se enteren de un descubrimiento maravilloso con el cual puédese aumentar basta una libra dlarls, embelleciendo admirablemente ú. los que le usan, y engordando sorprcndsntemente i, las personas flacas aunque lo hubieran estado por varios años. No cierre los ojos & tan manifiesta verdad, diciendo "Impoelble." Pruebe tate nuevo Tratamiento y se convencerá, por si mls-no. La prueba no le costara ni un solo cents.vo, <VéaBi el c-jpón de â njo) y la experiencia le demostrai-fc la verdad de lo mantfestfido. No hay razln que le defienda ahora rira continuar enjuto y falto de peso el rostr de su vida aunque hubiera ya probado cus Mos remedios conoció para engordar. 
Este gravedo le dar* 4 conocer mejor ano cuanto pudiera decirse el cambio asom-broso que pustí© obtenerse granando en el peso solamente unas 10-6-12 libras. 
Con este nuevo descubrimiento pufidese prescindir de las recomenGaclonss de dieta generalmente prescrlptas y de todo lo que aparte de la vida regular de los negocios Siga como de costumbre, y coma cuanto *,y ~Pete»ea- Ademas es Inofensivo remedio para el sistema mVs delicado oues no contiene aceites, emulsiones, ni alcohol. Es solo una pastilla concentrada que puede tomarse sin que nadie se entere. Sus mia próximos amigos no necesitan saber lo aue Vd, toma hasta que queden asombrandos do sua adelantos en peso y hermosura La excesiva degaldes, es tan mortlflcarto como e. exceso de carao. Los hombres de-galdos tropuaan con grandes dlflcultades en el camino d-l éxito. >• ,1 tuvieran dinero nunca aparentarln ricos." Uaa mujeres huesosas rara vez son populares I aunque vistan elegantemente, los ricos adornos no pjedan disimular el contorno del rostro r lo prominente ds los buenos. Tomo sH pérdi-da de tiempo Sivrgol y abandone ya el SmiM do .os flacos. Envíenos e". cupflr. hoy mismo y escrlbsno» con claridad su nombre y di-rección completa, dirigiendo su carta 'i ••Ti-n St:rffoi Co.. 81SA Heroíd Eldg.. Elnghamtou. N T., E. L. A., y le remltlr-mos InmediatamePté una caja de Sirgol por valor de JO 89 dándole ademís comple'a Información del' porque de su dslgade». y do como nuestro remedio naturalmente le cfi-tdlrft la carne de que al prrser.io esensea. Vo hay pues ne-oĉ 'dad df oqvf en nde'antc en seguir hueso-soso, enjuto. 4 incotnplrtamer.ts desarrollado, i t1 » •3«i-r-7-g«nca CCPON ORAT1S. 
Este rertlflcado concede derecho al po-seedor ft una Caja, valor de $0.50. do Sargol, el remedio casero por excelencia el cual h8r\ (\ las personas delgadas, roIllí̂ <« y afnotlvss. 
Dígnese adjuntar en estampillas do correo unos 1<I centavos Americanos para ayudr.r c! coste del franqueo. 
The Sararol Co.. 813A Herald Blda BlBrhamton. N. Y., K. ü. A. 
TENED LA CABEZA 
DESCUBIERTA 
Con el Sombrero puesto se propa^ 
Gérmenes de la Casoa ^ p  
Hay muchos hombres que tienen 
constantemente el sombrero puesto, 
tras están despiertos, y por ¡a n¿ch6 
ponen un gorro: pero si el cuero cabelliJ0 
de estos hombres llega á Intectarse con i 
gérmenes de la caspa, estos parisitoa ¿* 
multiplican rApidamonte por falta de ¡.i!* 
en la cabeza, trayendo la calvicie. para 9 
tos casos la utilidad del He-piclde Nevrbñ¡ 
está, patente, puesto que mata los gérmen 
y estimula el cabello malsano. El Herpic** 
de es una loción agradable para el cabelll" 
al igual que una cura para ¡a caspa, v* 
contiene ni un átomo de substancia nociva 
Cura U comeeóu del cuero cabelludo. Vén 
dése en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
•'La Reunión," E. Sarrá.—Manuel John 
son. Obispo 53 y 55.—Agentes especiales 
EL MARQUÉS DE VILLEDOR 
Oficial brillante del armad'e caballería 
el marqués de Villedor, que acababa dé 
salir de la Academia de Saint-Cyr, asis-
tió á la campaña de 1870. Herido en 
Reichshoffen y condecorado en Tuñez 
no lardó en partir para el Tonkin, en 
donde bajo la influencia de este clini» 
malsano contrajo, como tantos otros 
unas calenturas que obligaron á sus 
jefes á repatriarle, pero como su salud 
no llegaba nunca á restablecerse el 
brillante oficial pidió su separación del 
Ejército y se retiró h. su Castillo de Vil-
ledor en la Turena. 
A pesar del aire puro y vivificante de 
esta comarca tan favorecida, M. de Vil-
ledor no con' 
siguió recô  
brar su salud 
floreciente 
de otros dias, 






« Ya no 
soy, dice( 
aquel oficial 
li STVMM t̂ M'" ^ otras ve" 
l \ 1 NSffl M f ces' disPue3-
V \ l » í i W 10 siemPre 4 
V montar á ca-
bailo y á en-EL MARauÉs de villedor trarenfuego. 
Pálido y des-
colorido, blanco el Interior de los 
párpados, sin el menor apetito y fati-
gándome con que sólo haga el más sim-
ple esfuerzo, me siento sin valor, ¿íq 
gusto, sin fuerzas...» 
Y algunas semanas después se queja 
todavía : o Mi estado empeóra de dia 
en dia en vez de mejorarse; el estómago 
do puede digeñr, siquiera, ni aun aquel-
ios platos que tanto me gustaban otras 
«reces. Desue por la mañana me abruma 
im fuerte dolor de cabeza y me parece 
como si estuviera vacía, pero de todo 
esto no me sorprende nada porque hace 
ya mucho tiempo que no puedo dormir. 
En tales condiciones no te extrañará que 
mi ánimo haya decaldo y que los más 
fombríos pensamientos me dominen. 
Sin duda que no tengo para mucho 
tiempo, » 
En esto se equivocaba afortunada-
m^nte. Un médico de Paris, que habla 
sido llamado por la familia, ordenóal, 
marqués un vasito, de los de licor, de 
vino de Quininm Labarraque, al final 
de las comidas, y el «ufermo experi-
mentó desde el primer instante una 
gran satisfacción, no exenta de asombro, 
al ver su estado cambiar rápidamente : 
a A los cuatro ^ cinco días, escribe, 
comencé á digerir mejor y á tomar 
gusto á los allmtinto-!. Reapareció el 
sueno poco á poco y justamente con él 
la fuerza y la alegría. Cebaron como por 
encanto los dolores de cabeza y veinte 
dias después de haber emprendido el 
tratamiento me hallaba completamente 
restablecido. ¡Y pensar en que á penas si 
podía ir por mi pie de una habiiacióná 
otra 1 Volvióme la alegría al ver que 
podía ya montar á caballo y cazar y 
desde entonces, que han transcurrido 
ya tres años, no he tenide ninguna 
recaída, ni el menor asomo de la en-
fermedad que me tuvo á dos pasos de la 
muerto. 
a Firmado : Marqués ue Villedor. » 
No nos sorprende el entusiasmo del 
marqués, paes, en efecto., el uso del 
Quinium Labarraque á la dosis de un 
vasito do los de licor, después de cada 
comida, basta para restablecer en poco 
tiempo las tuerzas de ios eniermos más 
abatidos y para curar de un modo 
seguro y sin sacudidas ias enfermedades 
de languidez y de anemia más antiguas 
y más rebeldes. Las liebres rnás iena-
ces (les-ipnrocen rápidamente ante este 
medlcumeniO t:in heroico, con la cir-
cunstancia de que todavía lleva su efi-
cacia el 0'iinium Labarraqui; á impedir 
pâ a siempre el que la enfermedad se 
presente de nuevo. 
Asi es que cuantas personas son de 
constitución débil ó se encuentran 
debüiiadas por las enfermedades, ei 
trabajo ó los excesos; los adultos fati-
gados por un crecimiento demasiado 
rápido : las jóvenes cuya formación y 
desarrollo stí hace laboriusa; las señoras 
que sufren de consecuencias de los par-
tos; los anclauos debilitados por 1» 
edad y ios anémico*, en general, de-
berán tomar vino de Quinium Labarra-
que. 
Igualmente está recomendado de uO 
modo espc ial á los convaleciente?. 
El Quinium Labarraque se vende en 
botellas y medias botellas en todas las 
farmaeias; el depósito general de taQ 
precioso remedio lo tiene en Paris, 19» 
rué Jacob, la acrediiada Casa Fuerb. í 
CONTRA LA DISENTERIA 
La^ personas sujetas á disentería cró-
nica ó á diarreas persistentes deben 
tomar Carbón d* Selloc. El uso, ett 
eiecto, de este remedio, á la dosis de 
2 á 3 cucharada.-: saperas después d« 
cada comida has'a para detener en unol 
cumtos dias ¡os desarreglos de vientro 
aun los más aiitiguos y rebeldes á toda 
otra medicación; y esto á causa de qu« 
regulariza perfectamente las funciones 
digestivas y de que es el mejor aníiséP' 
tico de los intestinos. 
Por eso y para garantía de ios 
mos no ha vaci ado la Academia ce 
Medicina de París ea aprobar este med1' 
camento, honor que rara voz acuerda. 
B a s t a « l e s t e i r dicho polvo en UD 
vaso de a?ua, y b e b e r . Es claro que ^ 
coior del iíguido no seduc-J la P ^ : ! 
vez, pero el paciente se acostumbra bie 
pronto al ver los buenos er-ctos a» 
remeció, y lo prefiere á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacias- DeP1̂  
sito general, 19, rué Jacob, París. • Advertpncm. — Puédese reemplaza^ Carbón deBelloc por las Pastillas B« c• 
ó 3 pastillas después de 
Su composición es idéntica y su efica^í? 
la misma. 0 ^ 'l ^oc iic- ^cmi^ c3^, 
comida. 
w m m m 
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El pararrayos 
Benjamín Franklin hizo construir en 
1760 el primer pararrayos, el cual fué 
colocado sobre la casa de un comer-
ciante de Filadelfia. Era una barra de 
hierro de 9 pies y medio de largo y de 
más de media pulgada de diámetro, que 
se adelgazaba á medida que se acerca-
ba á su extremidad superior. A la in-
ferior se unía otra varilla de hierro, 
cuya parte baja comunicaba con un 
largo conductor del mismo metal que 
penetraba en el suelo hasta una pro-
fundidad de 4 ó 5 pies. Apenas había 
sido colocado este pararrayos cuando 
fué azotado por el fuego del cielo, que 
ningún deterioro causó en la casa pro-
tegida por el nuevo instrumento debi-
do ai genio de Franklin. 
América acogió con entusiasmo, con-
siderándola un beneficio público, la in-
vención del pararrayos; pero en Euro-
pa halló una resistencia tenaz que se 
prolongó por espacio de muchos años. 
En Inglaterra, el odio que se profesa-
ba á Franklin, uno de los ciudadanos 
que más activamente habían contribui-
do á la emancipación de los Estados 
Unidos, fué causa de que se rechazase 
su descubrimiento, ó por lo menos de 
que se pretendiese introducir en él mo-
dificaciones que1 desvirtuasen por com-
pii'to el mérito del inventor. Como el 
pararrayos propuesto por Franklin ter-
minaba en punta, los físicos ingleses 
dictaminaron que los pararrayos de 
barra puntiaguda eran aparatos peli-
grosos, y que se debía sustituirlos con 
barras que terminasen en esferas: he-
rejía científica,que provocó la risa del 
desdén y desacreditó á los sabios ingle-
ses, humildes aduladores de los odios 
de un monarca y de un ridículo orgu-
llo nacional. 
No fueron mucho más felices en 
Francia los auspicios bajo que se pre-
sentó el pararrayos. E l abate Nollet se 
había declarado adversario de Fran-
klin y de su invento; como era el orácu-
lo de su época en materia de electrici-
dad, la adopción del pararrayos trope-
zó allende los Pirineos con grandes obs-
táculos. Francia siguió rechazando 
tasta 1782 la introducción de un apara-
to que en aquella época era temido co-
mo peligroso para la seguridad pú-
blica. 
Los primeros pararrayos se estable-
cieron en dicho país en sus provincias 
meridionales, y habiéndose notado^ muy 
pronto cuán grande era su eficacia, se 
levantaron otros en Par ís . . 
E l uso de los pararrayos no empezó 
é difundirse en Inglaterra hasta 1788. 
El gran duque de Toscana y el empera-
dor de Austria adoptaron este aparato 
en la misma época. Poco después todas 
las naciones europeas se aprovecharon 
del gran invento americano, "de modo, 
dice Franklin, que el abate Nollet v i -
vio bastante tiempo para ver que él era 
el último restó de su partido." 
l a construcción de ¡os pararrayos 
Un pararrayos se compone de una 
tarra de hierro puntiaguda levantada 
en el espacio, y de un conductor de 
^etal que, partiendo de la extremidad 
inferior de aquélla, va á parar á una 
Parte del suelo ocupada por una masa 
de agua corriente que comunica con 
^ río ó un arroyo caudaloso. 
He aquí las condiciona que debe 
Reunir un pararrayos para ser útil y i 
)SO: 
barra debe ser 
en ningún caso peligroso: 
la.—La punta de la bai 
bastante aguda, y sin embargo bastan-"QMaijTe aguda, y sm emuaigu uaoia*. , 
fe resistente para que el rayo no la j 
funda; 
2a.—El conductor debe comunicar 
Perfectamente con el suelo; 
3a.—Desde la punta hasta la extre- ¡ 
midad inferior del conductor no debe 
haber ninguna solución de continui- ^ 
Indiquemos ahora los requisitos de ; 
que es preciso rodear este aparato pa-! 
ra que satisfaga las condiciones que 
acabamos de enumerar. 
La barra de mi buen pararrayos tie-
ne 9 metros de longitud, y se compone 
de tres piezas añadidas de extremo á 
extremo: una barra de hierro de 8m.60; 
una varilla de latón de 60 centímetros, 
y una aguja de platino de 5. E l plati-
no es un metal que no se oxida expues-
to al aire, por lo cual ha sido adopta-
do para colocar en la punta del instru-
mento de que se trata debido á que los 
óxidos metálicos son malos conductores 
de la electricidad. Por esta razón el 
efecto de un pararrayos que termina-
se en una punta de hierro oxidado se-
ría nulo. 
E l conductor de un pararrayos es 
una larga barra de hierro de corte cua-
drado, de 15 á 20 milímetros en cada 
lado, resultante de la reunión de un 
extremo á otro de un número suficien-
te de barras. Debe evitarse con el ma-
yor esmero toda solución de continui-
dad, porque expondría el edificio á una 
descarga eléctrica. Los puntos de 
unión de las barras se rodean con un 
cerco de soldadura de estaño y las 
mismas se apoyan sobre sustentáculos 
de hierro. 
E l conductor, fijo de este modo, debe, 
como ya hemos dicho, i r á parar á una 
corriente de agua. Desde la base infe-
rior del edificio hasta ésta, pasa por un 
estrecho canal de ladrillo enteramente 
Ikno de cisco de panadero, substancia 
que conduce muy bien la electricidad 
y facilita por consiguiente su rápida 
salida; además, resguarda al conductor 
del contacto del aire, aue lo oxidaría, 
perjudicando mucho su conductibili-
dad. 
Imaginan algunos que el recomendar 
que la extremidad del conductor de un j 
pararrayos vaya á parar á un pozo ó | 
una corriente de agua, tiene por objeto , 
llevar allí el fuego del cielo, á fin de , 
apagarlo. Conviene mucho precaverse 
contra esta mala explicación. E l para-
rrayos impide los desastrosos efectos 
de la electricidad acumulada en laŝ  nu-
bes tempestuosas por una acción física 
bastante sencilla. Las nubes cargadas 
de electricidad obran á distancia, como 
todos los cuerpos que se hallan en el 
mismo caso, sobre los objetos terrestres, 
y tienden, según la teoría generalmen-
te admitida, á descomponer el fluido 
eléctrico natural de lo? mismos, atra-
yendo la electricidad positiva si están 
electrizados negativamente. Los cuer-
pos que terminan en punta dan á la . 
electricidad una salida infinitamente 
más rápida y fácil que los terminados | 
en superficies obtusas ó redondas. La 
barra puntiaguda de un pararrayos, 
unida además al suelo por una serie 
no interrumpida de excelentes conduc-
tores metálicos, proporciona á la elec-
tricidad de la tierra una salida en ex-
tremo fácil. Sucede en tales casos que 
por la punta del pararrayos se escapa 
constantemente una masa de electrici-
dad contraria á la de la nube, y que 
procede del suelo. Esta electricidad 
acude á neutralizar la contraria de que 
la nube está sobrecargada, y destru-
yendo poco á poco el fluido libre, trae 
la nube al estado neutro, ó sea al esta-
do de equilibrio eléctrico. 
Vemos, pues, que la acción del para-
rrayos es lenta, silenciosa, tranquila y 
sin grabes efectos exteriores. Sólo en 
el caso de una excesiva superabundan-
cia de electricidad en la atmósfera, la 
recomposición de los fluidos se verifica 
estrepitosamente y el instrumento reci-
be una verdadera sacudida ocasionaba 
por el ravo. Este caso es poco frecuen-
te sobremodo cuando el pararrayos es-
tá bien construido. E l arte del ñsiro , 
debe encaminarse á evitar las .-aídas! 
del rayo sobre el aparato dest inólo á 
conjurar sus estragos, pues en tab s ca-
sos siempre queda terriblemente dete-
riorado. 
-o-*-*-̂ — 
E l vinagre pesa más en invierno que 
en verano en igualdad de volumen; 
porque el frío contrae notablemente es-
te líepiido. 
Treinta y cuatro kilos de azúcar bru-
to, quedan* reducitlos á veinticinco des-
pués de refinada. 
Las delicias del cine 
Decir que el cinematógrafo es el 
espectáculo que mayores regocijos 
procura en todas partes es cosa por 
demás sabida. E l cine es todavía, y 
consiguientemente, uno de los mejo-
res negocios pecuniarios en una épo-
ca calamitosa en que todo el mundo 
se lamenta de aquellos á que vive de-
dicado. 
Xo obstante la veracidad de ambos 
asuntos, aún no se ha reparado sufi-
cientemente en que los deleites sumi-
nistrados por el cine no son visuales 
exclusivamente. 
Esta particularidad nos la explica 
un psicólogo italiano, el doctor Pon-
zo, en una revista científica de Turín. 
Ante una película que representaba 
una ceremonia religiosa en Birmán. 
el doctor oyó claramente el ruido ele 
campanas. Pasada la primera i lu -
sión, echó de ver que no se trataba de 
campanas, sino simplemente del soni-
do armónico de unas bien tañidas 
cuerdas. El doctor se dió cuenta de 
que había sido víctima de una auto-
sugestión. Esta especie de espejismo 
acústico lo conocen á maravilla los 
empresarios de espectáculos, quienes 
solicitan siempre de los directores de 
orquesta sinfonías acomodadas á los 
asuntos que presentan. Otra vez el 
doctor Ponzo creyó oír el rumor de 
una cascada ¡ pero en seguida cayó en 
la cuenta de que el ventilador engen-
draba el rumor del agua. A la vista 
de un navio experimentó él doctor la 
humedad y la frescura del agua, y 
hasta el soplo de la brisa, acaso en es-
ta ocasión el ventilador desempeñara 
también su papel. Pero la ilusión 
mayor la sintió el psicólogo viendo el 
corral de una casa de labor, donde los 
campesinos descargaban una carreta 
de heno. 
El doctor sintió el aroma del heno 
fresco, y también un amigo riue le 
acompañaba. Buscando ambos la ex-
plicación de este ext raño fenómeno, 
advirtieron que una dama sentada 
junto á ellos estaba fuertemente per-
fumada, cosa que no habían notado 
hasta aquel instante ¡ pero se asegu-
raron de ello aspirando el perfume 
cuanto se lo consintieron sus alientos 
respectivos, y vieron que era un per-
fume indeterminado no precisamen-
te el que lleva el nombre de la carga; 
tampoco era el de la dama el que 
olían, la cual era, en cambio, el mo-
tivo de la ilusión olfativa. Por fortu-
na para la señora, la carreta estaba 
cargada de heno, y no de n ingún abo-
no, siquiera éste perteneciera al or-
den mineral. 
De todaP suertes, el doctor conclu-
ye de sus experiencias que el cinema-
tógrafo influye á un tiempo mismo 
en todas nuestras facultades, y que 
por v i r tud de misteriosas asociacio-
nes es capaz de ilusionar varios senti-
dos juntamente. A l propio tiempo 
que nuestros ojos ven las cosas en mo-
vimiento, nuestros oídos perciben el 
ruido, nuestra nariz el olor y nuestra 
epidermis el calor y el f r ío ; tan sólo 
para el gusto omite el psicólogo de 
Turín los ejemplos einematográficos. 
y es la lástima que así acontezca, por-
que el cine sería el teatro ideal si «m 
presencia de los invitados á una co-
mida el espectador en ayunas experi-
mentara la sensación de haberse pro-
pinado un banquete suculento. 
La fuerza del calor 
del Sol 
Todos nuestros lectores habrán vis-
to en los escaparates de las tiendas de 
óptica el curioso aparato que repre 
senta el grabado, y habrá sorprendido 
á los que no están en el secreto, cómo 
giran las banderitas sin ninguna fuer-
za aparente. A dichas banderitas las 
mueve el calor del sol. E l globo de cris-
tal no contiene apenas aire y sobre la 
varilla vertical f i ja en el centro se 
ponen por medio de una anilla de cris-
tal, las cuatra banderas ó aspas. Un 
lado de cada aspa está pintado de ne-
gro y el otro de blanco. Como todo el 
La fatiga suprimida El peso de la multitud 
mundo sabe, el color negro absorbe é 
irradia calor, mientras que en el color 
blanco se efectúa el mismo fenómeno, 
pero con menos intensidad. A l caer 
un rayo de sol en el globo, las part ícu-
las de aire que éste contiene se ponen 
en movimiento y pegan en los lados de 
capa aspa, pero como el negro irradia 
mejor el calor, el aire retrocede con 
mayor fuerza del lado obscuro que del 
claro, y aunque la diferencia de fuerza 
del retroceso es muy pequeña, basta pa-
ra poner en movimiento las banderas. 
Si se pone junto al aparato un tro-
zo de metal calentado, produce igual 
efecto que el sol, y las aspas dan vuel-
tas con gran violencia. 
Medida del sentimiento 
Un ingeniero americano acaba de 
inventar un aparato, que sirve para r¿-
ecnocer y medir los sen4.i¡nientos del 
alma Desde que se introduce el bravo 
en el cilindro del aparato, el líquido 
ovo se halla en un tubo especial. •A'ii-
bia do nivel, sube ó baja siguiendo el 
sentimiento de k persona. La alegría 
ocasiona un aflujo de sangre en .^i 1ra-
zo, y por consecuencia hace subi:* la 
ccirmna líquida, mientras la tristeza, 
por el contrario, hace que baje la co 
lir . ina. 
El mismo inventor ha construido 
otro aparato, que mide la fuerza de'la 
palabra. Se habla contra un disco que 
I alia en rotación, detrás del cu*.' «'? 
tá el aparato eléctrico, que registre lao 
v ibraciones de la palabra. 
Una máquina para 
escribir en libros 
En las casas de banca y de comercio 
donde va siendo general el uso de las 
máquinas de escribir, se echa mucho 
de menos una que sirva para hacer los 
asientos en los libros. 
Esta necesidad se ha resuelto ya con 
una nueva máquina inglesa, llamada 
hook typeu'riter (máquina para escri-
bir en libros), que se parece mucho á 
la Remington. 
La máquina se coloca sobre los libros 
de cuentas y los caracteres imprimen 
sobre las hojas en vez de hacerlo sobre 
el papel sujeto al rodillo como sucede 
en las ordinarias. 
Para ver lo que se escribe tiene un 
aparato especial que echa á un lado la 
cinta cargada de tinta. 
£/ invierno perpétuo 
Existe, y á muy pocos centenares de 
metros, y no como el nuestro, un in-
vierno durante el cual apenas si algún 
día hemos visto durante breves instan-
tes, por debajo de cero la columna ter-
mométrica. si no riguroso, con tempe-
raturas inferiores á 50 grados bajo ce-
ro. 
No hay que buscarlo sobre la tierra, 
pues en ella, aun en los parajes más 
fríos, al N ' rte de la Siberia, si la tem-
peratura llega á bajos límites en su des-
censo durante la estación fría, se re-
monta después, cuando el sol consigue 
elevarse sobre el horizonte. 
E l paraje verdaderamente frío lo te-
nemos sobre resotros, y á bien poca al-
tura, en la atmósfera. 
Ha sido ésta desconocida para nos-
otros hasta hace poco, y ahora lo es bas-
tante. Suponíase que la temperatura, 
como todos los elementos meteorológi-
cos, variaba en sentido vertical, según 
un<t ley continua, y no se profundizaba 
más cor la c a r i c i a de m^Jics para 
ello. Bien á pesar nuestro, todo era 
misterio más allá de las capas inferio-
res de la atmósfera, y el día que co-
nozcamos bien siquiera sean los diez 
kilómetros más bajos de la décima par-
te de la atmósfera más cercana al sue-
lo,) la predicción del tiempo será un 
hecho. 
Porque de las variaciones de la at-
mósfera, de las tempestades de tan mo-
vible Océano, sólo conocemos una par-
te de sus efectos: el movimiento en la 
región inferior. Y , precisamente, ésta, 
con el rozamiento sobre el suelo, es en 
la que se halla aquel modificado con 
mayor fuerza que éste. 
A tal extremo, que mal andar ía 
quien estudiase el movimiento ciclónico 
más sencillo y mejor definido de una 
borrasca si á la dirección de las veletas 
atendiese. Es preciso fijarse en la 
traslación de las nubes, que indican 
cómo se mueben las capas de aire que 
no rozan con el suelo. 
Pues bien: hoy algo se sabe, y Ber-
son, por ejemplo, estudia cuatro capas 
en la atmósfera. 
La inferior, á 1000 metros, de la cual 
notamos las variaciones de modo direc-
to. 
Una zona de condensación, entre mil 
doscientos y 200 metros, donde se pro-
ducen las lluvias. 
Otra, superior á ésta, entre ella y los 
4.000 metros muy agitada y sometida á 
la influencia de las inmediatas. En 
ella se invierte la variación de tempera-
tures. 
Y, en f in . nna cuarta, la más eleva-
da, más seca que las demás, y en la 
cual decrece de nuevo y de modo defi-
nitivo la temperatura. 
Que á 10.000 metros, es de 50.1 gra-
dos bajo cero; de 54 iden, á 11 kiló-
metros: á 12. de 55,2; á 13 kilómetros, 
de 54,4, y á 14.000 metros, de 55.4 gra-
dos bajo cero. 
Esto es frío, y lo demás pura broma. 
Un doctor inglés asegura que las per-
sonas que llegan á los treinta años sin 
sufrir ninguna enfermedad grave, pue-
den esperar llegar á los 73 años. 
Curiosos experimentos de dos mé-
dicos españoles 
A la humanidad se le presenta un 
porvenir de trabajo perpetuo. 
—Pero sin cansarse?—dirá el lector. 
Sí, señor, sin cansarse; me explicaré. 
En la última sesión de la Sociedad de 
Biología, los doctores Marañón y Sa-
cristán presentaron el resultado de 
unos trabajos de investigación verda-
Jerament? curiosos. 
Seguramente que el lector sabe la 
poisicióii de los riñonea en ei organismo, 
pero no f.s»ará de más q.,:.- haga constar 
su verticalidad y que su escotadura se 
dirige hacia adentro y adelante; pues 
bien,en su polo superior tienen los rí-
ñones una especie de gorro en forma de 
cucurucho, que técnicamente se deno-
minan cápsulas suprarrenales; estas 
cápsulas tienen una función secretoria 
interna, durante la cual producen la 
adrenalina. 
Bueno, pues dichos estos prelimina-
res, un poco técnicos si queréis, pero 
también un poco claros, vamos á los ex-
perimentos de Marañón y Sacristán. 
La estricnina obra, en el organismo 
agotando la andrenalina, y como el or-
ganismo no puede vivir sin esta subs-
tancia, de aquí la acción tóxica de la 
primera. Pues bien, inyectando á un 
conejillo de Indias una dosis mortal de 
estricnina, no lo mata si á la disolución 
inyectada se le agrega una dosis sufi-
ciente de adrenalina. 
Con este experimento por base, los 
doctores dichos creyeron hallar el an-
tídoto de la estricnina y de las expe-
riencias que ulteriormente realizaron, 
sacaron la conclusión de que inyectada 
la andrenalina un minuto después de la 
inyección de estricnina, no producía 
efecto antitóxico alguno, y el conejo so-
metido al experimento fallece con todo 
su cortejo de convulsiones, etc., etc. 
Para que produzca su efecto antitóxico 
es necesario que sea inyectada al mis-
mo tiempo ó antes que la estricnina. 
Claro es, que este inconveniente deja-
ba fuera de duda el que la adrenalina 
no podía utilizarse como antídoto de la 
estricnina. 
Pero es el caso, que el trabajo muscu 
lar persistente obra en el organismo del 
mismo modo que la estricnina, esto es, 
agotando ó disminuyendo la cantidad 
normal de adrenalina que en el mismo 
existe. 
Y, como decía la doctora Concepción 
Alexandre, en la Sociedad Española 
Gineología, que la lógica es al médico 
lo que los axiomas al matemático, los 
¡experimentadores á que me refiero, 
trataron lógicamente de resolver en la 
práctica el silogismo siguiente: 
La adrenalina contrarresta el efecto 
de la estricnina: E l trabajo obra en 
el organismo del mismo modo que la es-
tricnina : Luego la adrenalina debe tam-
bién contrarrestar el efecto del trabajo. 
En resumen ¡ inyectando la adrenali-
na á un individuo que haya de realizar 
un trabajo fatigoso, podrá efectuarlo 
¡ sin experimentar la fatiga ordinaria. 
Prácticamente, los conejillos de In-
dias necesitan efectuar un trabajo mu-
chísimo mayor para experimentar un 
' cansancio X cuando previamente le ha 
i sido inyectada una dosis de cuatro mi-
j lígramos de adrenalina por kilo de peso 
i del animal. 
La experimentación humana no ha si-
I do llevada á la práctica, pero parece 
j lógico suponer que siendo de resultados 
' positivos en los animales, lo sea de 
igual modo para los seres humanos. 
Los doctores Marañón y Sacristán se 
proponen auto-observar los efectos 
práticos de la adhenalina en la prime-
ra ocasión que tengan. 
He aquí por qué decía yo al comien-
zo de mi artículo que la humanidad es-
tá condenada al trabajo perpetuo. 
juan- FERNANDEZ PEREZ. 
L'n arquitecto alemán ha intentado 
i medir el peso medio de una gran aglo-
I meración humana, para lo cual en el 
i espacio de 5.12 metros cuadrados su-
i puso cuarenta personas que pesaran 
i aproximadamente. 72 kilogramos cada 
i una. Por consecuencia, el total que se 
i calculó era de 560 kilos el metro cua-
j drado. 
Probó después á colocar 10 hombres 
I normales por metro cuadrado,, de lo 
I que resultó 716 kilos al metro, repre-
\ sentando el máximun de la capacidad 
sobre tal superfieie. Estas cifras dan 
idea de lo que ha de resistir el techo de 
un edificio. 
Flores enemigas 
Parece que ciertas flores experimen-
tan unas hacia otras especial repul-
sión. Por ejemplo, la rosa y el resedá 
no pueden sufrirse. Para observarlo 
basta unirlas á un ramo con otras flo-
res que se colocan en un raso de agua. 
Una hora después, la rosa y el resedá 
desaparecen mustias, mientras que la» 
demás resplandecen de frescura. Loa 
musgos son igualmente feroces para laa 
otras flores, á las que matan sin piedid. 
Para vaciar 
un depósito tíe agua 
E l procedimiento más sencilla para 
vaciar un recipiente ó depósito inamo-
vible es ei que se explica á continua-
ción, basado en los efectos de la presión 
atmosférica. 
Todo el material necesario se reduce 
á un tubo de caucho de conveniente 
longitud. En uno de ambos extremos 
del tubo se inserta un tapón de corcho 
que ajuste bien, hecho lo cual se su-
merge el tubo en el agua completamen-
te. Todo el aire contenido en su inte-
rior irá saliendo poco á poco en burbu-
jas que subirán á la superficie del lí-, 
quido. Cuando cesen de salir las bur-
bujas se saca al exterior el extremo ob-
turado con el corcho, dejándolo colgar 
sobre el borde del depósito, mientras el 
otro extremo queda bajo el nivel del lí-
1 quido. 
Entonces se retira el tapón y el tubo 
• dará salida á un chorro constante, has-
! ta quedar vacío el depósito. 
Es preciso que el extremo interior 
del tubo esté siempre sumergido en el 
líquido y que el otro extremo del tubo 
| esté más abajo que el nivel del depó-
sito. 
El "Photo-stamp 99 
Cansancio de la ret 'ni 
y la visión 
Cuando alguna persona queda algún 
tiempo en la obscuridad, sabido es que 
la retina experimenta una adaptación 
que permite la percepción de una luz 
muy escasa. Los experimentos del se-
ñor Alien, efectuados por medio del 
método de Nichols. han enseñado el mo-
do cómo progresa esta adaptación con 
el tiempo. Se ha efectuado una medi-
da normal de la persistencia de la vi -
sión con un ojo en su condición ordina-
ria de adaptación é la luz difusa, y lue-
go se han hecho medidas después de la 
adaptación en la obscuridad, por in-
tervalos de 1, 3, 5, 10 y 15 minutos. 
Las medidas hechas á los 15 minutos 
son prácticamente las mismas que á los 
5 minutos para todos los colores; así 
pues, la adaptación parece ser comple-
ta al cabo de 5 minutos. Los interva-
los superiores á 15 minutos no se han 
ensayado todavía. 
Análogos experimentos se han hecho 
al efecto de estudiar la fatiga del ojo 
con luces de diferentes longitudes de 
onda. E l cero de referencia era la 
persistencia normal de visión con los 
diferentes colores; el máximo de fatiga 
ocurrió á los 3 minutos con todos los 
colores, pero difieren las máximas de 
las curvas. 
Con este nombre se conoce una in« 
geniosa invención que ha tenido gran 
| éxito al ser presentada en U. Exposi-
S ción de Bruselas. Se trata en realidad 
| de una cosa sencillísima que á nadie 
i se le había ocurrido poner en práctica 
i hasta el presente. E l secreto reside 
simplemente en un procedimiento que 
permite obtener un caucho clichés de 
fotograbado, semejantes á ios comunes, 
sobre planchas metálicas. 
E l sistema ha tenido como primera 
aplicación la que se designa con ai t i -
tulo que encabeza estas líneas. 
E l Photo-stamp es un sello de cau-
cho similar á los tan usados por todo < 1 
mundo, con la diferencia de que en lu-
gar de la leyenda, marca ó signo qut 
llevan los sellos ordinarios, el referiá© 
lleva una exacta imagen fotográfica de 
la persona que lo usa. 
De este modo, se puede imprimir al 
frente de las cartas, libros ó cualquier 
otra clase de documentos ó de objeto», 
la fotografía del que lo suscribe, r ^ 
mite ó posee. 
El aparato va encerrado en un ele-
gante caja niquelada, que contiene el 
sello, el tampón y un juego de rodillos 
para mejor extender la tinta sobre Iq 
superficie del- caucho, lo que se consi-
gue con pasar el sello sobre ellos, ante» 
de efectuar la impresión. 
No es preciso decir que al encargai 
al construetor un Photo-stamp, es inj 
dispensable acompañar la respectivi 
fotografía que se ha de reproducir so 
bre el óvalo de caucho, cuya altura é 
de tres centímetros por dos y medio d 
ancho. 
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EL MOVIMIENTO RACISTA 
IMPORTANTES CABLEGRAMAS— | 
RETIRADA DE LOS BARCOS. — 
CONFERENCIA DE FERRARA 
CON TAFT. 
Washington, Junio 13 de 1912. 
Sanguily.— Habana. 
Debido rumores escribí Secretario 
rogándola desmienta situación grave 
Cuba y necesidad interferencia. Con-
testóme confiado Gobierno cubano re-
euelva todo. Hoy publicó Nota oficio-
sa Gobaeomo cubano. Ordenó retirada 
barcos. Hoy once veré Sajcretario, do-
ce Presidente. Siguiendo bien opera-
ciones, conflicto conjurado.—Ferrara. 
iWas&ington, Junio 13 de 1912. 
Presidente R'3ípública, 
Habana 
' Visto Presidente Taft conferencia 
featisfactona para sentimientos cuba-
no. Encargóme manifestar a usted que 
Gobierno americano no piensa inter-
rvencíóm, desea sólo Gobierno cubano 
¡proceda manera d'amuestre interés do-
minar movimiento. Reconoce dificul-
tades luchas este género. Marinos des-
embarcados garantizan solo propieda-
des extranjeras como hubiese hecíío 
doquiera. Curso conversación díjom* 
conocer intereses -que agítanse contra 
independencia; p^ro Gobierno ameri-
cano no presta oido estando Gobierno 
americano interesando mantenimiento 
independencia Cuba. Siecretario Esta-
do asistió entrevista. Tengo completa 
fe sinceros propósitos Presidente, Se-
cretario Estado. Ahora es preciso ca-
da cubano cumpla sus deberes evitan-
do otras complicaciones.—Ferrara. 
ENCUENTRO CON IVONNET Y ES-
TENOZ.—CINCO MUERTOS VIS-
TOS .— MUCHOS CABALLOS Y 
GRAN NUMERO DE ARMAMEN-
TOS Y EFECTOS OCUPADOS . 
Santiago de Cuba, Junio 13.—Pre-
sidente de la República, Habana.— 
Anoche me pedía usted un golpe que 
le voy á transmitir ahora: los he cogido 
en una combinación de tres columnas y 
ahí va el telegrama que acabo de reci-
b i r ! """Songo 13 de Junio á las 8.10 p. 
m. | al Ayudante general del Ejército, 
Santiago de Cuba; Señor: Estando 
acampado en Iq, finca Jarahueoa á las 
tres y media de hoy se presentó por 
nuestras awanzadas del Sur una fuerte 
partida como de 400 hombres, é inme-
diatamente dispuse quevel Teniente Ro-
BÜlo con 20 hombres del Escuadrón M. 
les sa&earan al encnentro. El , teniente 
Baños con el tercer i pelotón del escua-
drón " D " la apoyara por.el flanco^iz-
qnierdo; el Teniente "Hernández lo ata-
cara de frente y que el Capitán Julio 
Morales lo hiciera ̂ por el flanco-derecho 
con las ametralladoras. 
Roto el fuego por Teniente Rosillo se 
entabló el combate. dominando al ene-
migo á las orillas del monte y las lomas 
á nuestro frente, formando un semi-
círculo de cuyas posesiones fueron des-
alojados y completamente dispersados, 
abandonando en la huida 38 caballo», 
un tenaza de cortar alambre, una tije-
ra de barbero, un frasco de tinta, 86 
cápsulas de mauser, siete juegos de cu-
biertos, una botella de vino pasas, 22 
pañuelos, varias herramientas de car-
pintería, noventa cápsulas Sprinfield, 
cuarenta v cuatro cápsulas revólver 
' 'Colt," calibre 45.32 cápsulas rifle de 
calibre 44, varios cartuchos de escope-
tas, un cuarto lata de pólvora, un rollo 
de gasa yodoformada, un mazo de pi-
ta, 16 sacos de casimir, 4 pantalones, 2 
cortes de fruses alpaca, una pieza dril 
número 100, un rollo de encajes, dos 
hules, siete corbatas." dos garrafones de 
ron, una toballa, ocho rollos de soga, 
un saco, siete platos, dos gorras, una 
escopeta antigua, dos tercerolas, dos 
remington, tres monturas sueltas, siete 
acémilas cargadas, 15 pares de zapatos, 
varios mazos de tabacos, un pito, una 
tenaza, un martillo, una lata de aceite, 
ocho calderos, un pomo de azúcar, va-
rias piezas de tela, un corte de casimir, 
un revólver sistema antiguo, un corte 
sábana, una enagua manchada, diez sa-
cos de casimir, el archivo del titulado 
Brigadier Romero, un vaso de cristal é 
infinidad de objetos más. Las fuerzas 
de mi mando se batieron durante el 
fuego que duró más de una hora con 
ejemplar disciplina, tanto los oficiales 
como los soldados. Las ametralladoras 
funcionaron oportunamente, sembran-
do el terror entre los alzados. El doc-
tor Juan Pardo López estuvo á mi la-
do durante la acción, atendiendo á sus 
deberes profesionales.» La partida ci-
tada estaba mandada por Evaristo Es-
tenoz y Pedro Ivonnet, y el titulado 
Brigadier Romero, según se ha podido 
comprobar por los elementos ocupados 
entre los cuales se encontraba la carte-
ra de bolsillo de Estenoz, que contie-
ne el permiso número 38- del Secretario 
de Gobernación, acreditándole para 
portar armas, el retrato de una mujer 
de color, fotografía hecha en París, un 
telegrama en inglés dirigido á Firts In-
ternacional Ract, un diario de opera-
ciones firmado por Pedro Ivonnet t i -
tulado general en Jefe de la Provincia 
de Oriente, un limpia uñas, varias tar-
jetas postales, una bandera nacional de 
seda, ocupada por el coronel Valiente y 
varios objetos personales de Estenoz é 
Ivonnet. Las bajas del enemigo han si-
do cinco muertos que hemos visto sin 
poder precisar si hay más porque al 
cerrar la noche no pude continuar re-
conociendo campo de la batalla, lo cual 
haré mañana. Vimos 20 caballos muer-
tos; debo,de hacer constar qu edespués 
de entablado el combate, acudió al mis-
mo el Coronel Valiente y cubrió el ala 
derecha nuestra con fuerzas del Es-
cuadrón J. los cuales combatieron y el 
Coronel, personalmente con un grupo 
del Escuadrón " D " persiguen á los 
alzados, así como las guerrillas del te-
niente coronel Vega, que venía á la van-
guardia. El general Mendieta también 
atacó la retaguardia del enemigo. Tan-
to el Coronel Valiente como los de?nás 
cogieron bastante botín de guerra. Por 
nuestra parte hemos tenido un cabo 
contuso, tres caballos muertos, 2 del es-
cuadrón " D " y uno de las ametralla-
doras. Para remitir á Songo el botín 
de guerra he solicitado me envíen 
fuerzas para continuar su custodia, á 
fin de poder continuar las operaciones. 
—Amiell. Capitán.—Fdo. Monteagudo, 
Mayor General. 
DEL CORONEL VALIENTE 
Santiago de Cuba, Cuartel general. 
Junio 13, 12.30 p. ra.—Secretario de 
Gobernación, Habana.—Parte Oficial 
del Teniente Coronel Valiente, al Ayu-
dante General del Ejército: Tengo el 
honor de informarle á usted que en 
la tarde de ayer á las tres p. m. tuve 
noticias de que el enemigo se dirigía á 
este lugar por el camino de la Lombriz, 
inmediatamente dispuse que con fuer-
zas del Capitán Delgado de caballería 
desmontada, se atacase el flanco dere-
cho y que con fuerzas del Teniente Lei-
va, también de caballería desmontada 
se atacase el flanco izquierdo, saliendo 
el que suscribe por el centro é incorpo-
rándose á la fuerza del Capitán Amiel, 
que estaba acampada á doscientos me-
tros de este campamento, generalizando 
el fuego atacamos todos, haciendo el 
enemigo poca resistencia, por lo cual 
dispuse que todos cargásemos como 
efectivamente se hizo. En tal disper-
sión, abandonaran los alzados unos cien 
caballos, armas, cientos de macutos, to-
das las acémilas cargadas de sus distin-
tos robos y saqueos, parque, una ban-
dera cubana de seda cogida por fuerzas 
del Capitán Delgado, que galantemen-
te me ha regalado á nombre de su es-
cuadrón y que yo á mi vez le regalo á 
usted. Entre los efectos ocupados por 
las fuerzas á Amiel que iba conmigo se 
ocupó una cartera, conteniendo una l i -
cencia para portar armas á favor de 
Estenoz y un retrato de su mujer. De-
bido á la noche que se encimaba no he 
podido reconocer debidamente el terre-
no, pero por la madrugada lo efectua-
ré y le. daré cuenta. En su total dis-
persión pedían misericordia y que se les 
perdonara la vida. La persecución du-
ró más de dos horas, habiéndose inter-
nado en monte firme, donde hubo mu-
chos mnertos cuerpos á cuerpos. En mi 
fuerza solamente lamento una luxac-ión 
que sufrió el cabo Enearnación Alfon-
so, del Escuadrón " J , " al mando del 
Capitán Delgado y que mañana envia-
ré al Hospital. Dispersos como están 
en todas direcciones por los reconoci-
mientos que haga mañana y las noticias 
que adquiera veré las medidas que to-
mo para seguirlos. Las ametralladoras 
mandadas por el Cápitázi Morales Bro-
derman contribuyeron muy eficazmen-
te á la dispersación. Nada tengo que 
decirle de las fuerzas de mi mando por-
que era tan grande el deseo que todos 
teníamos de tener-un encuentro serio, 
después de catorce días de continuas 
marchas y contramarchas persiguien-
do lo que yo esperaba, que todos se por-
taron como efectivamente lo han hecho. 
Después de la acción llegó á este Cam-
pamento el general Mendieta, que me 
dice que una pequeña guerrilla movi-
lizada, al mando del Teniente Coronel 
Vega sostuvo fuego con la retaguardia 
del enemigo y le ocupó también varios 
mulos cargados, parque. Mañana daré 
más detalles. —De usted respetuosa-
mente F. de P. Valiente, Coronel Jefe 
de la Columna. J. J. Monteagudo, Ma-
yor General. 
OTRO ENCUENTRO 
Cuartel General, Santiago de Cuba, 
13 Junio 1912, 3 y 20. Presidente Gó-
mez. Habana. 'El coronel Valiente me 
comunica telegrama siguiente el ique 
tengo el honor de transcribirle: La 
Maya 13 Junio, 1.20 p. m.—General 
Monteagudo. Cuba.—Esta mañana ha 
vuelto tener encuentro con los grupos 
dispersos. Voy sobre resto más grande. 
Ellas dispersos pueden llevar rumbo \ 
Tiguabos. Mamón. Ó-Bayate. En reco-
nocimiento muchos caballos y varios 
muertos. — Valiente. — Monteagudo, 
Mayor General. 
HABLA EL SECRETARIO DE INS-
TRUCCION PUBLICA. 
En la Presidencia de la República, 
se recibió ayer tarde del señor Mario 
García Kohly, el telegrama siguiente: 
"Santiago de Cuba 13 Junio 1912. 
—Presidente República. Habana.— 
Rebelión ha recibido hoy otro nuevo y 
formida-ble golpe con derrota Estenoz 
é Ivonnet. que general Monteagudo le 
ha comunicado oficialmente. Como dia-
riamente he dirho á Secretarios Gober-
nación y Justicia en los informes que 
les envío y que usted va habrá leído, 
es unánime opinión con^Herar revo-
lución militarmente vencida y asunto 
dp brevísimo plazo su aniquilamiento 
definitivo. Yo creo que si eomo se es-
pera Ivonnet y Estenoz, son muertos ó 
capturados de un momento á otro, pu-
diera considerarse y declararse con-
cluido el movimiento como rebelión, y á 
los rejacrados que queden de salteado-
res y ladrones, aplicarles las disnosi-
ciones comunes al bandolerismo. Polí-
tica de usted de energía con alzados, y 
justicia y respeto para elemento de co-
lor adicto causa orden, la he estado 
propagando incesantemente y por lo 
que respecta al ejercito, es aplicada 
extrict-amente con excelentes resulta-
dos. El entusiasmo en Santiago por el 
éxito de las últimas operaciones" es in-
menso. Le felicita y saluda. Mano. 
OABLEGRAWtAS A LAS LEGACTO-
NES DE CUBA EX EL EXTR AN-
JERO. 
El Secretario de Estaco, Sr. Sar>-
guilv. pasó ayer un cable-circular á 
los Ministros de Cuba en el. extran-
jero, trasladándoles los cablegramas 
enviados por el señor Ferrara y dán-
doles cuenta del éxito obtenido por 
las fuerzas del Gobierno en la acción 
de Jarahueca. 
EXHORABU EXA A 
MOXTEAGUDO 
También envió ayer el Secretario 
de Estado un telesrrama al Jefe de 
las Fuerzas Armadas, general Mon-
teagudo. dándole la enhorabuena por 
el combate de Jarahueca y trasmi-
tiéndole las noticias cablegráficas del 
Sr. Ferrara. 
EX BUSCA DE XOTIUTAS 
El segundo Secretario de la Lega^ 
ción americana Mr. Bell, estuvo ayer 
tarde en la Secretaría de iRstado. soli-
I citando informes del combate de Jara-
hueca. 
Se le facilitó una copia del parte ofi-, 
cial. 
EL GEXERAL LOIXAZ 
El general E. Loinaz del Castillo, 
fué llamado aver tarde á Palacio y es-
tuvo reunido con el señor Presídeme 
de la República cerca de una hora. 
A su salida el general Loinaz mani-
festó á los reporters, que el Presidenre 
le había dado una explicación comple-
tamente satisfactoria de las razones 
por qué no había utilizado sus servi-
cios militares, así como los de otros dis-
tinguidos generales, en la camparía de 
Oriente. 
Expresó el Presidente que el hecho 
de no presentar combate los rebeldes 
sino de limitarse á continuas y rápi-
das retiradas, bajo la persecución de 
nuestras tropas, ha decidido al gene-
ral Monteagudo á desistir de mover 
gruesas columnas; y sí á acumular nu-
merosas fuerzas menores y guerrillas 
en una persecución incesante cuyos re-
sultados ya empiezan á palparse con 
los asaltos de ayer y de hoy. y los más 
importantes que han ele seguirles des-
de mañana. 
Por tanto, no podía el señor Presi-
dente destinar generales cubanos que 
tanto estima, á mandos propios de co-
mandante y de ninguna manera ade-
cuados á la gerarquía y dotes milita-
res de estos patriotas. La situación ya 
parece •conjurada, lo mismo en el in-
terior que en el exterior, y el general 
Gómez desea que no quede un solo 
compañero de armas de los que gene-
rasamente ofrecieron sus servicies des-
contento, ya que no ha sido su voluntad 
y sí la índole de la campaña lo "me no 
le ha permitido aceptar tan valiosos 
ofrecimientos. 
El general Loinaz manifestó al Pre-
sidente que le satisfacían muchísimo 
esas explicaciones, como creía que le 
satisfacían á los demás generales, des-
pidiéndose con la oferta de que podía 
contar siempre con sus servicios. 
AL MAGISTERIO NACIOXAL 
La Asociación d? Maestros de Ins-
trucción Primaria, formada por maes-
tros y maestras que aman y sirven con 
entusiasmo á su Patria, no puede man-
tenerse ajena al gran problema nacio-
nal que conmueve á asta sociedad, en 
cuyo desenvolvimiento progresivo y 
pacífico está vivamente interesada. 
Por esta raaón, en los momentos ac-
tualiss en que un movimiento armado 
extemporáneo é injusto amenaza á la 
República cimentada en el sacrificio 
de varias generaciones abnegadas y 
heroicas, se crse obligada á elevar su 
voz serena pero firme para protestar 
enérgicamente contra los que en el se-
no de una d^nocracia culta y libre, 
para reivindicar derechos que estiman 
vulnerados ó no reconocidos, apelan 
á procedimientos de violencia, llevan-
do la guerra, isl exterminio, y la muer-
te á los mismos lugares que fueron 
teatros de las más gloriosas luchas por 
la independencia patria. 
•La misión del Magisterio Nacional 
es de paz y amor y por ello no pu3de 
eximirse impulsado por sus sentimien-
tos patrióticos probados, de anatema-
tizar una revuelta que nos deshonra, 
llevando la ruina y el luto á e?ntena-
res de hogares cubanos hasta ayer 
apacibles y felices. 
Pero la Asociación de Maestros en-
tiende que no debe limitarse á ppo, 
testar del aizámiento y lamentar sus 
funestos resultados: Los maestros te-
nemos el deber de auxiliar á los Pq. 
d._ires Públicos, á restablecer la paz en 
los espíritus, procurando refrenar no-
vimientos pasionales de indignación, 
muy peligrosos para los altos intereses 
de la Patria, mediante prudentes 
excitaciones á la moderación y á la 
templanza. 
Tenemos también el deber de con-
tribuir activamente á la defensa <le 
las instituciones republicanas, ya in-
gresando en los organismos militares 
que persiguen á los rebeldes, ó ya con-
tribuyendo á la defensa de las pobla-
ciones en la forma que resulta más 
adecuada y provechosa, ó ya, en fin, 
auxiliando al Gobierno constituido por 
cualquiera de los medios á nuestro al- 1 
canee. 
Por último debe ser objeto de nuss-
tra atención buscar remedio á los ma-
les inherentes á la guerra, levantando 
fondos para socorrer á las familias 
d'csamparadas y hambrientas y ali-
viando la triste situación de los enfer-
mos y heridos, en la forma que resulte 
más eficaz y útil nuestra gestión be-
néfica. # 
La "Asociación de Maestros de Ins-
trucción Primaria" espera que los 
maestros todos darán una prueba más 
de su nunca desmentido patriotismo y 
tienen la seguridad de que sabrán sa- | 
crificar su hacienda y energías en 
aras de la Patria amenazada, para que ¡ 
la concordia reine nuevamente y la 
bandera de paz flote perdurable y 
victoriosa en nuestro país querido. 
Habana. Junio 12 de 1912. 
Firmado: Manuel García Falcón, 
Presidente. 
SANEAMIENTO DE SONGO 
Con noticias el Secretario de San», 
dad y Beneficencia de (pie en el pue-
blo del Songo existe, con motivo de 
los actuales sucesos, un número extra-
ordinario de habitantes, y que por ese 
motivo es de necesidad reforzar los 
servicios de sanidad del Término Mu-
nicipal, ha dado las órdenes oportunas 
por telégrafo, al Jefe Local de Sanidad 
del mismo para que proceda acto se-' 
guido, á nombrar una brigada para el 
saneamiento de las casas, ampliar los 
servicios de limpieza y riego de las ca--
lies, así como los dem^s servidos de; 
Sanidad en Songo. Igualmente ha 
dispuesto se le envíe materiales fiel 
desinfección y petróleo para activar, 
los trabajos contra los mosquitos, las 
moscas, en ese Término Municipal. 
El Sr. Secretario de Sanidad ha in^ 
teresado de los Sres. Jefes Locales de 
Sanidad que le den cuenta del movi-
miento de la población y de las nece-, 
sidades que pudieran presentarse en 
las mismas para atenderlas en e1 acty 
á fin de que el saneamiento de los dis-
tintos términos sea un hecho efecti-' 
vo. 
DETENIDOS 
Fuerzas de la Guardia Rural de 
-Guanajay, han detenido á los morenos 
Pío Paula y Ambrosio Díaz, por ha-
P R O F E S I O N E S 
DR. B E R N A M O MOAS 
DIRECTOR Y CIRUJANO D E LA OTIISTrA 
D E DEPENDIENTES 
CONSULTAS DE 2 A 4 
LUNES, MIERCOLES T VIERNES. 
E X C H : SI V A MT-ÍNTE 
PARA E L TRATAMIENTO DE LA SIFILIS 
POR E L 606 
6817 26-12 Jn. 
H DE ARMAS 
6AS10N UONSO eETUNMl 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 á 5. 
Teléfono A-7D99. 
A. Jl. 13 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NI»OS 
Consultas de 12 & 8.—Chacón 81, esquina 
A Aernacate. Teléfono 810. 
Dr. Joaquín Demestre Izquierdo 
ABOGADO 
Empedrado 30.—^Departamento 42. 
De 9 & 11 y de 2 & 4. 
««SO 13-9 Jn. 
DR M I G U E L V I E T A 
HOMKOl»\T V 
Estómago, Intesti/ios, Impotencia, neural-
gias. Enfermedades de señoras v niños. 
V I L L E G A S Núm. 66, de 2 á 4 
Da consultas por correo. 
86ó2 26-7 Jn. 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Consultas de 12 A 4.—Pobre» gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes galvánicas, Far&dl-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
liente, etc. 
Teléfono A-3544.—Compórtela 1*1 (boy l«3) 
C 1973 Jn. 1 
BRUZON Y PICHARDO 
ABOGADOS 
Habana núm. 104, bajos, entre Obrapfa y 
Lamparilla. Telefono A-2Í80. 
4015 78-10 Ab. 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 
Enna núm. 1. Principal 10 y 11. De 1 & 6. 
TELEFONO A-7008. 
C 1981 Jn. 1 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Compoatela 23, moderno. Teléfono A-4 46S 
C 1995 Jn. 1 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , SIFILIS , SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
modernísimos 
CONSUETAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
C 197S Jn. 1 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 5 6 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
D O C T O R J O A Q U I N D I A G O 
Eapeclnllnta del Centro Antiirlaao 
Vías Urinarias, Sffllls, Enfermedades de 
Señoras. 
Consultas de 1 á. 4. 
Empedrado núm. 18. Tolffono A-249* 
C 1998 Jn. 1 
GONZALO G. PUMARIEGA 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
EMudlo: Prado nüm. 123, principal, derecha. 
Telfrfono A-1221 Apnrtndo SOS 
C 1848 26-15 My. 
M . A. GIMENEZ LANIER 
ABOGADO 
Aguiar 63, altos. Consultas de 2 á 5. 
C 1970 Jn. 
laboratorio del Dr. L Plasencia 
AMARGURA N U M . 5 9 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C1917 26-1 Jn. 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 
Composteln núm. 101 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
AnAItaia de orinen (completo), ea-
putoa, saBjcre 6 leche, doa peaoa (2.) 
TELEFONO A-3d44. 
C 1991 Jn. 1 
EUGENIO MANAGH 
ABOGADO 
Aguacate Núm. 01, enquiña á Rlnralla 
Altoa del Canadá Bnnk 
Admite representaciones para toda cla-
se de negocios y especialmente para sus-
pensiones de pagos, quiebras, testamenta-
rlas, ablntestatos y demás Juicios univer-
sales. 
Consultas: de 9 á 11.—Teléfono A-6013 
C 19T1 Jn. 1 
Dr. Juan Santos fernández 
OCULISTA 
Conaaltaa y operaclonea de O fi I I y de 1 A 3 
Prado número 105 
C 1985 Jn. 1 
DR. M . MARTINEZ AVALOS 
MEDICO-CIRLJABrO 
CONStTLTAS: DE 1S A 2 
Monte 92 tlO« nnevo.) Teléfono A-49S4 
6602 26-7 Jn. 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRI JANO DE1. HOSPITW, M M. 1. 
Knpeclallnta en vfaa urtnarlaa, nlOlla y en-
fermedades venéreas. 
Exftmenen nretrnncApicon y ctntoncdpleoa 
Tratamiento de la SfflII* por el "río»?" 
en Inyección Intramnncnlnr é intraveannn. 
CONSULTAS EN AGUIAR NU AL 65: 
DE 12 A 3. 
CLINICA ESPECIAL PARA POBRES: 
DE 10 A 11 DE LA MASAN A 
DOMICILIO: TVUPAM FTUMERO 20. 
6425 313-4 Jn. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura al vicio atcoHólico) 
SUERO ANTITETAJ^'ICO. Suer* aatv 
morflnico (cura la morrinomanla.) Se pra-
paran y renden en el Laboratorio Bacte 
roldgioo de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 10». 
C 2062 Jn. 1 
DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
Enferniedaden de la Garganta, Naris y Otdoa 
Consultas de 1 & 8. Consulado 114. 
C 2003 Jn. 1 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
OCULISTA 
del Hospital de Paula de las escuelas de 
París y Berlín. Consultas de 1 & 3. Po-
bres de 3 é. 4, un peso al mes. 
Industria número 130 
C 1976 Jn. 1 
Dr. Ramón Gran San Martin 
MEDICO-CIRI JANO 
CoRsnItaa: de 2 & 4 p. m. 
Remara núm. 34. Teléfono A-1347. 





Extracciones, desde $ 1-00 Dientes de espiga, desde . 
Limpiezas " 2-00 Coronas de oro " 
Empastes " 2-00 Incrustaciones " 
Orificaciones " 3-00 Dentaduras " 
F » U K N T E ; S D E O R O , desde 9 4 - 2 4 p i e z a . 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y días festivos, de 8 á 3 p. m. 
23-1 Jn. C 1916 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 
Acosta n ú m . 29, altos 
C 1979 Jn. 1 
D O C T O R C. E . F I N L A Y 
Profeaor de Oítalmoloifía 
Especialista e-a Enfermedadea de loa OJoa 
y de los OIdoa. 
Y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Eapeclallata en Bnfermedndea de lo» OJoa, 
Ofdon. Narla y Gareanta 
Gabinete: Gallano nüm. 50. Telf. A-4(J11. 
Conf-ultaa: de 11 & 12 y de 3 á 5. 
Domicilio del Dr. C. TZ. ""Inlay: 
17 y j . Vedado. Teléofop F-11T8. 
C 1989 Jn. 1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t * 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Criatlna 38. Telefono A-289 
C 1993 jn . ] 
DR. J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oponlHrtn de la Vncnltad de 
Medicina.—Cirujano del Hoapital Ntt-
mero Uno.—Coaaultaai de 1 S. 
AnaUend nftm. S4. Teléfono A-4344. 
C 2002 Jn. 1 






B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL. 
CIENFUEOOS 
Se hace cargro de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y ademAs de la compra 
y venta de propiedades rústicas y urbanaa 
Apartado 16U8. 
O J E -
DR. J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO 
Estudio especial de las enfertnedad«8 de 
la boca, médicas y quirúrgicas. Enferme-
dades del pecho y de las vías digestivas. 
Consultas de 2 á. 4. 
San Miarael 66, esqnlna á San Nlcelda 
S929 28-22 My. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Cana de Renrficencla 
y Maternidad 
Especialista en las enfermedades do los 
niño-., mídlcas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á. 3. 
Abalar nüm. lU«Vá. Teléfono A-8M6. 
C 1992 Jn. 1 
Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Ctrnlano del Hoapital Número Uno 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirugía en general. Consul-
tas de 1 4 3. Empedrado 60. Teléfono 295 
C 2000 Jn. 1 
DR. J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Pacaltad de Parla 
Especialista en enfermedades del estó-
mago i intestinos, según «1 procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Win -
ter, de Parttv por el análisis del jugo gás-
trico. Conaaltaa de 1 á 3. Prado 7U, bajoa. 
C 2004 jn . i 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómaeo é Intestinas 
exeluaivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Commltas: de J á 3 de la tarde. 
Lamparilla núm. 74, altoa. 
Teléfono 374. Automático A-858J 
C 1977 Jn. 1 
DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Honpital Número l no. 
Eapeclallata del Dinpennario " Tamayo '» 
Vlrtndea 1.1S.—Teléfono A-3176. 
Clra^Ia.—Alas Crinarlas. 
Qonsultas: De 4 á 5 p. m. 
C 1982 Jn. 
t IR UJ A N U-DLiS T LST A 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías urina-
rias. Cirujla en general. Consultas de 12-
& 2, en San Lázaro núm. 2 46. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y 6, núm. 27, Ve-
dado. Teléfono F-2505. 
C 1999 Jn. 1 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz núm. 15, de 12 á 3. 
C 1980 ju. ^ 
D R , P E R D O N O | 
Vías urinarias. Estrechez ue la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífilis tratada por 1» 
inyección del 606. Telefono A-1322. De H 
á 3. Jesús María número 33. 
C 1986 Jn. 1 j 
Jn. 1 
Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enferraedade» nervloaas y menMl-*» 
Niños anosn ¡ales.—Kpilfp.--:a.—AlcohoKini* 
—Morflnomanía.- -Neurastenia. i. 
Bnrreto C2. — Gunnnhaeoa. — Teléfono 51114 
Bernaza 32.—Hahnnn.—De 12 ft 2. 
Teléfono A-8e46. 
C 1935 26-1 Jn. _ 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catcdrfltioo de la Ettcncla de McdlciuS 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2 de la tarde 
Neptuuo nüm. 48, bajos. Teléfono !•»*»* 
Gratis sólo lunes y miércoles 
C 1994 Jn. 
DR. EUGENIO ALBO Y CABRER* 
Antiguo Médico del Dispensario dn TubercU" 
losos, y actual Jefe de la Canica "« 
Tuberculosos del Hospital Numero/ l n 
Consultas sot.,T-3 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 a »• 
POLICLINICA para los pobres: 
Los demás días. ($2-00 al mes.) 
C 1997 J n . * 
Poivo» dentrlflcoa, elixir, cepillo: 




DR. C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1 y de 4 & i 
C 2060 ' jn . ' i 
D r . G u s t a v o G. D u p l e s i s 
DIRECTOR DE LA CASA DE SALUD DE La. ASOCIACION CAN AHI \ 
CIRUGIA GENERAL 
Connaltas diarias de 1 á 3. 
Lealtad nttm. líG. Teléfono \-44Sn 
C 1990 jn. i 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO Reina 05, alota. 
G. 
Teléfono » 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corai-ór, Pulgones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-siflllticas. 
Consultas de 12 fl. 2. Días festivos d«* 12 & 1 
Trocadero 14, uatlsrao. Teléfono A-&41S. 
C 1996 Jjl i 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
Pelayo García y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
CUBA NUM. 50. TELEFONO 5153. 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P M. 
C 1975 jn . l 
D R . L A G E ^ 
V A S URINARIAS. SIFILIS. VK:s'^cpS-
LtJPUS, HERPES, TRATAMIENTOS 
CIALES. BERNAZA NUM. 46. ALTO* 
Consultas de 1 A 4. .«J 
C 1847 26-22_Jtf> 
D R . E M I L I O A L F O N S O ^ 
BnfermedndeH de nlDus, «eftorns >" V j 
en senernl. CONSULTAS: de 12 a ^ 
Cerro núm. 510. Teléfono A \ 
C 1988 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y 
medades venéreas. Curación rápida 
Lúa nftm. 4<V 
C 1984 




DIARIO DE LA MARINA—L'ifción de la mañana.—.Junio 14 de 1912. 
a complicados eu el actual movi-
1l̂ nt0' PRESENTADOS 
' * la Guardia Rural de Holguín, se 
' ntaron ayer acogiéndose á indul-
P morenos Leopoldo y Jesús Coy-
UTnA LICENCL4 CADr.'.JADA 
Uce:i«ja para porta:' revólver, 
nada * Evaristo Esteno'!, *. ol eu-
3CUntro de ayer, es la marcada con el 
! eÛ üero 21, expedida en 11 de Enero 
3 1911. Esta licencia, que fué expe-
j'da con carácter provisional, se decla-
' caducada, como todas las demás de 
clase, por Decreto del Secretario 
j Gobernación, General Gerardo Ma-
cado en 5 de Abril de 1912. 
vs CAIBARIEN NO 
OCURRRE NOVEDAD 
Caibarién, 13 de Junio, 3 p. m.—Se-
jretario de Gobernación, Habana.—En 
¿te término y resto de la jurisdicción, 
jggúu mis noticias, no ocurre novedad, 
poy cumplimiento á su atento tele-
Kw» de hoy. Rojas, Alcalde Munici-
MAS PRESENTADOS 
Sautiago de Cuba, 13 de Junio, 4.30 
m,—Secretario de Gobernación, Ha-
Lna.—El Alcalde Municipal del Co-
jire, en telegrama de hoy me dice lo si-
U«nte: A las 11 a. m. día hoy se han 
presentado ante el Comandante Mili-
tar de esta plaza los alzados Luis Ca-
5¡t, Pedro Despaigne y Pedro Valien-
(p,—M a 1  du 1 ey. (¡ ohernador. 
TRANQUILIDAD 
Hasta las 10 p. m. de ayer se habían 
feribido en la Secretaría de Goberna-
ción de los alcaldes y gobernadores 
¿b provincias,, denotando que reina 
tranquilidad completa en Santa Cla-
jfa; San Juan y Martínez, Crar 
Ha, Abreus, Pedro Betancourt, 
Morón, Ciego de Avila, Caraa-
güey, San Luis, Guane, San Cristóbal, 
Cabanas, Mariel, Cidra, Guanabacoa, 
Colón, Victoria de las Tunas, Manza-
jillo, Santiago de Cuba, Consolación 
del Sur y Bolondrón. 
ASOCIACION DE PROPIETARIOS 
Y VECINOS DEL VEDADO 
La comisión compuesta por los se-
ñores Juan Argüelles, doctor Manuel 
¡rtrona Suárez y Antonio Llanes, que 
en representación de esta Sociedad, 
gestiona lo conducente para la organi-
zación de la Guardia Local del Veda-
do, ha obtenido durante los dos últi-
mos días las siguientes subscripciones: 
Total anterior. . . $1,695-00 
Dr. Carlos Moya. . . . . . 10-00 
Dr. Generoso Canal. . . . 25-00 
Ledo. Maclas 5-00 
Sr. Fernando Heydrioh. 10-00 
José Cuanda 10-00 
Antonio Cuanda. . . , . 10-00 
Mateo Goyzueta. . . . . 20-00 
Saturnino Parajón 25-00 
Ramón Rodríguez Campa, 25-00 
José Pedro 50-00 
Manuel Fernández, . . . 5-00 
Alejandro Rodríguez Capote 10-00 
Isidro Fernández Boada. 
Manuel Carvajal. . , . 
Marcos Carvajal. , . . 













Total general $2,100-10 
Continúa abierta la suscripción, y 
las personas qiys deseen contribuir, 
pueden dirigirse á los señores que com-
ponen la Comisión. 
Por ipste medio se avisa á los seño-
res vecinos y propietarios del barrio 
del Vedado, en la parte comprendida 
desde 17 hasta el mar, que las únicas 
persofaas autorizadas por la Asocia-
ción de Propietarios, Industriales y 
Veciuog del Vedado y Príncipe, para 
recaudar cantidades para la organiza-
ción de las fuerzas de defensa, son los 
señores Antonio Llanes, Juan Argüe-
lles y doctor Manuel Varona Suárez. 
Lo que se pone en conocimiento del 
público pue« cualquier cantidad que 
hay sido ó sea entregada á otra perso-
na que no sea á los señores antes men-
cionados, la Asociación no se hará res-
ponsable de ella. 
LOS PROPIETARIOS DE LOS BA-
RRIOfí DE MEDINA. 
Sr. Director del Diario pe la Marina. 
Presente 
Muy vŜ ñor mío: 
Al empezar esta Asociación á orga-
nizar las milicias del barrio de Medi-
na, para lo cual se le había autorizado 
por medio del señor Secretario de Sa-
nidad doctor Manu/sl Varona Suárez, 
se encuentra que en el mismo barrio 
también se organizan otras dos Com-
pañías que pretenden tener más ders-
cho para ello. 
•Dichas dos Comipañíos son indepen-
dientes una de otra y al paracer anta-
gónicas. 
En vista ds lo expuesto y para evi-
tar más divisiones en el barrio, esta 
Sociedad desiste de lUevar á cabo su 
propósito, dejando sin efecto la reco-
lecta qiia se proyectaba, no estando 
por consiguiente autorraada persona 
alguna para pedir á nombre de esta 
Asociación. 
Dando á usted muchas gracias por 
la inserción de estas líneas, queda ds 
usted muy atento S. S.. José M. Bérriz. 
de los elementos femeninos para cons-
tituir una delegación de la Craz Roja 
y recolectar cantidades y efectos para 
socorrer á las familias desvalidas que 
los sucesos actuales obligan á refu-
giarse aquí, careciendo de recursos y 
para curar los heridos. 
E l Gobernador Manduley en un pa-
triótico discurso ha fustigado dura-
mente á los rebeldes, engrandeciendo 
los fines de la Cruz Roja. Dijo que do-
naba 500 peses del capítulo de Impre-
vistos del Consejo para iniciar la obra. 
Al elegirse la mesa del nuevo Comi-
té, ha resultado Presidenta de honor 
la señora Teresa Castellanos de Man-
duley; presidenta .la señora Carmen 
Erooks. vice la señora Gloria Rivas de 
Chivas; Secretaria, señora Mariana 
Miranda, designándose varias comi-
siones que empezarán su benéfica ges-
tión mañana. 
Elogiase la activa labor de la seño-
ra Lanza Zayas Bazán, delegada de la 
Cruz Roja Nacional. A su actividad 




Recogida de familias que huyen 
campo. 
12—VI—6 p. m. 
E l cañonero "' Villuendas" recogió 
en la costa trayéndolas á ésta, varias 
familias residentes en Yateras que hu-
yen ante las amenazas de Estenoz é 
Ivonnet. 
Torre. 
D E N U E S T R O S 
C O R R E S P O N S A L E S 
(Por telégrafo) 
SANTIAGO DE OUBA. 
Acto solomne de constituir una Dele-
gación de la Cruz Roja.—Rasgo 
del Gobernador. —Digno elogio á la 
señora Laura G. de Zayas Bazián. 
12—VI^6.46 p. m. 
En la tarde de hoy en los salones del 
gobierno se ha reunido lo más selecto 
SANTIAGO DE OUBA. 
Combate en Jarahueca.—Esteno* é 
Ivonnet (huyendo,—0^83 que han 
muerto.—Los alzados piden miseri-
cordia—^Tuvieron muchas bajas. 
. ,13_VI—12.35 p. m. 
Anoche la columna del coronel Va-
liente batió en unión de los capitanes 
Delgado y Amiell i la partida de Es-
tenoz ó Ivonnet en Jarahueca. Los re-
beldes huyeron á la desbandada dan-
do gritos en que pedían misericordia 
y que se les perdonara la vida. Ocupá-
ronseles 100 caballos, centenares de 
macutos, una bandera cubana de seda, 
gran número de pertrechos y armas, 
haciéndoles muchísimas bajas; muchos 
de ellos murisron en combate cuerpo 
á cuerpo. 
Se ocupó una licencia de Estenoz 
para portar armas y el retrato de su 
esposa. La noche no permitió recono-
cer el campamento. Ahora lo ha efec-
tuado el coronel Valiente. Esperase el 
parte ofioial. Créese que han muerto 
Estenoz é Ivonnet. 
Especial. 
SANTIAGO DE CUBA. 
Juez Especial. —Traslado de presos, 
Presentación.!—En el Cobre los re-
beldes se han fraccionado, 
13—VI—2 p. m. 
Se ha nombrado Juez Especial para 
conocer de las causas por rebelión que 
se instruye en la provincia al señor 
Augusto Saladrigas, quien hoy mismo 
pedirá los sumarios iniciados por loa 
jueces para acumular las actuaciones. 
También se dispondrá el traslado de 
todos los presos á la cárcel de San-
tiago. 
Ayer presentóse al Gobernador Mi-
litar en el Cobre el rebelde Néstor Ds-
]is. E l alcalde del Cobre dice que en 
virtud de la persecución de las fuer-
zas leales, los rebeldes se han dividido 
en grupos de cinco, ocho y diez. 
Especial. 
OIENFUEGOS 
Los voluntarios se quedan. —Tran-
quilidad. 
13—VI—2.35 p. m 
Los voluntarios organizados por el 
teniente Rey no saldrán mañana para 
Oriente, por estimarlo innecesario el 
general Monteagndo. Esto ha causa-
do tristeza entre los ent usiastas jóve-
nes que se proponían ayudar al Go-
bierno á aplastar la revolución. La po-
blación y el término sin novedad. 
E l Corresponsal. 
HOLGUIN. 
Presentaciones 
13—-VI—3 p. m. 
Acaban de presentarse en este cuar-
tel Leopoldo y Jesúus Coy, alzados el 
día veinte de Mayo, acogidos á indul-
to, siendo puestos en libertad. 
Pita, Corresponsal 
ocupósele solamente el retrato de 
aquel. 
Especial. 
SANTIAGO DE CUBA. 
El botín ocupado.—Los voluntarios di 
Piedra se batem. —Nuevos encuen-
tros. 
13—VI—5 p. m. 
E l capitán AnrLell ha pedido al co-
ronel Piedra que le dé fuerzas para 
custodiar el botín cogido al enemigo, 
mientras dicho capitán continúa la 
persecución. 
E l capitán Quesada, con sus volun-
tarios de Occidente, ha batido á los 
rebeldes en Palmarejo, haciéndole dos 
muertos y varios heridos. 
Fuerzas- de Collazo y Valiente han 
sostenido fuego con el enemigo en Dos 
Caminos, causándole bajas. 
No se pudo reopnooer el tenreno por 
su fragosidad. 
Especial. 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E LA ISLA D E CUBA 
SECEETABIA 
Obligaciones del empréstito del 
Ayuntamiento de la Habana, por 
$6.500,000, ampliado á $7.000,000, que 
han resultado agraciadas en los sor-
teos celebrados en Io. de Junio de 
1912, para su amortización en Io. do 
Julio de 1912, 
Primer Trimestre de 1912 
Núm. de 
las bolas 
de las obligaciones com-
prendidas en las bolas 
E m p r e s a s M e r e a i t i l e s 
Y S t K M H A D E S 
Banco Nacional de Cuba 
SU ULTIMO DIVIDENDO 
La Junta Directiva, del Banco Na-
cional de Cuba acordó en sesión cele-
brada el miércoles 12 del actual d»-. 
clarar un dividendo senestral de; 
$200,000-00 6 razón del 8 por 
ciento anual á favor de los accionistas 
inscriptos 'hasta el día último de Ju-
nio corriente. 
c. 2141 1-14 
SANTIAGO DE CUBA, 
Nuevas guerrillas. —Los aizadoa ro-
ban caballos.—Un prisionero. —̂Rj> 
gástro. 
13_^VI—4.20 p. m. 
E l general Monteagudo ha nombra-
do á Antonio Puerta y Remigio Heobsu 
varría, ayudantes de José Mace, je-
fes de la guerrilla de Ramón de las 
Yaguas. También ha nombrado á Ni-
colás Sauvanell jefe de la guerrilla de 
Dos Caminos. Sauvanell fué ayudan/, 
te de IV^ceo. 
Sábese que los rebeldes al mando de 
Eduardo Bull requisaron caballos an-
I teayer en el lugar conocido por Pili-
i pinas. Después dirigiéronse á Ramón 
de las Yaguas. 
Entre los detenidos de la partida de 
Heredia, figura Amado Salazar, Se-
cretario de este cabecilla y Presiden-
te del Partido Independiente en Sibo-
ney. 
Registrado el domicilio de la amante 
de Suurín, comadrona Rosa Brioso, 
Compañía de Mudadas 
y Transportes 
de la Habana, Sociedad Anónima, Capi-
tal 23,000 pesos. Oficina Central 
Virtudes número 67, esquina 
á Manrique. 
TELEFONO A-4206 
Eeta Compaflla cuenta con abundante 
material y personal Inteligente y deseoso 
de destruir todo monopolio y favorecer al 
público, ha establecido numerosas agen-
cias, sucursales en la ciudad y barrios t-x-
tremos y fijado una tarifa de proeles tan 
equitativos, que hace Imposible toda com-
petencia. 
Mandamos á domicilio á, recibir órdenes 
y garantizamos todos los trabajos. 
C 2097 alt. 15-8 Jn. 
S O G I E D A D A S T U R I A N A 
D E B E N E F I C E N C I A 
Seciretaría 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente, se cita & los 
señores socios para las dos Juntas gene-
rales reglamentarias, que tendr&n lugar en 
el Centro Asturiano los días 16 y 23 del 
corriente, & la una de la tarde, con objeto 
de leer la Memoria de los trabajos del úl-
timo Ejercicio, nombrar la Comisión de 
examen y glosa de cuentas y elegir Pre-
sidente y Vocales que cesan por haber cum-
plido el tiempo deglamentarlo. 
Habana, 6 de Junio de 1912. 
El Secretario, 
Gregorio Alvarez. 
































































AMPUACIÓN AL EMPRÉSTITO 
iVttm. de 
as bolas 
y? de las obligaciones com-





I M 65071 al 65075 
68561 al 68565 
. .69016 al 69020 
de Junio d<» 1912. 
Vto. Bno.—Ed Presidente p. s., Mu-
nnel Lozano Muñiz.—El Secretario, 
José A. del Cneto. 
C 2081 8-6 i 
S o l i d e z 
EL' Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. f 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C 2022 Jn. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
LLOYD NORTE ALEMAN 
(NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN) 
El rápido vapor correo alemán de dos 
hélices y 8,000 toneladas, provisto de apa-
ratos de telegrafía sin hilos y'de^íocíoa 
los adelantos modernos: 
H A N N O V E R 
saldrá de este puerto fijamente el día 3 
de Julio á las 3 p. m., directo para 
V I Q O , C O R U N A 
Y B R E M E N 
Admite pasajeros para los referidos 
Puertos, en sus amplias y ventiladas cá-
maras y cómodo entrepuente. 
Grandes comodidades en la SEGUNDA 
CLASE. Hay camarotes de solo DOS lite-
^ á precios módicos. 
HAY COCINEROS Y CAMAREROS 
ESPAÑOLES 
íl embarque de los pasajeros y su equi-
paje es GRATIS en la Machina. 
PRECIO DE PASAJE EN TERCERA 
PARA ESPAÑA: $32-00 ORO AMERI-
CANO. 
Para más detalles é informes dirigirse 
I •íib Consignatarios 
SCHWAB Y T I L L M A N N 
h (76, SAN IGNACIO 76.—HABANA 
(Frente á la Plaza Vieja.) 
APartado 229. Teléfono A-2700. 
C 2104 21-9 Jn. 
V A P O R E S C O R R E O S 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 20 de Julio para 
CORUÑA, QIJON, SANTANDER 
Y BILBAO 
Para informes, diríjanse á su con-
signatario MANUEL OTADUY, Ofi-
cios número 28, altos. Teléfono A.65S8 
jLNTBS DE 
AffTOIuO L 0 P S 2 Y 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En l- cíes0 SHfiífr raatoats 
* 2̂  « «126 < 
:« 3- prefemle «33 * 
• 3- ormria « 35 « 
Grandes rebajas en pasajes de IDA 
y VUELTA, y precios convencionales 
P» Camarotes de lujo. 
PROXIMAS SALIDAS 
LOS VAPORES DE GRAN VE-
, LOOIDAD DE LA COMPAÑIA 
TRASATLANTICA ESPAÑOLA. 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día 20 de Jun'o para 
OORUÑA, GIJON, SANTANDER 
T BILBAO 
EL VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán VIZCAINO 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
y P u e r t o M é x i c o 
sobre el día 17 de Junio llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
basta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antee de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 15 y la carga á bordo hasta el 
día 17. 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELAS A 
saldrá para 
C o r u ñ a , G i j ó n , 
S a n t a n d e r y B i l b a o 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública. 
ÁAmlte paaajíroe y carga geiî raJ, Incíu-
bo tabaco para dicho» puerto». 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
flete corrido y con conocimiento aireeto 
para VUo, Gijón. BUbao y Pacajes 
Los billetes dol pacaje B61O serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
L-as póiizas de carga se Armaran por ei 
Consignatario antes de cerreias. sin cu-
yo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos 
EL VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán VIZCAINO 
saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z 
B a r c e l o n a y G é n o v a . 
el 30 de Junio, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotteî  
da/», Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario aníes de cerrarlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28, y la carga á bordo has-
ta el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NOTA.—Esíta CumpaMa tiene ana pdUaa 
flotante, asi para eeta linea como para to-
das lae dem&s, bajo ia cual pueden asegu-
rarse lodos los efectos que se ecnwtmuon 
en HUB vapores. 
Llamamoe la atención de los sefierce pa-
sajeros, hacia el articule 11 deá Regtomen-
to de pasajeros y deá urden y rAgünen In-
terior de los vapores de esta Coaspaftia, el 
cuaA «Mee asi: 
"Los pasajeros deberán eecrtbtr sobre to-
•oe loe bultos de su equipaje, su notntore 
y el puedo de destino, con tocUs sus letras 
j aon la mayor otartdad " 
Fundánooee en esta disposición ta Com-
pañía no adrakrá. bulto aUirur.-» de equipaje 
que no lave oiaramente estampado su nom-
bre y arelhdo de M dueño, asi como el dol 
puerto de destina 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Oladiator" en el Muelle de la Ma-
china, ia víspera y dfa de salida basta las 
diez de ia mañana. 
Todos los bultos de equipaje Mevarto 
etiqueta adherida, en la cual constará «1 
número de billete de pasaje 7 el punto 
donde este fué expedido y no jerán reci-
bidos ú bordo ios bultos en los caales tai-
tare esa etiqueta. 
Para ounn̂ lr el R, D. del OoMemo d* 
Ewriaña. fecha 22 de Aposto tüttmo. no «e 
Qdmitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por H pasajero en el momento de 
sacar su bHlete en la casa Coneljcnafrirta. 
Para informes oirlírtrse á su oonstgnatarlo 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26. HABANA. 
C 1238 78-1 Ab. 
Vapor correo 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Julio á las cuatro 
de la tarde, directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
Los equipajes se recibirán en la Ma-
china solamente las vísperas de la salida 
de los correos. 
La carga en los dos días anteriores á 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 
Los pasajeros serán trasbordados GRA-
TIS desde la Machina á bordo. 
P R E C I O S DE P A S A J E 
En 1a. clase desde 
En 2a. clase desde 
En 3*. Preferente. 
Tercera clase. . . 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATIANTIQUE 
F 
$ 148-00 Oro Am. 
128-00 " " 
83-00 " 
35-00 " 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
Sobre el día 3 de cada mes 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS NUM. 90. TELEFONO A-1476 
HABANA. 
V a p o r e s c o s t e r o s 
E L NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
CAPITAN ORTUBE 
saldrá de este puerto los miércoles, á 
las cuatro de la tarde, para 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 
Henos Zulueta y Gamiz, Cuba No. 20 
C 2073 26-1 Jn. 
EMPRESA OE VAPORES 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
U 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 
El nuevo vapor corroo de dos béllces 
ESPAGNE, es un vapor de 14,000 tone-
j ladas y de un andar de 20 millas. 
Conciertos diarios á bordo por orques-
tas de reputados profesores. 
Travesía del Océano: 
EN OCHO Y MEDIO DIAS 
PROXIiviAb SALIDAS Ufc LOS KAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
Vapor correo 
E S P A G N E 
Saldrá' el día 16 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
W A R O 
(NEW YORK AND CÜBA MA:L S. S. Co.) 
Y 
Salen de la Habana todos los Jueves y 
domingos. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
>45-00. 
Servicio de la H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos ¡os lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
á Veracruz. $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
."DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJES 
PRADO 118, TELEFONO A-€164. 
Wm. HARRY SMITH; Agente General 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 1408 156-7 Ab. 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Junio de 1912 
V a p o r J U L I A 
Sábado 15 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevltas (sólo á la ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re-
torno) y San Juan de Puerto Rico. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 15 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). Puerto 
Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Jdn-
yarí (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (á la 
ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 22 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Cbaparra, 
Gibara, MayarI (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo (sOlo á la ida), y Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 26 á las cinco de la lardo. 
Para Nuevitas (sólo á la ida). Gibara, 
Vita, Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo (á la ida y al retomo) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 29 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, MayarI (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo (á la ida y al retorno), y Santiago 
de Cuba 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
NOTAS 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día ¿e la salida 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta \P¿Í 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de los días 5, 15 y 26 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y loe de 
los días 1°., 8, 22 y 29 al del Deseo-Cal' 
manera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harás 
siempre en el muelle del Deseo-Caim» 
ñera. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarque* 
serán dados en la Casa Armadora y Con' 
EignatarlaA á los embarcadores que lo sev 
liciten; no admitiéndose ningún embar 
que con otros oouoclmlentos que no sean 
precisamente los quo la Empresa facilita. 
En los conocimientos aeberá el embaí* 
cador expresar con toda claridad y exa» 
titud las marcas, números, número de 
bultos, clase de los mismos, contenidoi 
país de producción, residencia del recep* 
tor, peso brjto en kilos y valor de fas 
mercancías; no admitiéndose ningún co-
nocimiento que le falte cualquiera de e* 
tos requisitos, lo mismo que aquellos qu< 
en la casilla correspondiente al contení* 
do, solo se escriban las palabras "efe» 
tos," "mercancías" ó "bebidas," toda ve< 
que i>or las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 
Los señores embarcadores de fceblda.4 
sujetas al Impuesto, deberán detallar on 
los conocimientos la clase y contenido ds 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país d« 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," ó las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reuní» 
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conooV 
miento, que no será admitido ningún bul' 
to que, á Juicio de ios Señores Sobrecax* 
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea coa-
veniente la Empresa 
OTRA.—Se suplica á los señores C;v 
merciantes, que tan pronto estén los ba-
ques á la carga, envíen la que tengan diif 
puesta, á fin de evitar la aglomeración ea 
los últimos días, con perjuicio de los con-
ductoras de carros, y también de los Va-
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con loa riejgoa 
consiguientes. 
Habana, junio l". de 1912. 
SOBRINOS DE HSRRERA, S. e« O. 
C 1239 78-1 Ab. 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A 
D E C U B A 
E L VAPOR 
E T E L V I N A 
Capitán: VAZQUEZ 
Este nuevo vapor aalGTá cate 
puerto, hasta nuevo aviao, los Í|mí 
4, 14 y 24 de cada mes pitra 
Ingenio "Gerardo," Río Blanco, 
Berracos, Río del Medio, Dimas, Arro. 
yos, Ocean Beach y La Fé. 
Para informes el Presidente de la 
Compañía SR. MANUEL GARCIA 
PULIDO. HevUla^edo 8 y 10. 
C 2031 Jn. I 
10 DLAJRIO DE LA MARINA—Edición <3e la mañana.—Junio 14 de 1912. 
L O S S U C E S O S 
D E L JUZGADO DE GUARDIA 
Hasta las once de la noche de ayer, 
sólo se había conocido en el Juzgado á¿ 
guardia de los siguientes hechos: 
El doctor Gustavo de los Reres, mé-
dico de guardia en el hospital de 
Emergencias, certificó haber asistido 
ayer tarde, al menor de la ra^a blanca 
Carlos Rodrísruez y Lucio, de 5 años, 
vecino de Salud 178 B. de dos heridas 
contusas en la región mentonearia y 
una contusión en la región pectoral 
derecha de pronóstico srrave. 
Al lesionado se le inyectaron 1,500 
unidades de suero antitetánico. 
Segñn informes de la policía el daño 
que sufre dicho menor se Ro causó 
una yeerna, que esta'ba suelta en el so-
lar yermo donde existió el Cuartel de 
Mjidenta. al darle una coz. 
El dueño de la yegua oue lo es el 
blanco Abelardo Rf^a, quedó citado de 
comparendo ante fel señor Juez de 
guardia. 
O F I C I A L , 
AIIS1AMIEN10 EM LA ARIIIHRIA 
Con objeto de cubrir las vacantes 
que existen en el Cuerpo de Artille-
ría de Costas, quedan abiertas las ofi-
cinas de alistamiento en el Castillo 
de la Punta, en el Castillo de la Fuer-
za, en la Batería de Santa Clara y en 
la Batería número 3 (Vedado) de 6 
a. m. á 6 p. m, todos los días labora-
bles. 
C 1963 10-4 
En los momentos que el blanco Jo-
sé María Sánchez, vecino d^ Escobar 
109. fué á bajar la acera de la calle 
de Obrapía esqniinq .á Zulueta, tuvo la 
deserracia de resbalar v al caer se can-
teó la fractura del dedo pulgar de la 
mano izquierda. 
'El doctor Scull asistió al paciente, 
calificando de grave la lesión que su-
fre. 
EHiecho fué casual. 
En el patio de los talleres de la 
*<'Havana Central" en el barrio de Lis 
£a.nó, al estar trabajando el blanco 
Flores Mesa Sosa, vecino de la tinca 
" E l Afán," le nasó por encima de la 
mane izquierda las ruedas de un carro, 
frufriendo por esta causa la fractura 
«de la segunda falange del dedo meñi-
ciue. y contusiones en la cara palmar 
del mismo dedo, de pronóstico grave. 
El hecho fué casual. 
La higiene prohibe el abuso de ios 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de LA TRO-
PICAL. 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 
Negociado de Personal y Compras—Habana, 
Junio 11 de 1912.—Hasta las dos de la tarde 
del día l*. de Julio de 1912, se recibirán en 
esta oficina, de Personal y Compras, sito 
en la Antigua Maestranza de Art l l l e r í i , 
proposiciones en pliegos cerrados para el 
suministro de forraje durante el afto fiscal 
de 1912 & 1913. y entonces ser&n abiertos 
y le ídos públ icamente . Se fac i l i tarán á los 
que los soliciten, informes é Impresos-. 
Mario de la Torrlente, Jefe del Negociado 
de Personal y Compras. 
C 2124 alt. 6-11 
R E P U B L I C A D E C U B A . — S E C R E T A R I A 
de Obras Públ i cas .—Negoc iado de P«r.so-
nal y Compras.—Habana, Junio 12 de 1912. 
—Hasta las dos de la tarde del día 2 de 
Julio de 1912, se recibirán en esta Oficina 
de Personal y Compras, sito en la Antigua 
Maestranza de Arti l lería , proposiciones en 
pliegos cerrados para el suministro de 
arena, y entonces serán abiertos y le í*os 
públ icamente . Se fac i l i tarán á los que lo 
soliciten, informes é impresos.—Mario de 
la Torrlente, Jefe del Negociado de Peryo-
nal y Compras. 
C 2129 alt. 5T13 
SECRETARIA DE GOBERXA-
CIOX.—Negociado de Bienes y Cuen-
tas.—-Hasta las 2 p. m, del día 20 del 
presente se recibirán en este Nego-
ciado proposiciones en pliegos cerra-
dos para el suministro de UTILES Y 
ACCESORIOS DE COCHE que ne-
cesita esta Secretaría durante el año 
fiscal-de 1912 á 1913; á dicha hora 
las proposiciones se abrirán y leerán 
públicamente. 
En este Negociado se darán ,por-
menores á todo el que los solioite. 
Habana, 3 de Junio de 1912,—Six-
to Delgado, Jefe del Negociado. 
C 1962 alt. 6-4 
E L T R O V A D O R 
Gran Taller tía Lavado y Planchado 
de BKNIONO FIGUÉJROA 
Bernal nfimn. B y 7. Te lé fono A.-1NOO. 
Unico en su clase cuyos trabajos se ha-
cen exclusivamente á mano. Especialidad 
en ropa de caballeros. 
6354 26t-l Jn. 
C O M P A l l A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
BANCO N A C I O N A L DE C U B A . - P I S O 3 - — T E L E F O N O A - 1 0 5 5 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ EMETERIO ZORRILLA 
Directores: Saturnino Parajón, Mana el Fernández, Julián Linares, W. A. Mer-
chant, Tomás B. Mederos, Coreino Bustlllo, Manuel A. Coroalles. 
Administrador: Manuel L. Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le-
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente para Colecto-
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Civiles y Criminales, Empleados Públicos, 
pam las Aduanas etc. Para más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes 
C 2017 Jn. 1 
H a v a n a T e r m i n a l R a i l r o a d C o m p a n y 
A V I S O 
Esta Compañía ha decidido sacar á subasta el arrendamiento 
del local para Restaurant, Café y Puesto para venta de periódi-
cos, libros, tabacos, cambio de monedas, etc., en su Estación 
Central, con arreglo al pliego de condiciones y proyecto de con-
trato que estarán de manifiesto en la Secretaría de la Adminis-
tración {Egido núm. 2, altos) hasta el día 15, víspera del fijado 
para la subasta ó sea el día 14 de Junio próximo. 
HABANA, 30 de Mayo de Í9Í2 . 
El Administrador Genera/, 
ROBERTO M. 0RR. 
C 1944 lt-1 13d-2 
A V I S O 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS CONTEA INCENDIO 
" E L I R I S " 
Se recuerda á los señores socios de esta Compañía, que por alguna 
variación en sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de este año, el 
importe del sobrante del año de 1909, y á los que dejaron de serlo después 
de dicho año, pasen por las oficinas de la misma á percibir lo que les 
corresponda. 
Habana, 3 de Octubre de 1911. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 
C 2063 jn. i 
C A R T A S D E C R E D I T O 
Expedimos cartas de Crédito sobre t> 
das partes del mundo en las más favo-
rables oondlcionss — • — 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Deje sus documentos, Joyas y demás ob-
jetos de valor en nuestra Gran Bóveda 
de Seguridad — _ 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
J9 tMAJ 
C 2014 
A L Q U I L E R E S 
V E D A D O 
Se alquila en la calle Paseo núm. 190, 
entre 19 y 21, una hermosa casa moder-
na, de alto y bajo. E l alto 5 cuartos y dos 
baños, y el bajo sala, saleta, comedor, dos 
cuartos, despensa, su cocina y dera&s ser-
vicios. E n la misma informan. 
6420 8-11 
S E A L Q U I L A el bonito piso principal de 
la moderna casa Salud 69 A, con escalera de 
mármol, suelos de mosaico, recibidor, sala 
con balcón corrido de tres huecos, tros 
cuartos, otro en la azotea, cocina, etc. L a 
llave en el bajo y su dueño Manrique :2£. 
6893 5-14 
E N L A V I B O R A 
Se alquila una casa con sala, saleta, co-
medor, 7 cuartos, hermoso y amplio zag:uá,n, 
patio con frutales, sanidad completa; es ca-
sa nueva y acaba de desalquilarse; situada 
en la parte más alta de la Víbora. Luz núm. 
20, lugar muy sano y fresco; vista preciosa 
de toda la Habana y bahía; razón: Habana 
94, 6. toda hora. 6888 5-14 
S E A L Q U I L A la casa San Joaquín núm. 
3B, con todas las comodidades para una fa-
milia; la llave en la bodega de Omoa; in-
formes: San Pedro y Obrapía, Ricardo Pa-
lacio. 6883 8-14 
S B A L Q U I L A N , MalecOn núm. 308, casi 
esquina á Escobar, moderna, en diez cen-
tenes; y los altos 6 bajos de San Lásaro 
núm. 93, espaciosos, en módico precio. I n -
forman en los bajos. 6878 4-lt 
J E S U S D E L MOXTÉ 858. Se alquila esta 
fresca y bien situada casa, compuesta de 
una espaoiosa sala, saleta, comedor y 7¡4, 
muy buen patio y portal; precio: 18 oente-
nes; la llave en la carnicería, é informa 
TJlloa. en Prado núm. 3, Te lé fono A-5390. 
6875 6-14 
V I R T U D E S 68, casi esquina á Galiano, 
entre é s t a y San Nicolfi.s, se alquilan unos 
bonitos bajos, con sa^a, comedor, cuatro 
cuartos y pisos de mosaico. Informes: ^an 
Rafael núm. 61, F . Sánchez. 
6916 4-14 
S E A L Q U I L A N en 7 centenes, los frescos 
y bonitos altos de la casa calle de Fiarnras 
núm. 94, compuestos de sala, comedor, cua-
tro, cuartos, baño, etc., etc. 
6910 4-14 
S E A L Q U I L A una habi tac ión en Obispo 
núm. 63, altos, 4 matrimonio sin n iños 6 & 
señoras de orden, en el precio de dos cen-
tenes; entrada independiente; servicio com-
pleto. 6909 8-14 
S E A L Q U I L A 
UN L O C A L I N D E P E N D I E N T E , P R O P I O 
P A R A COMISIONISTA, T A L L E R O P A R A 
O F I C I N A . T E N I E N T E R E Y NUM. 70, E N -
T R E A G U A C A T E Y C O M P O B T E L A . 
6899 4-14 
A DOS C E N T E N E S , se alquilan bonitas 
habitaciones con pisos nuevos, y otras más 
á J6, $7 y $S plata, en Industria 72, anti-
guo; y en Villegas 68, un departamento de 
dos habitaciones en tres centenes. 
6921 4-14 
E M P E D R A D O 10 
Se alquilan departamentos frescos y ven-
tilados, propios para oficinas. 
6904 8-14 
V E D A D O , Del día 15 en adelante se a l -
quilan los espléndidos y f resquís imos altos 
con todas las comodidades, propios para 
personas de gusto, calle M y Calzada, i n -
formes en la misma. Te lé fono A-3194. 
6886 8-14 
S E A L Q U I L A N los altos de San Láza-
ro núm. 235, con sala, saleta y cinco c iar-
tos, servicios modernos; la llave en los 
bajos; informes: Santa Clara núm. 24, 'Je-
léfono A-3194. 6887 8-14 
S E A L Q U I L A un hermoso sa lón con to-
das las comodidades. E s t á situado en la 
planta baja dé Obispo núm. 66, esquina & 
Compostela. E n la misma se alquila una 
accesoria. 6855 4-18 
SE SOLICITA 
un joven con conocimientos de ing lés , co-
mo dependiente de Aduana y ayudante de 
escritorio. Dirigirse al Apartado núm. G54. 
6874 4-13 
E N 9 C E N T E N E S se alquilan los altos de 
Espada núm. 7, entre Chacón y Cuarteles, 
próximos á las oficinas. Informan de 12 á 
2, en San Lázaro 246, antiguo. Te lé fono 
P-2605. 68S6 4-13 
S E A L Q U I L A la casa Trinidad número 
80, en el Cerro, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, hermosa cocina y servicio sanitario 
moderno. Informan en Calzada del Cerro 
núm. 567, esquina á Carvajal . 
8873 4-13 
E N CASA D E UN MATRIMONIO solo se 
alquila una habi tac ión á señora sola 6 ma-
trimonio sin niños . Lucena núm. 15, altos; 
no hay papel en la puerta. 
6872 4-13 
P R A D O 81. Se alquilan los frescos y ' c ó -
modos altos, con entrada independiente, 
para familia áo gusto; la llave en el 29, ba-
jos; precio y condiciones, impondrán en Pan 
Ignacio 50, escritorio del señor L . R. Mi-
randa, de 8 á 5. 6850 8-13 
S E A L Q U I L A la bonita y fresca casa 
Someruelos núm. 18, con sala, saleta, tres 
cuartos grandes, cuarto de baño modelo, á 
una cuadra del Parque de Colón; buen ve-
cindario; la llave y su"dueño: Corrales 26. 
6852 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los bien situados y elegantes altos de Hos-
pital núm. 48, entre San Rafael y San Mi-
guel, frente al parque de Tri l lo; 6 amplias 
habitaciones, sala, saleta, comedor, ga ler ía , 
2 baños, instalaciones de gas y electrici-
dad. L a llave en el núm. 50. altos. Infor-
man: Muralla núm. 35, Te lé fono A-260S. 
6838 5-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa San Lázaro núm. 3 34. 
Informes en Teniente Rey 63, panadería. 
6834 8-13 
O ' R E I L L Y NUM. 24, antiguo, se alquilan 
buenas habitaciones. San Rafael núm. 106, 
antiguo, se alquilan magníf icas habitacio-
nes; son casas de orden y tranquilidad. 
6833 4-13 
P A R A D E S P A C H O de Abogado, Notario 
6 Consulta de Médico, se alquilan dos ha-
bitaciones anexas, propias para el objoto 
indicado, situadas en una de las calles más 
céntr icas , entre dos l íneas de carros. I n -
formarán en Tejadillo núm. 26, altos. 
6829 4-13 
T E N I E N T E R E Y NUM. 104, antiguo, fren-
te al D I A R I O D E L A M A R I N A se alquilan 
los altos en 11 centenes; informes en los 
bajos. 6828 4-1S 
BU 10 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de Industria núm. 27, acabados de pintar, 
con sala, tres cuartos y demás comodida-
des. L a llave en los bajos. Informan en 
Campanario núm. 164, antiguo. 
6824 
S E A L Q U I L A el alto de la casa acabada 
de fabricar, calle de San Lázaro núm. 311, 
esquina á Espada, con sala y saleta y cua-
tro cuartos; informan al lado_; su dueño: 
Animas núm. 94. 6822 4-13 
C R E S P O 25, A L T O S . Se alquilan en 10 
centenes, compuestos de sala, saleta, ?|4, 
| cocina, baño, ducha, aguamanil y servicio; 
la llave en l a bodega esquina á Trocadero; 
informes en Habana núm. 111, altos, de 
12 á 3 y de 6 á 8. 6818 8-13 
S E A L Q U I L A N los frescos y amplios a l -
tos de Peña Pobre núm. 20, á dos cuadras 
de las principales oficinas del Estado, en 
doce centenes. Y a pasó el alcantarillado. 
6862 8-13 
Jn. 
V E D A D O . 12 entre 11 y 13; chalet, seis 
I cuartos y de criado, portal, frente y costa-
do, sombra todo el día; llave: 12 esquina á 
i 11, bodega Informes: Amargura 66, v Com-
postela. «860 8-11 
P A R A O F I C I N A 
0 B U F E T E 
Se alquila un magnifico local en lugar 
muy céntr ico . Aguiar núm. 100, esquina á 
Obrapía 6840 8-13 
S E A L Q U I L A el primer piso alto de 
Bernaza núm. 31, compuesto de 4 habita-
ciones, baño y demás servicios, todo nue-
vo; informan en la casa del señor 3aha-
monde. 6854 4-13 
GRAN HOTEL MERiG* 
Industria 160, esquina á Barcelona Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
C 2029 ^ Jn. 1 
VEDADO.—Se alquila, amueblada ó sin 
amueblar, por 4 6 6 meses la casa Línea 
núm. 122, entre 8 y 10. Tiene sala grande, 
saleta, biblioteca, comedor, cinco cuarto», 
cocina, baño, dos cuartos de criados, do-
ble servicio sanitario, patio y traspatio. 
Alquiler módico á personas responsables. 
E n la misma informarán. 
G 4-13 
E M M O N T E S 1 5 
Se alquila un amplio primer piso con to-
do el confort moderno, propio parn. nume-
rosa familia. Se venden tambii-n los mue-
bles, y és tos se, enseñan de 9̂ 4 á 11 de la 
mañana y de 2 á 5 de la tarde. Informan 
sus dueños , González y Benltoz. 
6793 10-13 
E N E L V E D A D O , calle 3a. entro Dos y 
Cuatro, frente á la explanada de la Bater ía 
núm. 5, se alquilan, juntos ó por separado, 
dos espléndidos altos con todas las como-
didades. Precio: trece y nueve oantenes. 
E n los bajos informan. 6769 8-12 
E N L A NfiW Y O R K , Amistad núm. 61, 
entre San José y San Rafael, se alquilan 
habitaciones oon ó sin muebles, de»do un 
cantén hasta cinco, y se admiten abona-
dos á la mesa. Te lé fono A-5621. 
6782 S-13 
S E A L Q U I L A una habi tac ión alta, mo-
derna, con luz, t e l é fono y criado, en O'Rel-
lly núm. 19, altos. Precio: |15-9&. 
6809 4-12 
STB A L Q U I L A , para oficina ó estableci-
miento, una hermosa sala y dos habita-
ciones. Informan: Prado 70. De 1 á 4. 
6776 4-12 
S E A L Q U I L A E N GUANEAR ACO A 
un verdadero Palacio (la casa de las F i g u -
ra»), calle Máximo Gómez núm. 62, Cfuana-
bacoa, entrando por la calle Maceo. (Tam-
bién se alquilan accesorias, desde $5-00.) 
6^98 26-12 Jn. 
T E M P O R A D A 
Puede pasarse en l a magníf ica casa , de 
reciente fabricación, situada en Buena Vis-
ta, frente al Paradero de Cazadores, de-
lante de las paralelas del t ranv ía de Ma-
rlanao. Sala, recibidor, comedor, cinco 
cuartos, toda espaciosa, dos baños, moderno 
servicio sanitario y abundancia de agua. 
Informan: San Ignacio núm. 21, a lmacén. 
Te lé fono A-29B4. L a llave en la casa. 
6799 8-12 
8 E A L Q U I L A N los magníf icos y frescos 
altos San Lázaro 235, con sala, saleta y 5|4, 
servicios modernos; la llave en los bajos; 
informes:' Santa Clara 24, Te lé fono A-5194. 
6401 8-4 
E N N E P T U N O 162 
se alquilan los bajos, con sala, saleta, tres 
cuartos corridos, servicios, cocina muy ven-
tilada, buenos pisos; informes en l a mi sma 
6410 8-4 
S E A L Q U I L A el bajo Ancha del Norte 
núm. 319 A; tiene sala, saleta y tres cuar-
tos, en 7 centenes. Tómese si carro de Uni-
versidad. L a llave en la carnicaría 315. 
6682 4-9 
E N LOS A L T O S de " E l Anón," calle de 
la Habana núm. 73, se alquilan dos amplias 
habitaciones con balcón á la calle, come-
dor y cocina, propias para corta familia. 
6678 4-9 
G A S A C H I C A G O 
Prado núm. H T . Telé fono A-7190 
Propietaria: Francisca G. Gonsá le s 
L a casa más moral de la Habana. Espe -
cial para familias. L a nueva dueña da e í t a 
bien montada casa, ofrece al públ ico es-
pléndidas habitaciones, lujosamente amue-
bladas, á precios sumamente reducidos, con 
6 sin comida 6670 4-9 
A 5 centenes cada una, se alquilan las 
casas 21 y 25, moderno, de la calle de Sole-
dad entre Neptuno y San Miguel, con dos 
cuartos, de nueva construcción, propias pa-
ra matrimonio ó corta familia; la llave en 
la bodega de gan Miguel; su dueño: Vi l le -
gas 48, antiguo. 6701 4-9 
S E A L Q U I L A la casa Cárdenas núm. 81, 
con sala, comedor y cuatro cuartos. L a 
llave en el núm. 79, é informa: Machín, 
Zulueta núm. 10. 6668 4-9 
GRAN HOTEL "LA LISA" 
MARIANAO 
Enteramente reformado este conocido t.f:-
tablecimiento, abre nuevamente sus r>uor-
tas á sus constantes favorecedores, donde 
hal larán un esmerado servicio. 
6280 10-S1 
MAGNIFICOS ALTOS.—Be alquilan loa 
de la moderna casa Monte núm. 463, con 
s a l a saleta, cuatro cuartos, comedor, rer-
viclos independientes; precio módico. L a 
llave en los bajos. Informan en Obispo y 
Monserrate, Vidriera de ¿tabacos. 
6661 5-8 
EX 20 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos bajos de la casa Calzada de la Peina 
núm. 131, esquina á Escobar; tienen recibi-
dor, sala, 6|4, comedor, patio, todo nuevo. 
Instalación de gas y e léctr ica. Informan en 
la misma, Te lé fono A-1373. 
6633 8-5 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de la casa San Lázaro 54, segunda cuadra 
de Prado; tienen s a l a saleta, 5|4 y demás 
servirlos; todo nuevo y de gusto; infor-
man, en la misma el portero, y en Reina 
131, Telf. A-1373. 6334 8-5 
ANCHA m NORTE 184 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS. L A L L A -
V E E N LOS A L T O S . I N F O R M A : J . AL L O -
P E Z OífA. O ' R E I L L Y NUM. 102, A L T O S , 
D E 2% á 4% P. M. 
6532 S.5 
AGUACATE núm. 58 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S . L A L L A -
V E E N LOS BAJOS. I N F O R M A : J . If. L O -
P E Z OSA, O ' R E I L L Y NUM. 102, A L T O S . 
D E 2% á 4% P. M. 
6531 3.5 
E N R E I N A NUM. 14, se alquilan hermo-
sas habitaciones, con ó sin muebles; hermo-
sos departamentos con vista á la calle; hay 
desde JIO hasta 5 centenes; se desean per-
sonas de moralidad; en las mismas condi-
ciones, en Reina núm. 49. 
5507 26-14 My. 
V E D A D O . Se alquila en 16 contenes men-
suales, por afio y fiador, la fresca y amplia 
casa núm. 68 de la calle 11, entre 8 v 10. 
E n dos solares y con arboleda; las i l ives 
en la bodega de la esquina; impondrán, de 
8 á 5, en San Ignacio núm. 50, oficina de 
L . R. Miranda. 6441 s-4 
O F I C I O S 8 8 
S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O Y R I E N 
V E N T I L A D O PISO P R I N C I P A L Q U E O C U -
PO 5 ASOS L A COMPAÑIA T R A S A T L A N -
T I C A F R A N C E S A . F R E N T E A LOS N U E -
VOS M U E L L E S D E P A U L A I N F O R M A R A N 
E N LOS BAJOS D E L A MISMA CASA. 
6111 15-26 My. 
6813 
A V I S O 
P a r a el día treinta del próx imo me? de 
Julio Quedará deshabitada la casa Luz nú-
rLi™ . « V r a U o s v bajos, donde actualmen-
ñores B. B A R C E L O Y COMPAÑIA. Se ni 
quila dicho inmueble para esa fecha, dando 
razón su dueño, que habita en Lagueruela 
y Estrada P a l m a J e s ú s del Monte de on-
ce á una del día y de seis de la tarde en 
adelante. Teléfono A-3e4o. 
6767 4 ' U 
E N E L V E D A D O . Se alquila la hermo-
sa y fresca casa calle de Baños núm. 148, 
entre 15 y 17; cinco cuartos, gas y luz e léc-
trica, cuarto é inodoro para criados, etc. 
L a llave é informes a l lado. 
6755 
P A R A I N D U S T R I A 
S E A L Q U I L A UN G R A N L O C A L , CON 
F U E R Z A H I D R A U L I C A D E 20 C A B A L L O S . 
P E R O N NUM. 1. C E R R O . 
flTKC 6-11 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes, los her-
mosos altos de la casa de Neptuno núm. 
316 Z, antiguo, compuestos de sala, cale-
ta, cuatro cuartea espléndido comedor, co-
cina, cuarto para criados, cuarto-baño y 
dos servicios sanitarios; las llaves on la 
bodega de Marqués González y Neptuno; 
para más informes: Manrique y San José, 
Perfumería . 
C 2117 6-11 
V E D A D O . Ldnea núm. 213, moderno, en-
tre O y H, se alquilan estos espaciosos 
bajos independientes; inmejorable punto; 
informan en los altos. 
6731 8-11 
S E A L Q U I L A la moderna casa de altos 
y bajos, independientes, de San Lázaro nú-
mero 98, antiguo. Se presta para casa de 
huéspedes . 6715 4-11 
S O L A R 
con dos cuartos, propio para pequeña in-
dustria, caballeriza ó depós i to de materia-
les, se alquila en 4 centenes. Infante 1SC, 
moderno. 8737 d - i l 
V I L L E G A S NUM. 50, á dos puertas de 
Obispo, se alquila un local para estable-
cimiento. L a llave en la barbería de en-
frente. Para más informes en Obispo 106. 
6735 S"1! 
V E D A D O . So alquila la casa I núm. 
19, entre Nueve y Once, con sala, saleta, 
cinco cuartos y d e m á s servicios; espaciosos 
Jardines y parque. Informes en la mis-
ma de 11 a. m. en adelante. 
6733 4-11 
S E A L Q U I L A en 9 centenes, el alto de 
Manrique núm. 31 C, con sala, saleta, tres 
cuantos bajos y uno alto; piso de mosaico y 
demás servicio^; llave é informes en los 
bajos. C739 4-11 
8B A L Q U I L A N , en seis centenes, los ha-
jos de la casa Virtudes núm. 166, con sala, 
comedor, tres habitaciones, patio é instala-
ciones sanitarias. Informes, Oquendo n ú -
mero 6, moderno, fábrica de mosáíros . 
6746 8-11 
P A R A O F I C I N A . Se alquila una sala, 
oon piso de mármol, dos ventanas á la ca-
lle, en el barrio comercial. Villegas S4, 
antiguo, entre Muralla y Teniente Rey; 
tiene entrada independiente. E n la misma 
informan á toads horaa. 
6740 8-11 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . Se alquila 
l a esquina de Virtudes y Manrique. I n -
forma su dueño en Manrique núm. 55, mo-
derno, altos. 6681 8-d 
E N 10 y 12 C E N T E N E S , respectivamente, 
se alquilan los altos de Manrique núm. 31 E 
y los bajos de San Nico lás núm. 65, entre 
Neptuno y San Miguel. Llaves en las mis-
mas. 6680 8-9 
ANTIGUO H O T E L 0 E FRANGIA 
GRAN CASA DE FAMILIA 
TENIENTE REY NUMERO 15. 
Recomendada por varios Consulados é 
importantes casas comerciales. Situada en 
el centro de los negocios, al lado del Co-
rreo y de la Aduana. Los e léctr icos para 
todas partes pasan al lado. No hay horas 
fijas para las comidas y entradas. Servi-
cio esmerado. Precios módicos . 
6708 8-9 
LOMA D E L V E D A D O . Calle 15 núm. S!$l, 
«ntre B y F ; el hermoso piso alto, con siete 
cuartos, s a l a comedor, dos baños, cuatro 
balcones á la calle, cielos rasos, eieotrioi-
dad, etc. Informes: F núm. 30, entre las 
calles 15 y 17. 6744 8-11 
N E P T U N O NUM. ¿4, se alquila, á una 
cuadra del Parque Central. Propia para 
establecimiento. L a llave en los altos. I n -
forman: Almagro y Compañía, Obrapía ?-2. 
6676 8-9 
S E A L Q U I L A N los altos flJ 
Oquendo núm. 3, casi esquina á 1 
ro, con sala, comedor, tres h-iJ 
espaciosa cocina y dos servff l 
rios; informan en Oquondo ñútn 
6653 
E N L A 
^ A l S O ñ l D O R S e * 
se alquilan habitaciones frescas 
ladas. 6650 . 
Zulueta .•{•» 
V I R T l DIOS NUM. ««. c a s i ^ ¡ ~ ~ ~ ~ ~ - ^ . 
liano, entre épta y .«an Nicolás, 8e ,4 '¡i! 
unos preciosos altos con sala,' co J-Ul 
cuartos, pisos 'le mosaico y r-snaT6'50̂  4 
mármol: Informes: San Rafael "51 , s ^ 
chez. 6648 ' 1 af9 
M 
S E A L Q I I L A N los bajos de NepuTn^ -
74, en l i centenes; informan en Obi 
mero 28, " E l Anteojo," Teléfono • 
6625 
Casa Especial para Famili 
A G U I A R NUM. 7a 
as 
Restaurada recientemente. Herm 
frescas habitaciones con vista al Par0SaS * 
San Juan de Dios. Magníficos departa ' j 
tos para matrimonios y personas est^11' 
Buena comida. Estr ic ta moralidad - ^ 
merado servicio. Tranvías para toda/ j l 
tes de la ciudad. RRin ' r-:-
S E A L Q U I L A la ventilada casa de Com-
postela núm. 42, altos, on 14 centenes. I n -
formes, a lmacén de paños " E l Vapor," Mu-
ralla núm. 26, Te lé fono A-3356. 
6673 6-9 
P R A D O 118, A L T O S , antiguo. E n este 
espaciosa casa situada en uno de los me-
jores puntos de la Habana, se alquilan ha-
bitaciones amuebladas, con esmerado servi-
cio, alumbrado eléctrico, te lé fono, baños y 
demás comodidades y bu?na cocina. Pre-
cios módicos . 6679 8-9 
P E S f A L V E R NUM. 64, ventilada casa, ton 
seis cuartos, sala, saleta, baño con dos ino-
doros. Informan: Muralla núm. 26, " E l 
Vapor," Te lé fono A-3366. 
6672 6-9 
E N E L V E D A D O so alquila una casa con 
todas las comodidades modernas, en 2 es-
quina á 15. Informes, Animas 126. 
6657 jj.g 
P R A D O NUM. 101. Se alquila un depar-
tamento de esquina con cuatro habitacio-
nes y otras dos más para matrimonio, con 
todo servicio. Te lé fono A-1538. 
6699 8.9 
V E D A D O . Se alquila la hermosa y fres-
ca casa que acaba de construirse en la 
calle J entre 19 y 21. E s t á compuesta de 
sala, saleta, tres amplios cuartos, come-
dor y un completo servicio. 
6687 10-9 
LOS A L T O S 
de Amargura 70, con s a l a recibidor, tres 
habitaciones, escalera de mármol, se algal-
ian. L a llave en los bajos. 
6685 3.3 
¡ O J S A L A G A N G A ! 
P r ó x i m a á desocuparse, para Almacén, 
se alquila la casa San Ignacio 96, entre 
Luz y Santa Clara, los bajos, un salún co-
rrido, con columnas y puerta de hierro, 
cerca de 400 metros, y los altos con gran 
sala, saleta, 6 grandes cuartos y l p0ra 
criados, y una gran terraza y servicios á 
la moderna Informa: Sr. Pastor, en la mis-
ma. Su dueño: Damas núm. 14. 
6660 15-8 Jn . 
P A U L A NI M. 78. Se alquila esta casa, 
recién restaurada y con insta lac ión sani-
t a r i a Tiene 6 habitaciones, dos de ellas 
altas, y todos los d e m á s servicios, infor-
man: Amargura 11. 2o., Cámara de Co-
mercio. 6689 8-9 
P A R A A L M A C E N 
O E S T A B L E C I M I E N T O , S E A L Q U I L A UN 
G R A N L O C A L . Z U L U E T A NUM. 73, E N -
T R E MONTE Y D R A G O N E S . 
6646 5¡_g 
S E A L Q U I L A N los bajos de Príncipe Al-
fonso 322 A, con comodidades para familia 
y establecimiento; llave al lado; y el local 
de Angeles 31. la llave en la bodesja de; 
lado. Dragones 92, antiguo, á todas horas. 
6655 g.^ 
DOS H A B I T A C I O N E S amuebladas, con 
balcón á la calle, se alquilan; Zulueta n ú m 
78, primer piso, derecha. 
6646 8.8 
6630 8-5 
S E A L Q U I L A el lindo piso bajo d e ^ T l 
tad núm. 42, con sala, recibidor, 4 
tos, baño moderno y doble servicioC H 
formes: Obispo 121; la llave en los ah 
664 3 l80?¡ 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de 
la 110, á dos cuadran de San Rafael y V̂* 
del Parque Central, con sala, comedor tr? 
cuartos grandes y sus servicios; la ll̂ t, 
en los bajos. Informes: Obispo í ' i 
6642 " " 8-| 
H A B A N A NUM. 158, altos. Se aíqu"» 
en doce centenes. Todos los pisos de mSí 
mol y servicio completo. L a llave en l 
bajos. Informan en la Botica de San Airní 
tín. Amargura número 44. • ' 
6605 
S E A L Q U I L A 
en módico precio, la cafa de esquina 
Ramón núm. 33, moderno, esquina á pr[, 
cipe, en el barrio del Pilar, construida raj 
ra establecimiento; se compone de un sau' 
y 2 accesorias con puertas de hierro, ciek 
raso, gas, electricidad, ducha, inodoro f 
servicio sanitario; la llave é informa m 
dueño en Príncipe núm. 5, al fondo ds k 
misma. 6546 jj.'(¡ 
V I L L E G A S NUMERO 9 
Se alquilan los frescos y cómodos baJm 
de esta moderna casa, compuestos da salí 
recibidor, 4 habitaciones, comedor, coclnaj 
cuarto de baño para criados, patio y traj. 
patio, con insta lac ión eléctrica y de gjj 
L a llave en la bodega de Tejadillo, s» 
dueño, en Malecón núm. 26. 
6545 s-6 
S E A L Q U I L A N 
San Nico lás 76 A, altos; San Rafael ISt, 
161 y 163, altos; Marqués González 6 B, al 
tos, y 6 A, bajos, y Lucena 2 A, bajos. h¿ 
llave de é s ta ú l t ima en el café; de ia prl 
mera en los bajos, y de las demás on ls 
bodega. Informan en Animas 96 y en d 
Departamento ntjm. 501 del Banco Naci» 
nal de Cuba. 6553 8-6 
O B R A P I A NUM. 14, esquina á Mercarte-
res, se alquilan habitaciones y departa, 
mentos; hay uno independiente con tm 
habitaciones y comedor. 
6540 s-6 
S E A L Q U I L A N en doce centenes los al1 
tos independientes Ancha del Norte SUj 
entre Manrique y Campanario; la llave tt 
qutna á Manrique, bodega; informa Rafael 
Varas, Consulado y Colón, fonda 
6557 8-3 
SB A L Q U I L A la planta alta de la casa1 
Monte núm. 177, esquina á San Nicolis, con 
sala, saleta, comedor, fii4 y 1|4 en la «to-
tea; la l lave en IOK bajos é informan en 
Prado núm. 86, antiguo. Francisco Hoye» 
Guzmán. 6587 8-6 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedld* 
y en el mejor punto de la loma (tranTÍi 
para la Habana cruza por frente & la ot* 
sa), localidad cerca de los baños de mar,! 
se alquilan nuevos deprtamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, eod 
toda clase de comodidades, baños, Inodíi 
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos lil* 
mentos y á moderados precios; más b»-i 
rato que n ingún hotel en la ciudad, mea» 
excelente y trato de familia. Dirigirsri i 
H. G. Vidal, calle 17 entre B y D, "Vil 
lia Vidal." Vedado, Habana 
C 2065 Jn. 1 
EN CHACON 8 (altos) en casa de í» 
milia respetable, se alquila una rala p* 
m escritorio. Q. 16 R 
A L O S V I A J E R O S Y FAMILIAS 
que vengan para la Habana, les recomleiH 
do vayan al hotel y fonda " L a Graa A*] 
tilla," Oficios núms. i l y ] 3, al lado de 1» 
Machina, y encontrarán cuartos con d* 
camas-desde 50 cts. hasta ?1, con balcón i 
Ja calle y comida desde r.O cts. por día; «1 
rán servidos gratis por sus buenos agenta! 
6192 15-29 Mr-
S E A L Q U I L A N los frescos y amplios » 
tos de P e ñ a Pobre ntim. 20, á dos cuadrU 
de las principales oficinas del Estado, * 
diez centenes; ya pasó el alcantaril lad» 
6637 ' 8-5 
O ' R E I L L Y NUM. 30, ANTIGUO 
Se alquila este local. Precio: 18 cent* 
nes. Dr. Perdomo informes, Jesús Mar» 
núm. 33. 6559 ' 
P R A D O 31. Se alquüíin los hermosos í 
frescos altos, con entrada independiente, 
35 centenes y fiador; las llaves en el nfl*| 
29, bajos. Impondrán en San Ignacio nú* 
58. de 8 á 5, oficina de L . R. Miranda 
6442 8'* 
S E A L Q U I L A N el primero y segundo P' 
so de la casa de moderna construcción, <* 
lie de Cárdenas núm. 1; informarán: P" ' 
Hermano, panadería "La Industrial." Corrí* 
les núm. 9. 6414 15-4 Jn-
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y frescos bajos de Rayo nú«* 
31 y 23. inmediatos á Pveina, y propios P»" 
ra regular familia. Para verlos, de l* 
2 p. m., todos los días. 
6417 10-* 
S E A L Q I I L A el bajo de la casa cali'' * 
-on18 Manrique núm. 13, antiguo, con sala 
dor, cinco cuartos y demás servicio*, 
cuadra de los tranvías; la llave en h's 




iu« H A B I T A C I O N E S grandes, frescas, con ^ 
eléctrica, en casa nueva muy céntrica. -
alquilan á $12-72 y $10-60 oro PsPa ^ J i 
Aguila núm. 80, casi esquina á San Raí8* 
6344 15-1 
R E I N A N U M . 1 3 5 
Se alquila en $200 Cy. esta hermas» 
casa, con dos pisos, dos cuartos ^ 
ño, con agua caliente y fría, baños ji 
criados, servicio sanitario, sala, 84 
ta, dos comedores, coc ina, nueve 
tos de dormir, hernioso patio, ga'erl 
etc. La llave en la misma. Infon»6* 
Teléfonos F. 1325 ó A 7-344. 
Í5-J -c 1950 
E N E L V E D A D O 
De Junio á Noviembre, couip^ 
mente amueblada, se alquila 11118 
pléndida casa con sala, come?oryJfa 
biuete, seis cuartos de dormir, «^.^ 
agua caliente, departamento de c 
dos, hermoso parque, garage. ^ 
no, etc. etc., calJe 11 entre ^ " ^ o U 
Doctor Domínguez. Teléfono F- -1 j 
f. 194SI 15-J. ' 
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l k S O T A D E L D I A 
Cincuenta caballitos regala Pote, 
g vendrán á. escapte y otros al troto. 
Ull a unos caballitos tan resalados 
coger morenos que e s t é n alzados! 
pa la grupa del mío, si quieres, salta, 
A no Heves revólver, que no hace falta; 
1 rque en ciertas regiones y en ciertas -joñas 
1,0 ún peligro corren las amazonas. 
n Ole con ole, 
elta al tuyo las riendas, deja que TOIO. 
por la Gloria adelante va una part ía 
n un jefe de noche y otro de día. 
tener al pelo la centinela 
duerme y descansa y el otro vela. para 
uno 
Las 
tropas del Gobierno van á, su alcance, 
'Tro ellos las evitan á todo trance; 
viendo al tenerlos cerca, por los senderos, 
espaldas corpulentas y pies ligeros. 
•Caballitos de Pote, ligeros potros 
qUe tendrán cuatro patas como los otros! 
•Vaya unos caballitos tan resalados 
nara coger morenos que es t én alzados! 
Ole con ole, 
suelta al tuyo las riendas, deja que volé . 
jío busquen el origen de lo que pasa 
• jos trapitos sucios laven en casa. 
La patria no parece que mucho importe 
aun teniendo como ésta, vistas al Norte. 
E l Norte e s tá en bahía muy bien provisto 
para ver en qué acaba lo de Evaristo.-
Caballitos de Pote, ligeros potros 
que tenéis cuatro patas como los otros, 
por las lomas de Orlente, j a m á s cansados, 
aplastad los morenos que es tán alzados. 
Ole con ole, 
guelta al tuyo las riendas, deja que vo lé . 
C. 
CONSERVATORIO "ORBON" 
Hoy. viernes, á las -dos d'e la tarde, 
ge efectuará en los salones del Ate-
neo y Gírenlo de la Habana el con-
cierto escolar y reparto de diplomas 
de honor á los alumnos del sexto y 
séptimo año de piano. 
Será una fiesta espléndida, á la 
que concurrirán familias do la mejor 
sociedad habanera: 
He aqní el programa: 
1. —Entrega de los Diplomas de Honor 
y título de profesora á las alumnas de 
sexto y séptimo año que lo obtuvieron en 
los concursos verificados el día 7 de Fe-
brero del presente año. 
2. —Rondó; Kuhlan. Señorita Isabelita 
Arango. 
3—(a) Canción Rusa; Sydney-Smith.— 
(b) Bolero; Lack. Srta. Zoraida Alvarez. 
4.—Mazurka en sol menor; Saint-Saens. 
Srta. Antonia del Río. 
B.Impromtu en la bemol; Chopin. Srta. 
Rosa Ramírez. 
6. —Serenata Española; Thomé. Srta. 
Hortensia Cervlño. 
7. —4a. Mazurka; Godard. Srta, Guada-
lupe Gómez Aday. 
8. —Romanza sin palabras; Thomé. Se-
ñorita Adelaida Herrera. 
9. —Vals Arabesko; Lack. Srta. Angeli-
ta de Soto y Blanch. 
10. —Marcha Húngara; Kowalki. Srta. 
María Marta Masforroll. 
11. —Polonesa (op. núm. 1); Chopin. 
Srta. Margarita Alfonso (Academia de Ma-
tanzas.) 
12. —Rapsodia núm. 7; Liszt. Srta. An-
gela Moreno. 
13 —Sonata (op. 27 núm. 2); Beethoven. 
Srta. Herminia Masforroll. 
14. —Rapsodia Húngara núm. 2 (á cua-
tro manos); Liszt. Srtas. Francisca Fer-
nández y Angela Moreno. 
Segunda parte 
15. —Overtura MeeresBtllle und gluckli-
che Pahrt; Mendelssohn. (Dos planos, 8 
manos.) Srtas. María Luisa y María Te-
resa Peón, María Teresa Barrera y Gua-
dalupe G. Aday. 
16. —(a) L a Fílense (estudio); Raff. (b) 
Pot-pourrit Cubano; A. Montané. Premia-
do en el concurso de "Bohemia." Srta. 
Adelina Montané. 
17. —Polonesa (op. 26) núm. 2; Chopin. 
Srta. Dulce María Valdés. 
18. —Rapsodia núm. 6; Liszt. Srta. Fran-
cisca Fernández. 
19. —Sonata (op. 49) primer tiempo; 
Weber. Srta. María Teresa Peón. 
20. —(a) Melodía (op. 5); Orbón. (b) 
Vals-aerienne; Lack. Srta. Belarmina Suá-
rez. 
21. —Balada en sol menor; Chopin. Se-
ñorita María Teresa Barrera. 
22. —Gran Dúo de Norma; Thalberg. 
(dos pianos, ocho manos) Profesora Srta. 
Josefina Badía y María Solís (de la Aca-
demia de Cárdenas.) 
23. —(a) Berceuse; Chopn. (b) Vals-
Scherzo (op. 2); Orbón. Srta. María Lui-
sa Peón. 
24. —Fantasía Polonesa; Raff. Profeso-
ra Srta. Lucía Baliarda. 
25. —(a) Romanza; Dancla. (b) Bole-
ro; Monti. Por la profesora de maudo-
Hna Srta. Belarmina Suárez. 
26. —(a) Célebre estudio en la menor; 
Thalberg. (b) Rapsodia Húngara núm. 8; 
Liszt. Profesora Srta. Catalina Forteza. 
27—Variaciones.—Proch. Por la alum-
na de la clase de canto Srta. María Tere-
sa Peón, con acompañamiento de p^no 
y flauta. 
28.—Polonesa Brillante (á dos planos); 
Chopin. Profesoras Srtas. Catalina For-
teza y Lucía Baliarda. 
(Pianos Pleyel y Ronisch, de A. López.) 
Las Grandes Modas de París 
Son de gran interés para el fundo fe-
menino, y acaban de llegar á la casa de 
las modas: á casa de Wilson, donde el 
amigo Solióse recibe con toda regulari-
dad todas las principales revistas, ya de 
modas, ya de otra índole. 
"Las Grandes Modes," es una publica-
ción ya muy conbeida, mejor dicho, ya 
muy popular entre las damas elegantes, 
así es que no necesita más recomenda-
ción de nosotros que la que de ella ha-
cemos á nuestras lectoras: viene, como 
siempre, bellísima, y encuéntrase en Obis-
po núm. 52. 
GONSULADOGENERAL DE MEXICO 
Z E o x r O X J : O . A . 
Alemania, á cargo de la Legación, 
Virtudes2, altos, 
i Argentina, señor Lucas A. Córdo-
ba, Cónsul General, Villegas número 
60, (altos.) 
Austria Hungría, señor J . F . Bern-
des, Cónsul General, Cuba 64. 
Austria Hungría, señor René Bern-
des, Vicecónsul, Cuba 64. 
Bélgica, señor Maximiliano Paet-
zold) San Ignacio 54, (altea.) 
Bolivia, señor Juan Palacios, Cón. 
sul. Jesús María 49. 
Brasil, Dr. Gonzalo Aróstegui, Cón-
'sul General. Aguiar 108.112. 
Chile, señor Víctor Aquiles Bian-
chi, Cónsul General, Sitios 166. 
China, á cargo de la Legación, 
Amistad 128. 
Colombia, á cargo de la Legación, 
Reina 85, 
Costa Rica, doctor Emilio Matheu» 
Cónsul, Bernaza-58. 
Dinamarca, señor Thorvál L . Cul-
mel, Cónsul, Mercaderes IC1/^. 
Ecuador, señor F . D. Duque, Cón-
sul, Empedrado 30. 
España.—Sr. Vicente Palacio, En-
cargado del Consulado. Obrapía 78 A, 
altos. 
España, señor Antonio de la Cierva, 
Vice Cónsul. Idem. 
Estados Unidos de América, señor 
J . R. Rogers, Cónsul General. (Altos 
del Banco Nacional.) 
Estados Unidos de América, señor 
José Springer, Vice-cónsul G-enerai. 
(Altos del Banco Nacional.) 
Estados Unidos de América, señor 
H. P. Starret, Vice-cónsul sustituto. 
(Altos del Banco Nacional.) 
Estados Unidos de Méjico, señor 
Arturo Palomino, Cóns-ul General, Te. 
niente Rey 83. (Decano.) 
Francia, á cargo de la Legación, 
calle P. esquina á 15, Vedado. 
Gran Bretaña, Mr. Denys Cowan, 
Vicecónsul, San Juan de Dios núme-
ro 1, (altos.) 
Grecia, señor Alfredo Labarrére, 
Cónsul. (Editicio del Banco Nacional.) 
Guatemala, señor Emilio Mazó.o, 
Cónsul General, San Ignacio 30, altos. 
Haití, á cargo de la Legación, J en-
tre 19 y 21. (Vedado.) 
Honduras, señor Ascencio Revesa-
do, Cónsul General. San Ignacio 100, 
(moderno.) 
Italia, señor Ettore Avignone, Vi -
ce-Cónsul, 17 número 3, (Vedado.) 
Noruega, señor Hils Chr. Dittedff, 
Vicecónsul, Lonja del Comercio nú-
mero 443-444. 
Panamá, señor Luís Monroy Duran, 
Encargado del Consulado. Lonja del 
Comercio, cuarto piso, 420. 
Paraguay, señor A. Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 76. (Vedado.) 
Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Cónsul G-eneral, Amargura 6. 
. .Países Bajos, señor M. M. Pineda, 
Cónsul General, Amargura 6, au-
sente. 
Perú, señor "Warren E . Harían, 
Cónsul General, San Ignacio 82. 
Portugal, señor Leslie Pantin, Con-
sulado 142. 
Junio de 1912. 
E s p e c t á c u l o s 
N A C I O N A L . — 
Cine. 
P A Y R E T . — 
Compañía de zarzuela y comedia 
Prudencia Grifell, y cine. Función 
por tandas. 
No hemos recibido el programa. 
A L B I S U . — 
Cuadro-cómico-lírico cubano "Raúl 
Delmonte" y cine. Función por tan-
das. 
A las 8: Dos películas v la zarzuela 
[ Usted es un hombre ó todo lo vovee el 
amar. 
A las 9: Dos películas y la zarzuela 
E l disloque reformado. 
TEATRO M A R T I . — 
Compañía de zarzuela tufüi cuba-
na —Función por tandas. 
No se ha recibido programa. 
C A S I N O , — 
Cine y compañía de zarzuela. 
Función por tandas. 
No hemos recibido el programa. 
C I N E NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierte—San Rafael y Consulado. 
—Función por tan las.—Matinces los 
domingos. 
J O S E M A R T I 
P O R R O Q U E G A R R I G O 
Obra premiada con medalla de oro y 
regalo del Honorable Presidente de la 
República, por el Colegio de Abogados de 
la Habana. 
Un precioso tomo de 250 páginas en 
gran octavo. Se vende en la "Librería 
Nueva," al precio de un peso moneda ame-
ricana. Se remite franco de porte á cual-
quier punto de la Isla, por |1-10 moneda 
americana. 
"Librería Nueva," de Jorge Morlón, Dra 
gonee frente al teatro Martí, Apartado 
255, Habana. 
Ortografía por Cots y frías 
Método el más práctico de los editados 
hasta el día. Poderoso auxiliar para po-
nerse al corriente en diez días y escri-
bir con corrección cualquier palabra por 
dudosa que ésta sea. 
Utilísima á todo empleado de oficina. 
Indispensable á todo el mundo. 
Un tomo encuadernado con tapas de 
lujo: $1-00 plata en la Habana, y Currency 
en todas las poblaciones de la Isla, fran-
co de porte por correo, en sellos de co-
rreo 6 giro postal. 
Pedidos á la librería "Cervantes," de 
Ricardo Veloso, Gallano núm. 62, Apar-
tado 1115, Habana. 
B 7-9 
ftmos m l i t é i s 
j . A . B A N C E S Y C A -
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740. Obispo nüm, 21. 
Apartado número 715. 
Cable B A N C E S , 
Cuentan corrlentea. 
I>ep6sUoB coa y sin Interes. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas, 
fíiro de letras y pagros por cable sobro 
todas las plazas comerciales de los Estadoa 
Unidos, Ing-laterra, Alemania, Francia, I ta-
y Repúbl icas del Centro y Sud-AmC-
rlca y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
C O R R E S pOXÍjALES D E L BANCO D E E S -
P A R A E N L A I S L A D E CUBA 
C 1237 78-1 Ab. 
HIJOS DE R, ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfono A-6564.—Cable» "Ramonargile' 
Depósi tos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del CD 
bro y Remis ión de dividendos é intore-
Ses P r é s t a m o s y Pignoraoi Jiies de valores 
^ írutos. Compra y venta de valores pú-
blics é Industriales. Compra y venta de 
s de cambio. Cobro de letras, cupo-
— . etc., por cuenta ajena. Giro sobre las 
Principales plazas y también cobre los pue-
blos de España. Islas Baleares y Canarias. 
paeo8 por Cables y Cartas de Crédito. 
letra 
bes 
Z A L D O Y C O M P . 
CUBA NUMS. 76 Y 7 8 . 
Hacen pasos por el cable, sriran letras ft 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfla, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París , Madrid, Bar-
celona y demis capitales y cludadea im-
portantes de los Estados Unidos. Méjico 
y Europa, asi como sobre todos los pue-
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de 
Méjico. 
E n combinación con los señores F . B. 
Hol l ín and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable til rectamente. 
C 1235 78-1 Ab. 
N. G E L A T S Y C O M P . 
108, vi G C I A R 108, esquina á A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
6 corta y larga vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
lyondree. París . Burdeos. Lyon. Bayona, 
Hamburgo. Roma, Nápoles . Mll in. Génova, 
Marsella, Havre. Lella, Nantes, Saint Quin-
tín. Dleppe, Tolouse. Venecia. Florencia, 
Turín. Masino. etc.; asi como sobre todas 
las capitales y provincias de 
E S P A » A E I S L A S C A N A R I A S 
C 902 .166-14 F . 
D I S C U R S O S 
del eminente tribuno español señor MEL-
QUIADES A L V A R E Z . De venta en la li-
brería "Cervantes," de Ricardo Veloso, 
Gallano núm. 62. Teléfono 4958, Habaua, 
al precio de $1-00 plata para la capital, y 
moneda americana, franco de porte, para 
el campo. 
B 7-11 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 14 D E JUNIO 
^ Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en San Lá-
zaro. 
'El Sagrado Corazón de Jesús. San-
tos Basilio Mariano, doctor; Eliseo, 
profeta, carmjlita; Marciano y Meto-
dio, confesores; santas Digna, virgen 
y mártir, y Mencia, abadesa. 
Son poderosos los motivos que tene-
mos de poner toda nuestra confianza 
en el Sagrado Corazón de Jesús. No 
hay, al parecer, cosa en que Jesucristo 
se haya empeñado más frecuentemen-
te, que en oir nuestras oraciones y al-
canzarnos todo cuanto en su nombre 
pidamos á su Padre. 
Da "confianza en Dios comprende una 
fe viva y una espezanza firme en su 
misericordia. De modo que la fe, la 
esperanza y la caridad son insepara-
bles de la confianza • no debe por tan-
to sorprendernos que esta confianza 
sea tan eficaz y que se haga dueño del 
corazón de Dios. 
L a confianza en Dios obliga, por 
decirio así, al Señor á oir nuestras ora-
ciones y á derramar sobre nosotros los 
tesoros de su misericordia. 
Toda la Escritura Santa, está llena 
de exhortaciones á todos los fieles, 
para persuadirles que pongan toda 
su confianza en Dios y asegurarles 
que ella es omnipotente y siempre efi-
caz. ¿Quién esperó jamás en Dios, di-
ce el Profeta, y se engañó su espe-
ranza % 
Pongamos, pues, en Dios toda nues-
tra confianza, que ninguna cosa es 
más capaz de ganarnos su sacratísimo 
Corazón. 
Fiestas el Sábado 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 14. —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Consolación ó Cinta, en San Agustín. 
C 1234 156-1 Ab. 
Y CIA. LID. 
B A X Q V E R O S . — M E R C A D E R E S 23. 
Cnaa origlualmentc eatableclda en IS-M 
Ciran Letras & la vista sobre todos 'os 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial atención 
ORAXSFERFOMCIAS POR E L CABt .K 
C 1236 78-1 Ato. 
J . B A L C E L L S Y C * 
(S. en C.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista, sobre New York. 
Londres. París , y sobre todas las capitalai 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
" R O Y A L " 
C 143 156-1 B5. 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o E r i g i d a 
e n l a P a r r o q u i a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
E l día 16 á las ocho y media a. m.. cele-
bra esta Corporación. . previa autorización 
del Prelado, las festividades unidas de 
Corpus y Domingo Tercero. 
Lo que se avisa por este medio & los 
señores Cofrades de ambos sexos, de orden 
del sefior Rector. 
Habana, Junio 13 de 1912. 
A. I>. Perelra. 
Secretario. 
C 2135 3-14 
PARROGUIA DE 8ÜADALUPE 
E l sábado, 15 del actual, se celebrar*, 
una misa cantada, de ministros, á la San-
t í s ima Virgen del Carmen, en la que se le 
impetrará el res táblec imiento de la paT. 
E l TfifTocft y I-s Camarera. 
6890 2t-13 2d- l» 
/ N O S E D E S C U I D E U D . 
Los varios síntomas de tina con-
dición debilitada que toda per-
sona reconoce en si misma, es una 
advertencia que por ningún con-
cepto debería pasar desapercibida, 
pues de otra manera los gérmenes 
de enfermedad tomarán incremen-
to con gran peligro de fatales con-
secuencias. Los gérmenes de la 
tisis pueden ser absorvidos por 
los pulmones á cualquiera hora 
echando raices y multiplicándose, 
á no ser que el sistema sea ali-
mentado hasta cierto punto que lo 
facilite resistir BUS ataques. L a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
que es tan sabrosa como la miel y 
contiene todos los principios nutri-
tivos y curativos del Aceite de Hí-
gado de Bacalao Puro, que extrae-
mos directamente de los hígados 
frescos del bacalao, combinados con 
Jarabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Extractos de Malta y Cerezo Silves-
tre, fortifica el sistema contra todos 
los cambios de temperatura, que 
producen invariablemente Tos, 
Catarro, Asma, Bronquitis, Tisis y 
todas las enfermedades emanadas 
por debilidad de los pulmones y 
constitución raquítica. Tomada á 
tiempo evita la tisis; tomada á 
tiempo la cura. " E l Sr, Profesor 
Bernardo Urueta, de la Botica 
Frizac en la Ciudad de México, 
dice: Por la presente tengo el gusto 
de participar á Uds. que he usado 
en mi hijo, enfermo de Mal de 
Pott y por indicación del Dr. Rafael 
Lavista, la Preparación de Wam-
pole, que Uds. preparan y además 
de que le ha hecho mucho bien, su 
estómago la tolera muchísimo me-
jor que las otras preparaciones do 
aceite de hígado de bacalao. Igual 
cosa ha pasado con algunos otros 
niños á quienes les he recomendado 
que usen la medicina de Uds." No 
importa qué clase de tratamiento 
haya tenido mal éxito en el caso do 
Ud. no se desespere hasta que la 
haya probado. Eficaz desde la pri-
mera dósis. Nadia sufre un de-
sengaño con esta. E n las Boticas. 
C L I N I C A 
L a b o r a t o r i o D e n t a l 
D E L 
PARROQUIA DEL VEDADO 
F I E S T A D E L . CORAZON D E J E S V S 
E l viernes, 14 de Junio, habrá misa so-
lemne á las ocho y media, con exposlcl'm 
del Sant ís imo. Después de la misa se ha-
rá l a procesión del Sant ís imo por las na-
ves de la Ig-lesia. Predicará en la misa el 
R. P. Manuel Cortés. 
E l Párroco . 
6856 lt-13 2d-13 
IMAGENES DE MADERA 
P a r a iglesias y casas particulares, ta -
lladas y vestidas; se acaba de recibir un 
gran surtido en clases y t a m a ñ o s ; nues-
tros modelos representan el verdadero ar-
te catól ico. Libros de misa en pasta, ná -
car y marfil; rosarios plata y nácar; r a -
mos dorados para iglesias, e s t a m p e r í a y 
objetos de promesa. Precios módicos . 
SINESIO S O L E R Y COMPAÑIA 
O'Rellly uflm. 91. Te lé fono A-SSSS. 
Unicos representantes de los talleres de es-
tatuarla relíjflosa " E l Sagrado Cora-
zón de Jesús de Olot." 
(Pidan Catá logo) 
6885 8t-13 
M U Y I L U S T R E 
A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i m o S a -
c r a m e n t o d e l a C a t e d r a l 
Se recuerda á los fieles, especialmente 
á los hermanos de ambos sexos de esta 
Corporación, que de acuerdo con lo preve-
nido en nuestros Estatutos, el próximo día 
16 del presente mes se celebrará, con la 
solemnidad de costumbre, l a festividad del 
Tercer Domingo con misa de comunión á 
las siete de la mañana, misa cantada á las 
ocho y sermón á cargo de un elocuente 
orador sagrado; durante la misa e s tará de 
manifiesto S. D. M. y después se hará la 
procesión por el interior del Templo, con-
cluyendo con la reserva. 
E l Mayordomo, 
Juan Fernfindex Arnedo. 
E l Rector, 
Carlos Dusquet. 
6783 4-12 
S A N A N T O N I O 
E n l a Iglesia de J e s ú s del Monte, á las 
nueve de la mañana, se celebrará el do-
mingo 16 gran fiesta con sermón y orques-
ta al milagroso San Antonio de Padua. 
L a señor i ta Mercedes Ruiz y camarera 
señora Pilar Arias de Liner, con el Párro-
co que suscribe, invitan á esta hermo-
sa fiesta á los devotos del Santo. 
J e s ú s del Monte, Junio 12 de 1912. 
68V1 
E l Párroco. 
4-13 
I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
E l d ía 14 comenzará el solemne triduo 
en honor del Sagrado Corazón de JesQs. 
Por la mañana, á las ocho y media, mi-
sa solemne, rezándose á cont inuac ión el 
ejercicio. ' 
Por la tarde, á las siete. Expos ic ión , Ro-
eario. Letanía cantada. Sermón, Reserva y 
Gozos. 
E l d ía 16, á las siete y media a. m., Ml ía 
de Comunión. 
A las ocho y media. Misa solemne y ser-
món á cargo del R. P. Pedro Tomás, C. 1). 
Por la tarde, á las seis y media. Exposi-
ción de Su Divina Majestad, Rosario, Pro-
ces ión con el Sant í s imo y Gozos. 
6831 4-13 
IGLESIA DEL ESPIRITU SANTO 
E l domingo 16 se ce lebrará la gran fies-
ta que anualmente se tributa a l glorioso 
San Antonio. 
Dará principio é s ta á las ocho a. m., y 
ocupará la Sagrada Cátedra el elocuente 
orador Utmo. Sr. Canónigo y Secretarlo 
del Obispado, Pbro. Alberto Méndez. 
Suplico á todos los devotos y demás fie-
les su puntual asistencia, para rogar al 
Santo la paz y tranquilidad de la Is la . 
L,« Camarera, C . M. 
6853 3-13 
D o c t o r l a b o a d e l a 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O C I R U J A N O 
Todas las operaciones de la boca se 
practican por los mejores métodos. 
Extracciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de t^dos los siste-
mas. 
Dentadiuas de puente en todas sus 
formas. 
Trabajos de absoluta garantía. 
CONSULTAS D I A E I A S D E 8 4 4. 
San Miguel 66, esquina á San Nicolás 
Teléfono A 7619 
5928 26-22 My. 
E N S E Ñ A N Z A S 
PROEESOR DE INGLES 
Doy clases nocturnas por un método 
práctico y fáci l en mi casa particular, to-
dos los días laborables, por módico precio. 
Dir í janse á Severlno de Llaguno, Ber-
naza número 32, altos. 
6891 4.14 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Ansnstus Roberto, autor del "Método 
Novís imo." Clases nocturnas en su Acade-
mia, una hora todos los días, menos los 
sábados, un centén al mes. San Miguel 40. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el oído. 6686 13-9 
fundación del Maestro Yillate 
Kncnela elemental de Artes Liberales y Oq-
cloii, ft cargo de la Sociedad Econ5mlca 
de Amigos del País .—Manrique núm. 53, 
Habana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspectiva. 
—Dibujo Natural: elemental y superior.— 
Escul tura: modelado en barro, yeso y ce-
mento —Arí" decorativo: industrial y su-
perior.—Carpintería en general y torno. 
Horas de clases: de 8 á 10 de !a m'vña-
na; de i á 4 de la tarde, y de 8 á .10 de !a 
noche. 
Desde 1< »:1os de edad en adelante po-
drán Ingresar en la Escuela. 
L a enseñanza es gratis. Comienzan las 
clases el día 8. 
Aurelio Melero, 
Director, 
G E . «. 
L E O N I G H A S O 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
t e ñ a n z a y do preparación para el Magis-
terio. Informapán en la Adminis trac ión 
de esta periódico, 6 en Acosta núm. 99, 
antiguo. G. 
LIBROS E IMPRESOS 
D E I N T E R E S 
E l creciente crédito obtenido por el MA-
N U A L D E F I S I O T E R A P I A del Dr. Luciano 
Soto, de la Habana, es superior á toda pon-
deración, pues, sin auxilio de médico, de me-
dicina ni operaciones, cada individuo por sí 
mismo, tan solo consultando este libro, pue-
de combatir todo género de enfermedades. 
Entre su valioso contenido, cuenta dicho 
M A N U A L con un tratado completo de CO-
C I N A V E G E T A R I A N A apropiado á este país . 
Tan importante obra se puede adquirir 
por |5-30 oro español, dirigiendo ol pedido 
á su autor al Apartado de Correos 1282. 
Habana. 
6114 alt. 12-26 Mv. 
C O M P R A S 
D E N T R O D E L A C I U D A D , S E COMPiVA 
una casa hasta |5,500, ó dos chicas de me-
nor cantidad. Se vende una de alto y bajo 
en |12,500, moderna, muy buen punto.. I n -
forma su dueflo: San Lázaro 93, bajos. 
6877 4-14 
E N E L V E D A D O , P A R T E A L T A , S E D E -
sea comprar un solar. Dirigirse con por-
menores y precio á Petronlo, l ista de Co-
rreos, Habana. 6719 4-11 
S E COMPRAN MINAS Y G R A N D E S L O -
tes de terreno virgen 6 en cultivo. Dir í -
janse Informes detallados y completos á 
A. C. de C , Apartado 851. Habana. No en-
traremos en negociaciones sin tener coplas 
de planos y t í tu los de dominio. 
6609 8-7 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s , 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
S O L I C I T U D E S 
S E S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 11 V 
14 años para ayudar al servicio de la casa; 
tiene que tener buenas recomendaciones; 
Malecón 72, esquina á San Nicolás , B, iz-
| quierda. 
C 2140 4-14 
IGLESIA DE SANTA CLARA 
E l domingo próximo. 16 de los corrien-
tes, se celebrará la fiesta del SMUM C O R -
PUS C H R I S T I en la forma siguiente: 
A las nueve de la mañana. Misa solemne, 
en que oficiará de Preste el Rvdo. Padre 
F r a y José Antonio Urquiola, Religioso 
Franciscano, y es tará el Paneg ír i co á car-
go del Rvdo. Padre F r a y Bernardo Lopá-
tegui. Religioso de la misma Orden. E l co-
ro e s tará también á cargo de Religiosos 
de la indicada Orden. 
A las cinco de la tarde. Proces ión per 
el interior del Templo. 
L a Abadesa. Capel lán y Síndico del Mo-
nasterio, suplican la asistencia de los fie-
les á esos actos religiosos. 
Habana, 11 de Junio de 1912. 
6815 5-12 
S E S O L i T A 
una criada de buena conducta, que traiga 
referencias y que sepa coser, para dedi-
carse á esa labor en horas desocupadas. 
E n Aguiar núm. 50 A. de 4 á 6 de la 
tarde. Sueldo: tres centenes y ropa l imóla. 
6930 8-14 
MODISTA, C O R T E F R A N C E S ; T R A B A J A 
á domicilio, de siete de la m a ñ a n a á seis 
de la tarde; también va por horas para 
enseñar el corte f rancés ; buenas referen-
cias. Aldama 134, bajo. 
G 1-14 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S 
peninsulares, una para limpieza de habi-
taciones y la otra para manejadora; in-
formes: calle H núm. 7, casitas de Carneado. 
6922 4-14 
DOS CRIADAS D E S E A N C O L O C A R S E , 
una de criada de mano y la otra para la-
var alguna ropa en su casa; tiene quien 
las garantice; San Miguel 164, antiguo. 
6920 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C l CA 
colocarse de criada de mano; es cumplida 
en sus obligaciones y tiene buenas refe-
rencias; no se coloca menos de tres cente-
nes. Antón Recio núm. 56. 
6925 4-14 
T e n e d o r d e L i b r o s 
y C o r r e s p o n s a l 
en I n g l é s y Español , con las mejores refe-
rencias del Comercio de la Habana, dtsea 
colocación. También solicita casa de co-
mercio para el mismo trabajo en horas des-
ocupadas. Dir í janse á S. L l . González, T e -
niente Rey núm. 65 (por Villegas.) 
6892 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA, 
co locación de cocinera, en casa de fani'lia 
6 de comercio; sabe su oficio á la e spaño-
la y criolla y tiene quien la garantice. 
Oficios núm. 72, antiguo. 
6889 4-3\ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O - -
ciñera peninsular, pudiendo dormir en el 
acomodo. Gloria núm. 227%. 
6906 4-14 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E Mo-
ralidad para corta familia, que duerma en 
la co locación; sueldo: tres centenes y ropa 
limpia. Calle 15 núm. 20, esquina á Baños. 
6903 4-14 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, una de criada de mano y la 
otra de cocinera, en casa de familia ó de: 
comercio; ambas con referencias!; infor-
man en Compostela núm. 26, antiguo. 
6919 4-14 i 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse para criadas de mano «n casa de 
corta familia; una entiende de cocina; in-
formes en E s t é v e z núm. 105. 
6918 4-14 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E S E A C o -
locarse á media leche, buena y abundante; 
puede verse su n iña; informes; calle 5a. 
núm. 66, Vedado. 6917 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
ra, de color, muy aseada, desea colocarse,: 
bien para cocinar 6 para criada de mano; 
gana buen sueldo y va fuera de la Habana 
si le pagan los viajes. Tiene referencia». 
Pocito número 16, moderno. 
6923 4-14 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
blanca, y una buena cocinera, en Progre-
so núm. 28, moderno, altos. 
6924 4-14 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
aprendiz ó ayudante de chauffeur ó de por-
tero; informarán en la Calzada de la I n -
fanta núm. 90, antiguo, esquina á Zanja, 
en casa del señor Toca y González, Mate-
riales de fabricación. 6884 4-14 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse de manejadora ó criada de 
mano; sabe cumplir su ob l igac ión y tiene 
quien la garantice. Cuba núm. 1, altos, á 
todas horas. 6882 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de mano ó de manejadora; sa-
be coser y es cariñoso para con los niño», 
y lleva tiempo en el pa ís ; Rastro núm. 11. 
6881 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criandera; tiene buena leche y 
quien la garantice. Informan en Lealtad 
núm. 179. 6880 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea traba-
jadora, formal y traiga referencias. Monte 
15, altos. 6879 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche, 
de un mes; tiene buenas referencias; i n -
forman: Sol núms. 13 y 15, E l Porvenir. 
6914 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de criada de mano y la 
otra para ayudar en la limpieza; saben cum-
plir con su obl igac ión é informarán en Co-
rrales número 140, antiguo. 
6912 4-14 
DOS P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A 
edad desean colocarse, una de cocinera y lal 
otra de criada, con una familia que vaya 
á los Estados Unidos. Habana núm. 113, 
altos, cuarto núm. 15. 6911 4-14 
C H A U F F E U R MECANICO, A C A B A D O D B 
examinar, desea colocarse; tiene familias 
respetables que respondan por su conduc-
ta y su formalidad; informes en Virtudes 
núm, 142, antiguo. 6907 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante loche, 
de cuatro meses; se recomienda por el Dr. 
Aragón y tiene quien responda por ella. 
Ayes t erán núm. 2. 6898 4-14 
UN MATRIMONIO D E T O D A M O R A L I -
dad solicita una niña de 12 á .14 años para 
ayudar en las ocupaciones de la casa; no 
saldrá á la calle. Se le dará un corto sueldo, 
buen trato é instrucción. Monte 72, anti-
guo, altos, de 7 á 10 a. m. y de 4 á 9 p. 
m. Domingo todo el día. 
6897 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche de tres y 
inedlo meses, teniendo personas que la re-
comienden. Oquendo y Animas, bodega. 
6896 6-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
madr i l eña de mediana edad; Informarán 
en San Ignacio núm. 19, antiguo. 
6895 4-14 
O F I C I A L A S 
S E N E C E S I T A N B U E N A S O F I C I A L A S 
D E SAYAS. 
V I L L E G A S NUM. 77, ALTOá. 
6863 4-13 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
bien coser, fpara la limpieza de habitacio-
nes; sueldo: tres centenes y ropa limpia. 
Baños esquina á 15, Vedado. 
6861 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
joven para manejadora ó criada de ma-
no, en Aguila núm. 114, antiguo. 
6859 1-13 
S E D E S E A S A B E R E N D O N D E R E o I -
de Antonio Díaz Peral, de Lugo y que ha-
ce diez años vino á esta Isla. Lo sollelta 
su hermano Domingo Díaz Peral, enfermo 
en " L a Benéfica," del Centro Gallego. 
6868 4.13 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular para cocinar á un matrimonio. S« 
prefiere que duerma en la colocación. C»-
lie B núm. 150. entre 15 y 17, Vedado. 
6867 4.-,3 
C R I A D A D E MANO. S E S O L I C I T A UNA 
peninsular que sepa cumplir con su obliga-
ción, en Gervasio núm. 43. 
6837 4-13 
D E C R I A D A D E MANO S O L I C I T A co-
locación una peninsular que tiene quien 
responda por ella. Lampari l la núm. 15. 
6836 4.13 
T NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de criada de mano 6 de manejado, 
ra; es agradable con los n iños y sabe b'ei 
su ob l igac ión; informan: Oficios núm. 7t 
6830 4.15 
DF:>I-:A coi,' "NA PENINSI • I .A H 
en casa particular ó establecimiento; sah« 
cumplir con su obl igac ión y tiene quien U 
recomiende. Informarán: Corrales núm. 41 
6827 4.13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N i'K-
nlnsular. de criada de mano ó manejado-
ra; car iñosa con los n iños y entiende d« 
coser á máquina; no sale fuera de la Ha-
bana y tiene buenas referencias; Sol nú-
meros 13 y 15. 6826 4-13 
S E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A P A u l 
casa particular; Muralla núm. 4, altos, en-
trada por Villegas. 6823 4I13 
I 'KS V.X C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A ^ 
de criada de mano ó manejadora; tiene re-
ferencias de la ú l t ima casa en que estu-
vo. Aguila núm. 116, antiguo 
6819 4.1S 
C O C I N E R A . S E S O L I C I T A UNA Q ü l 
sea blanca, para cocinar á corta familia i 
ayudar en los quehaceres de la casa- ha d. 
dormir en la colocación; calle 11 núm •?! 
entrene y 8, Vedado. 6845 8-13 
S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I * 
sular, que sepa cocinar á la criolla "tani 
blén; que sea aseada y formal; sueld« 
*0.?entene8- :LInea núm- 43, Vedado. 
8844 4-1» 
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E L E S P E C I A L I S T A 
(El despacho del célebre novelista 
psicólogo Pedro Royvil.) 
Pedro (al ver entrar á su mujer.) — 
¿Vas al Louvre? , 
Magdalena.—Sí, voy á comprar unas! 
camisitas para Jorge y unas botas pa-
ra Matilde. Después iré á casa de mi; 
costurera. 
Pedro.—Pues yo iré á buscarte á ca-1 
sa de madame Letónrteau y luego daré-; 
mos un paseo con los niños j Qué hay 
para comer? 
Magdalena.—Una cossa que te gusta 
mucho. Una sorpresa. 
Pedro.—Pues hasta luego, Magdale-
na. 
Magdalena.— (al salirq.—No traba-
jes mucho; ya sabes lo que te ha dicho 
el médico. /.En qué te ocupas ahora? 
Pedro.—En terminar Las voluptuo-
sidades castas. 
Una criada (entrando.)—Ahí está 
una señora que desea verle á usted in-
mediatamente. 
Pedro.—¡ Estoy muy ocupado! 
Magdalena.—¡Alguna admiradora! 
Pedro.—¡Qué fastidio! (A la cria-
da), i Y qué quiere esa mujer? 
La criada.—Dice que le urge mucho 
verle á usted. 
Magdalena.—Te dejo solo con tu vi-
sita. 
Pedro.—¡Anda con Dios!.. . (A la 
criada, cuando Magdalena ha salido.) 
j Que pase adelante!... 
La señora.— (entrando muy conmo-
vida, levantándose el velo y ostentando 
un hermosísimo rostro.)—¿Es usted el 
señor Royvil? 
Pedro.—Sí, señora; yo mismo. 
' La señora.—¿ Usted ?... 
Pedro.—Me han dicho que desea us-
ted hablarme. . . 
La señora.—Sí... 
Pedro.—Siéntese usted, señora, y 
procure serenarse. 
La señora (sentándose).—Soy, señor 
de Royvil, una de sus más entusiastas 
admiradoras... 
Pedro (incli-nándose).—i Señora! . . . 
La señora.—Y también una de sus 
más antiguas lectoras. 
Pedro (con galantería.)—¡Oh! ¡Una 
de las más antiguas... 
La señora.—Ha de saber usted que 
leía sus obras á escondidas, cuando aún 
era yo niña. El primer libro de us-
ted que leí fué La iniciación del amor. 
¡ Qué obra tan admirable! 
Pedro.—Pues crea usted que mis no-
velas no han sido escritas para jóvenes 
solteras... 
La señora.—No trate usted de de-
fenderse. Sea como quiera, lo cierto 
es que he vivido la vida de sus novelas, 
porque no es posible hablar con tanta 
elocuencia de la mujer, de las pasiones 
y del amor sin haber experimentado 
todo cuanto dice, ¡habrá sufrido usted 
mucho! 
Pedro.—No señora Si acaso muy po-
co. 
La señora.—Dispénseme usted mi in-
discreción; pero le hablo á usted como 
á un antiguo amigo, porque me parece 
que todas las páginas que usted ha es-
crito han sido pensadas por mí. * 
Pedro.—Se lo agradezco á usted mu-
cho ; pero no comprendo... 
La señora.—No puede usted figurar^ 
se ciián grande es la influencia que sus 
libros han ejercido en mi vida. Soy ca-
sada é ignoro lo que es la felicidad 
conyugal. Mi marido es incapaz de ana-
lizar una sensación. 
Pedro.—¿Ha intentado usted el di-
vorcio ? 
La señora.—No. Me dan miedo las 
preocupaciones sociales, y el escándalo 
de un separación. Además tengo tres 
hijos y por ellos me he sacrificado. Pe-
ro esta vida de abnegación y de hipo-
cresía me era absolutamente insoporta-
ble, y cuando días atrás publicó usted 
su iiltimo l ib ro . . . 
Pedro.—¿El tratado de ios caricias? 
La señora.—Sí, un libro encantador, 
un libro divino que ha despertado en 
mí el deseo de libertad é independen-
cia. ¡ Qué frases tan soberbias las del 
final! ''Es preciso que todas las que 
sufren, que todas las que son víctimas 
de las cadenas conyugales, se liberten 
al fin para dirigirse hacia el amor ideal 
infinito, hacia el amor omnipotente al 
cual han entregado su corazón." Este 
fin me ha parecido un llamamiento á 
mi persona, y esta mañana he abando-
nado á mi familia, á mi marido y á mis 
hijos, rompiendo la cadena que me 
oprime. ¡Aquí me tiene usted! 
MIGUEL PROVINS 
(Concluirá.) 
UNA P E N I N S U L A R A C O S T U M B R A D A A 
trabajar solicita colocación de criada de 
mano, teniendo quien responda por ella. 
Vives núm. 157. 6825 4-13 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
blanca, que sepa servir; sueldo: tres cen-
tenes y ropa l impia. Carlos I I I 219, altos. 
6821 4-13 
S E O F R E C E UNA J O V E N P A R A S E R -
vlr en casa de corta familia. Sabe coser 
y cumplir con su obl igac ión y tiene per-
sonas que la garanticen. Gervasio núm. 
97 B, antiguo. 6839 , 6-13 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO, 
decente y aseado, que sepa servir bien la 
iinesa y cotí. referencias de las casas en que 
ha servido. Calle 15 núm. 310, entre B y C 
6»65 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de criada de mano, teniendo quien 
la garantice. Inquisidor núm. 41%. 
6864 4-13 
i C O C I N E R A . S E S O L I C I T A UNA, P E -
ninsular, que cocine bien, para un matri-
monio extranjero. Sueldo; tres centenes. 
Calle 11 núm. 27, entre I y J , Vedado. 
6870 4-13 
M A N D A D E R O J O V E N S E S O L I C I T A . NO 
Be presente si no es acompañado de un fa-
tniliar que responda por él. " L a Perscve-
fancla," Lampari l la núm. 21, moderno. 
6869 4-13 
• * MOZO F U E R T E P A R A L I M P I E Z A Y 
mandados, se solicita. E s imprescindible 
¡que t r a i g a ' r e í e r e n c l a s por eacrlto de otras 
•casas de comercio. " L a Perseverancia," 
'Lampari l la núm. 21, moderno. 
4-lí! 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
Que sea limpia y tenga buenos informes; 
para corta familia. Cerro 795, antiguo. 
6887 8-13 
A L C O M E R C I O . S E O F R E C E UN T E -
ipedor de libros m e c a n ó g r a f o y correspin-
«al en I n g l é s y Español . Informes: J . P. 
Casa«, hotel "Ipla de Cuba." 
6846 4-13 
P A R A UN MATRIMONIO, S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular; ha de traer 
referencias; sueldo: tres centenes; Tenien-
te Rey núm. 20, altos. 
6851 4-13 
' UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E K N 
casa particular de costurera; sabe cortar y 
.tiene buenos informes; dirigirse á. todas 
.horas á. la casa calle Suárez n ú m 3. 
6849 403 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , S O L I -
, c ita colocación á, leche entera, de cuatro 
meses, teniendo quien la garantice. C a r -
í m e n núm. 6. 6789 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criada de mano ó manejado-
r a , teniendo quien la garantice. Bernaza 
núm. 30, altos. 6807 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de manejadora ó criada de mano; tiene 
quien la garantice. Aguila núm. 116, cuar-
to núm. 72. 6808 4-12 
C O L O C A D O S 
Leopoldo Artecona, tenedor de libros 
con la casa Lindner y Hartman, comer-
ciantes. Mrs. E. Lyman, Institutriz, 
con la señora Rosario Balsinde. Mrs. 
Hires, Ama de llaves y Miss. Mary 
Marty, mayordoraa, con el señor Barto-
lomé Aulet, Vedado. Miss: Lazarus, 
con la señora de Larrea. Miss. Sasso, 
con la señora de Torriente, Malecón y 
Campanario. Beers, Departamento de 
Empleados, Cuba Núm. 37. altos 
C 2125 4.i2 
C O C I N E R O R E P O S T E R O , P A R A CASA 
particular, comercio ó restaurant, se ofrece 
en cualquier sistema que deseen, con am-
plias facultades de las principales cocinas; 
Informan en Habana y Empedrado, v í v e r e s 
. 6800 4-12 ' 
S E N E C E S I T A U N J O V E N P A R A A T E N -
der el te lé fono , etc., que entienda el i n -
g l é s . Presentarse en la oficina Central de 
los Ferrocarriles Unidos, Ciénaga 
6801 ' 4.12 
D E S E A C O L O C A C I O N D E M A N E J A DO-
r a de un niño, chico, una peninsular de 
mediana edad, car iñosa con los n iños y 
«urnphda en su debef. Sitios núm. 1, altos. 
6787 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S ; 
una de manejadora ó criada de mano, y la 
otra de criada de cuartos; Florida núm. 28, 
antiguo. 6786 4.12 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E X I N -
Bular en San Nico lás núm. 6a A, altos, an-
tiguo. 6S10 4-12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora 6 criada de mano; 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la recomiende; Informarán en Sitios n ú -
mero 55, moderno, altos. 
6774 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
ninsular, de criada de mano 6 manejado-
ra, acostumbrada á trabajar en el pa í s ; in -
forman: Reina núm. 31, café " E l Polo." 
6773 4--,2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
6. leche entera, de dos meses de haber da-
do á. luz. Calle 6 núm. 20, Vedado. 
6772 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PF--
nlnsular para manejadora 6 criada de ma-
no, teniendo referencias; sueMo: tres cen-
tenes. San Ignacio núm. 9%. 
6771 4 - l í 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P e -
ninsular, de criada de mano; Intontüm en 
Dragones núm. 1, hotel " L a Auror*." 
6791 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA CRIANDflíftA 
de tres meses, con abundante leche, nHi-
matada en el pa í s ; tiene quien la garan-
tice. Amargura núm. 52. 
6781 v 4 - U 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, para un matrimonio solo, para to-
do el servicio de la casa; tiene recoman<la-
clones de las casas donde ha serv id»; in-
formes á. todas horas en Cerrajes núm. 73, 
antiguo, altos, cuarto núm. 21. 
8780 4-12 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejado-
ra; sabe cumplir con su ob l igac ión; infor-
man en Monte núm. 241, antiguo. 
67T9 • 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
de portero, de sereno particular 6 de cr ia-
do de mano; tiene referencias; inlorma-
rán en San . Lázaro núm. 269. 
6775 4-11 
P A R A C R I A D A D E MANO O S E R V I C I O 
de comedor, desea colocarse una joven pe-
ninsular que tiene auien la garantice; ga-
na 4 centenes. A n t ó n Redo núm. 58, altos. 
6785 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para limpleA. de habl íac ionee: sabe 'íoser 
á mano y á máquina; dirigirse á Puerta 
Cerrada núm. 51. 6811 4-12 
UN P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O 
solicita colocarse de ayudante de cocina en 
casa particular, restaurant ó a l m a c é n ; es 
competente en el oficio y flene referen-
cias. Sol núms. 13 y 15, fonda, 
6790 4-1J 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 
criado do mano; es honrado y trabajador; 
tiene las mejores recomendaciones que se 
le exijan, por haber trabajado en las me-
jores casas de esta capital; informan en 
Consulado núm. 132, antiguo. 
6806 4-13 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSF> 
de criada de mano 6 de manejadora; tie-
ne quien la recomiende y es formal. San 
Ignacio núm. 16, altos. 
6804 4-12 
D E S E A (S31.0CARSE UNA J O V E N P E -
ninsular de criada 6 manejadora; sabe 
cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
la recoralfende. Dirigirse á San Ignacio 
núm. 74, altos, antiguo. 
6803 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
criada de mano 6 cocinera para corta fa-
milia, con referencias de donde ha esta-
do; San Ignacio núm. 30, altos. 
6802 4-12 
T E N I E N T E R E Y NUM. 50, A L T O S . S E 
solicita una criada de mano que sepa ru 
obl igac ión y traiga referencias. Sueldo: 
tres lulses y ropa limpia. 
6812 4-12 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A L I M P I A , 
que duerma en la colocación y que tenga 
quien la recomiende. Dr. A g r á m e n t e , calle 
K entre 15 y 17, Vedado. 
6816 4.10 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 
criado de mano ó ayudante de chauffeur; 
tiene recomendaciones; sabe cumplir con 
su obl igación. Direcc ión: calle B núm. 9. 
Vedado. 6797 4-12 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó de 
comercio; sabe cumplir y tiene referen-
cias. Informan en Obrapia núm. 58. 
6795 | 4-12 
UNA J O V E N F O R M A L CON MUY R C E -
nas recomendaciones, desea colocarse pa-
ra un matrimonio 6 corta familia: entien-
de algo de cocina y de costura; informan 
6724 •- a~ • ^ 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCA R-
se de cocinera; sabe cumplir con su deber; 
no duerme en el acomodo; Informan on 
Inquisidor núm. 3. 6S05 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
eninsular, de criada de mano ó manejado-
ra; tiene buenas recomendaciones. Mura-
lla núm. 78. 6764 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera peninsular, que sabe cumplir con r.u 
obl igac ión y 'tiene referencias. Amistad 
núm. 134, moderno, cuarto núm. 25. 
6732 4-11 
LICORISTA DESTILADOR 
teórlco-práct lco , con muchos años de prí.c-
tlca en toda clase de licores. Jarabes, re-
frescos y toda clase de vinos; especialista 
en escarchados, desea colocación para en-
cargado de alguna fábrica ó socio formal 
con capital para establecerse. Informarán 
en Santo Tomás núm. 7, Habana. 
6728 4-11 
P E R S O N A S D E B U E N A P R E S E N C I A Y 
que tengan experiencia en entrevistas, se 
solicitan, tanto señoras como caballeros, en 
la Lonja del Comercio núm. 425. 
6722 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano ó manejado-
ra; tiene buenas referencias; informan en 
L u z núm. 52, bodega. 
6760 4-11 
Gran Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca.—O'Rellly 13.—Telf. A-:i34S 
E s t a antigua y acreditada casa, siempre 
cuenta con excelente servicio de criados 
para las casas particulares; á los hoteles, 
fondas, cafés, panaderías , etc., etc., facilita 
dependencia en todos giros; se mandan á 
toda la Isla, y trabajadores para el campo. 
6756 4-11 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A C ' I A S 
peninsulares de criadas de mano ó mane-
jadoras; llevan tiempo en el país ; infor-
man en Rastro núm. 11, moderno. 
6759 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
sin pretensiones, de criada de mano ó de 
manejadora; informarán en la calle de la 
Esperanza núm. 66, antiguo. 
6757 4-11 
. S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Eleuterio Rodr íguez y Rodríguez , Isieño, de 
Fuerteventura. Se cree que e s t é en la H a -
bana; lo solicita su sobrino y ahijado Juan 
Rodríguez Felipe. Dirigirse personalmente 
ó por Correo á Puerta Cerrada núm. 1, 
Habana. 6721 4-11 
- G R A N A G E N C I A D E R O Q U E G A L L E G O . 
Aguiar 72. Te lé fono 2404. Facil i to en quin-
ce minutos crianderas, cocineras, criadas, 
camareras, lavanderas, dependientes, orla-
dos, cocheros, cocineros y trabajadores. 
6753 4-11 
UN J O V E N D E 16 AÑOS, R E C I E N L L E -
gado de los Estados Unidos de AmSrlca, ron 
buenas referencias, desea colocarse como 
ayudante de carpeta, intérprete ó telegra-
fía con y sin hilos. Dirigirse á 14 núm. 
192, Vedado. 6766 8-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color, en casa particular ó establecimien-
to, teniendo personas que lo recomienden; 
Informan; Gallano núm. 123, antiguo. 
6730 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y 
repostero, en establecimiento ó casa par-
ticular, para esta ciudad 6 el campo; es 
solo y tiene recomendaciones; hay un por-
tero de cierta edad. Inquisidor núm. 3, le-
chería. 6729 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en casa formal, de criada de mano, 
en el Vedado; prefiere casa americana, por 
conocer bien el servicio. Neptuno 138. 
6727 4-11 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares; una de criada de mano y la otra de 
manejadora; Informan en Santa Clara núm. 
13; tienen quien responda por ellas. 
6726 4-11 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R O F R E C E 
sus servicios; tiene buenas recomendacio-
nes; solo para cocina; informan en Amar-
gura núm. 64. E n la mlwna hay una orla-
da de mano. 6723 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en casa de moralidad; e s t á bien 
práct i ca en su oficio; ooclna á la criolla, á 
la e spaño la y un poco á la francesa y tiene 
buenas referencias; lo mismo v a al Vedado 
que á Jesús del Monte; informan en San 
Ignacio núm. 74, antiguo, primer piso. 
6725 4-11 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A F O R M A L Y 
de buen carácter con los niños . Hay cria-
do do mano. Cerro 697. Sueldo 3 centenes. 
6718 4-11 
DOS J O V E N E S D E C O L O R D E S E A N C o -
locarse, una de manejadora y otra yava 
limpieza do habitaciones y coser á mano 
y & máquina; son finas y formales; Zntija 
núm. 86, entrada por San José, cuarto n ú -
mero 44. 6736 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano ó manejado-
ra; entiende de costura; prefiere habitacio-
nes; no asiste por tarjetas; informarán: 
en Carmen núm. 46, antiguo. 
6734 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P e -
ninsular de manejadora ó criada de ma-
no; tiene buenas referencia»; Informan en 
l a Calxada del Cerro núm. 603. 
6788 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de muy buena leche y abundante, de 4 me-
ses de haber dado á IUB, puede verse el ni-
ño y no le importa ir á caalquier parte de 
la Repúbl ica . Informan en Campanario n ú -
mero 4, cuarto núm. 19. altos. 
6752 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
aean colocarse, uno para criado de ma-
nos; tiene referencias y sabe su obUjra-
clAn; gana 4 centenes; el otro sin preten-
siones. Informan en Salud núm. 14, Bar-
bería. 6751 4-11 
D E S B A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
rec ién llegada y acostumbrada en el país. 
Informarán en Morro núm. 22, bodega. 
6750 4 -U 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de cocinera en casa de moralidad 
y buena familia: si no que no se presenten. 
Informes loa que se pidan; tiene que dor-
mir en el acomodo. Monte núm. 299, a l -
tos. 6749 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó para limpie-
za de habitaciones; no recibe tarjetas. I n -
forman en Dragones núm. 3, fonda " L a 
Diana." 6747 4-1 1 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
corta familia, en Carmen entre San L-'ií.a-
ro y la Calzada. Víbora, casa pintada de 
azul; no tiene número. 
6783 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse; uno de criado de mano 6 frega-
dor, y el otro de cochero, es práctico, pabe 
cumplir con su ob l igac ión y tiene quien lo 
garantice. Dirigirse á San Ignacio núm. 
74. antiguo, altos. 6762 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de manejadora: sabe'cumplir y tie-
ne quien la recomiende. Informan en ran 
Miguel núm. 170, antiguo. 
6742 4-11 
T E N E D O R B E L I B f S d S 
Se ofrece para toda clase de trabajos Oe 
contabilidad. L leva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Gervasio 105. antiguo, 6 99, moderno. 
A 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E N L i -
nea núm. 81, antiguo, casi esquina á 4, Ve-
dado. 6761 4-11 
DESEjA. C O L O C A R S E D E C R I A D A I ' E 
manos una Joven peninsular: sabe cumplir 
con su obl igac ión y que sea casa de mora-
lidad. Para informes. Inquisidor núm. £S. 
6741 4-11 
UNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -
carse de manejadora 6 criada de manos; 
sabe coser á mano y en m á q u i n a : lleva 
cinco años en el pa ís y tiene buenas re-
ferencias I n f o r m a l ^ «"-"rr^n núm. 4. 
674.- r-Q&z srs 4-1J 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos: sabe bien su obli-
gac ión y e s tá acostumbrada en el país : 
tiene recomendaciones. Informan en I n -
quisidor núm. 29. 6745 4-11 
MANUEL. R O A V D E L A V E G A 
Se desea saber el paradero ce este se-
ñor, para un asunto de su interés . Apar-
tado núm. 553, del Correo Central, Habana. 
6714 S-9 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS PBNIN.SU-
lares. Juntas 6 separadas, una para coci-
nera y la otra p a r í criaba *n mano ó ma-
nejadora. Consulado núm. 33. 
6677 3-9 
SOLICITAMOS UN P R E S T A M O D E $2.000 
con muy buena garant ía . Se pagar ía has-
ta el 2 por ciento mensual; "sin interven-
ción de corredores. "Fabricante," Apar-
tado núm. 648, ciudad. 
6700 5-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular, de portero ó criado de mano; diri -
girse á Fernandina núm. 57, Cerro. 
6649 «-8 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
de F . Fernández Castro, Habana núm. 108, 
Te lé fono A-6875. E s t a gran agencia faci-
l ita enseguida toda clase de sirvientes de 
ambos sexos con só l idas garant ías , em-
pleados, trabajadores y crianderas. Te lé -
fono A-6875. 6656 20-8 Jn. 
D E U H A U S E N T E 
í?e desea saber la residencia de Ce-
sano Trinquete y Fernández, de Corn-
ija. Lo solicita su hermana Generosa. 
Lwano número 18, antigno. 
6578 15-6 
C O C I N E R A . S E S O L I C I T A UNA, B L A N -
ca, para dormir en la casa, que traiga re-
ferencias; es para corta familia y ayudar 
en quehaceres do la casa; buen sueldo y 
ropa limpia. Calle H núm. 134 y 136, Ve-
dado. 65S5 S-0 
U N S E N B R 
con catorce años de práct ica mercantil, ofre-
ce sus servicios al comercio para tenedor 
de libros, cajero, corresponsal» m e c a n ó g r a -
fo, vendedor, cobrador ó para la dirección 
de una oficina. L o mismo acepta un trabajo 
fijo que por horas; no tiene inconveniente 
en ir al campo. Dirigirse por correo á M. 
B., Cárdenas núm. 47, baios. 
6416 26-4 Jn . 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O A P R E M I O 
"sé" desea colocar á módico interés , con 
buenas garant ías , en esta ciudad, Cien mil 
pesos en partidas no menores de diez mil. 
Informes: I núm. 19, de 12 á 2 p. m. 
6894 15-14 Jn . 
en hipotecas al 6, 7 y 8%. Según punto. 
Desde 5100 en adelante, para todos los ba-
rrios y repartos. También se facnita en pa-
garés , alquileres de casa, prendas, muebles 
y demás que preste garant ía . Absoluta re-
serva en las operaciones. Oficina Central: 
Lamparil la núm. 55, moderno, de 8 á 11 y 
de 1 á 6. V I C T O R A L V A R E Z D E L BUSTO. 
6901 8-14 
EN PRIMERA HIPOTECA 
finca urbana, en la Habana, deseo imponer 
$2,000 oro español . Cristo núm. 32, de 3 
á 6, L . Brea. 6748 15-11 Jn . 
i fy E sHl o 
Con interés módico, sobre prendas, mue-
bles y objetos de valor. So venden, á pre-
cios muy baratos, las grandes existencias 
de "Los Tres Hermanos," Consulado n ú -
meros 94 y 96, entre Trocadero y Colón. 
Te lé fono número A-4775. 
6628 26-8 J n . 
Venta de fincas 
y establecimientos 
B O D E G A SOLA E N ESQUINA, E N L A 
mejor calle de la Habana; venta diaria de 
930 á |40. Ultimo precio: $1.800. Infor-
mes: Lampari l la núm. 55, moderno, de 8 
á 11 y de 1 á 6. 6902 8-14 
E N V I R T U D E S E N T R E G A L I A N O Y P R A -
do, vendo una casa de dos pisos indepen-
dientes, nueva; sala, comedor, 4|4, cocina, 
baño y dos servicios. Los altos, Bala, Adie-
ta, 3|4, dobles servicios, escalera de mármol 
y azotea. Gana 20 centenes: |12,500. Espe-
jo, O'Rellly 47, de 3 á 5. Se rebajan $483 
de censo. 6916 4-14 
V E A E L NEGOCIO. PUNTO S U P E R I O R , 
en esta ciudad; dos casas de dos plantas, 
siempre alquiladas, ganando $250: $31,000. 
Véame, Lakc , Prado núm. 101, de 10 á 5. 
Te lé fono A-5500i 
C 2138 4.14 
S O L A R E S . POCO D E CONTADO Y E L 
resto á plazos cómodos; caites, aceras, tran-
vías . Jesús del Monte y Vedado. Lake , 
Prado 101, de 10 á 5. Te lé fono A-5500. 
C 2139 4-14 
VIDRIERA DE TABACOS 
Cigarros, Billetes y cambio; venta diaria: 
$25. Venta de billetes por sorteo; $800, al 
mes $2,400. Ganancias seguras al mes: 
$200 libre de gastos. E s t á situada en la 
mejor cuadra del Parque. Su precio: $2,180. 
Informes: Lampari l la núm. 55, mqpieruo. 
6900 s-11 
P A R A SU S A T I S F A C C I O N , I N S P E C C I O N E 
una casa de nueva construcc ión, de esquina, 
á la brisa, parte alta, de azotea, mosaico, 
sanidad, á unos pasos del tranvía, prepara-
da para altos y establecimiento; mediante 
oferta razonable, realiza negocio su due-
ña, y otra chica, las dos. Informes en San-
ta Fe l ic ia 5. entre Luco y Villanueva, de 7 
á 10 a. m. y de 5 p. m. en adelante 
6913 4 . u 
S E V E N D E L A CASA S U A R E Z NFM. 30. 
compuesta de sala, saleta, 7 habitaciones 
de buena construcción, á una cuadra de la 
Calzada del Monte. Tí tu los limpios, y libre 
de gravámenes . Informan: Campanario 211 
6843 8-13 
E S T R A D A P A L M A NUM. 109. SH VK.N-
de este cómodo y elegante chalet, com-
puesto de seis habitaciones, cochera y de-
más dependencias. 6841 8-13 
A L C O M E R C I O . E N L O M E J O R D E L A 
calle del Obispo se cede, mediante rega l ía 
el contrato de una casa para establecimien-
to. Dirigirse por correo á C. G^ A p á r t a l o 
607, Habana. 6796 4.12 
S E V E N D E N DOS CASAS M O D E R N A S ; 
una grande y otra chica, en muy buenos 
puntos. Informan: San Lázaro n ú m 03 
ó Te lé fono A-7325. 6716 4-11 * 
V E N D O UNA V I D R I E R A UN C A F E UN 
hotel, una casa de huéspedes , una bodega 
una fonda, varios solares y fincas. Dinero 
en hipoteca Roque Gallego, Aguiar '72 
6754 4-11 
E N M U R A L L A 
Se vende una casa sin Intervención de 
corredores. Su dueño: Gallano 22^, altos. 
GoGd ce 
G . O E L i Ü T E 
C O R R E D O R 
m m h ü m e r o / s . m m 
T E L E F O N O A . 2 4 7 4 
Se vende una hermosa casa, acaba-
da de. construir, en la calle 23, y es-
quina de brisa, en $25.000 O. E. 
Dinero en hipoteca al 6lA 
C 2061 - - j n -
V D . P U E D E D U P L I C A R S U 
M A Q U I N A E S P E C I A L 
A P A R T A D O 5 9 7 . 
6484 
C O S E C H A D E C A Ñ A Y T O B A D O C O N M| 
D E R I E G O . 
h . m , s C 1 P L E . 
7-5 
B A R R I O D E A T A B E S . V E N D O 1 H E R -
mosa casa con sala, saleta, 5|4, santdad, 
parte de madera; una cuarter ía de nmmpo*-
ter ía; renta $30: $2.300 y $2,700; ambas In-
mediatas á la Calzada de Cristina. Flgaro-
la. Empedrado núm. 42. de 2 á o. 
6788 4-12 
D O M I N G O 6 A R C I A 
V E N D E Y COMPRA CASAS, 
T E R R E N O S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
Dinero en hipoteca con» módico Interés. 
Informa: C A F E A L B I S U 
C 2051 Jn-
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , 
se vende una gran casa de alto y ba.ío en 
el mejor punto de la loma de la .gle.iía, 
Calzada de Jesús del Monte. Informa Jo-
sé Díaz, Maloja núm. 31. 
6556 3'6 
V E N T A m UN 
E S T A B L E C I M t E N T O 
Se vende una sas trer ía con muy buena 
marchanter ía , bien entapizada, con buenos 
armatostes de cedro; e s tá en buenas con-
diciones para poner una tienda, porque lo 
permite el barrio; su precio es $800, o.ue 
los vale la casa sin contar con r e g a l í a 
ninguna, con contrato por cuatro años ; 
gana $20; Informan 17 y F , Vedado. 
6470 26-5 Jn. 
S E V E N D E N 
Otáio mii cien metros de terreno i 
una «jaadra del ferroeamii<i>5 María-
nao y á dos del t r a n v í a del Vedado, 
ei? io mejor de la Ceiba d* Puentes 
Gi andes, eeircadios de mamposterift y 
libres dlc todo graf irámeíL Iirforman en 
la Administración de este periódico. 
C 2027 J n . 1 
W MUEBLES Y PRENDAS 
N E V E R A 
grande, de seis phiertas, á propós i to para 
un gran comedor 6 para nn estableclmleit-
to; es maciza, de. sablcú; buena, y se da 
muy barata. Lealtad núm. 103, Fábr ica de 
muebles. 6876 16-14 Jn. 
S E V E N D E 
una vidriera portát i l , propia para venta de 
dulces, cigarros 6 cosa a n á l o g a ; se da ba-
rata. Informes: San José y San Franofsco, 
bodega. . 6908 4-14 
PIANO. S E V E N D E UNO CAÍ ti N U E V O , 
por tener que embarcar, en 15 centenes; 
Virtudes núm. 13, altos de la bodega. 
6848 4-13 
PIANO. D E UNA F A M I L I A Q U E A C A -
ba de llegar del campo, por tener que re-
ducirse, en seis centenes, Villegas y O'Rel-
lly, por Villegas, barbería. 
6814 8-12 
S E V E N D E N ; S E I S MAQUINAS D E CO-
ser marca "SInger," y maniquíes de ninas 
de varios t a m a ñ o s ; so dan baratos; pue-
den verse en San Nico lás núm. 1L 
6777 4-12 
A precios razonables on " E l Pasaje," Z u -
taeta 2£. entre Tenrteote Rey y Obrap'Ba, 
C 2015 J n . 1 
I N T E R E S A 
A los jefes de familia. Por motivos 
de grandes reformas en el iooal se 
realizan todos los muebles en gene-
ral, por lo que ofrezcan; oonducstón 
gratis y un gran regalo de actuali-
dad. Sucursal de Salas, Neptuno 42. 
Teléfono" A 1,088. 
Pianos de alquiler desde $3.00 en 
adelante. 
C2115 6̂ 11 
S E V E N D E U N P R E C I O S O J U E G O UB 
comedor, estilo Misión, de once piexas y 
completamente nuevo. Informa Baldomc-
ro, O'Rellly número 70. 
6712 8-9 
U N D E R W O O D 
Máquina de escribir núm. 5, casi nue-
va, se da barata. Puede verse á todaa ho-
ras en Carlos I I I esquina á Oquendo, F a r -
macia. • 6994 8-7 
MAQUINAS D E E S C R I B I R 
Vendo: Remlngton; Smlth Premier; Smlth 
Bros.; Underwood; Monarch; Boyal; Olí ver, 
y reparo m á q u i n a s en Compostela 133, Te-
léfono A-1036. Luis de los Reyes. 
6490 26-5 Jn . 
PIANOS 
Tbemas F l l s , Cruzados con Sordina, color, 
Palisandro, en 60 centenes. Los mismos de 
Caoba á 70. BahanioBtle y CompaSfa, Ber-
naza 16. 591C 26-22 My. 
S E V E N D E UN G R A N J U E G O D E C O M E -
dor, de caoba maciza, de muy poco uso, 
compuesto de gran aparador, auxiliar, mesa 
de e x t e n s i ó n y ocho sillas entapizadas de 
cuero, en 60 centenes; vale doble. Aguiar 
núm. 92, antiguo, el portero. 
C 1897 28 My. 
P I A M O S M U E V A S 
Acabamos de recibir del fabricante ITa-
mllton, que es el que toca en sus concierto!? 
Pepito Arrióla. También tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Planos de uso, desde $53-00 tn 
adelante. Se alquilan, afinan y arreglan 
toda, clase de pianos. 
V I U D A E HIJOS D E C A R R E R A S 
Aguacate nflni. 53. 
5979 26-23 My. 
S G A M G A ! 
Realizamos Pianos de uso desde 7 cente-
nes, propios para aprender, sin comején. 
Viuda é Hijos de Carreras, Aguacate 53 "'e-
l é fono A-3462. 5978 26-2S My 
D E C A R R U A J E S 
e h 7 5 0 mm 
S E V E N D E UNA D U Q U E S A N U E V A , U L -
TIMO M O D E L O , MUY E L E G A N T E . S E 
P U E D E V E R E N MORRO N U M 5, A T O -
DAS HORAS. 6835 S-13 
S E V E N D E UN F A M I L I A R CON CNA 
yegua fina, mansa y de presencia. v i r -
tudes núm. 1, de 10% á 12%. 
6S42 S-'.3 
S E V E N D E UN A U T O M O V I L MARCA, 
italiana, 40 H . P., en magnífico estado- pue-
de verse en el garage de Animas núm. :36 
Informará Jaime P a g é s , Hotel de Luz de 
2 á 5. 6675 8-9 
P E A N I M A L E S 
V A C A S B A R A T A S . S E V E N D E N OCHO 
vacas; cuatro paridas y cuatro cargadas-
son de primera; Quinta "Santa Amalla. ' en 
nar-^ H fí*"0' á todas horas; muy baratas, 1 p a liijaiuar. 6S47 4_13 
D E M A O U I N A R M 
M O T O R E S E L E C T R I C O S D E FAMA rvT 
versal. "A. E . G.," desde V2 á 10 cabaUo»" 
G. Sastre é Hijo. Aguiar núm. 74 " * 
C 2136 8.14 
A P A R A T O S - ^ 
Se venden en la mitad de su p-^. 
ció nueve aparatos de hierro gaivi. 
nizado, sin estrenar, para producir 
alumbrado de gas acetileno. 
Pueden verse en Amargura número 
12, altos, desde las 8 de la mañana a 
las 4 de la tarde. 
C 2114 8-11 
S E V E N D E 
un motor á gas pobre, de 23 caballos, con 
magneto y toda la planta para generar el 
gas pobre. Precio barato. Además se ven-
de un a u t o m ó v i l de dos cilindros, de lo JT 
P., con magneto. Se da barato. Para In-
formes dirigirse á Pedro Vlla , Teniente 
Rey núm. 83, de 9 á 12 a. m. 
6674 g.9 , 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado y & plazos, en la casa B E f u ' 
L I N , O'Reüly núm. 57, Telefono A-326S 
C 2043 Jn . i i 
POR NO N E C E S I T A R S E , S E V E N D 3 
una caldera sistema "Baxter," de 2 caba-
llos; un taladro grande de poste y una co-
cina económica francesa, completamente 
nuevos. Pueden verse en Facclolo núm. 17 
Regla, á todas horas. 
6199 15-29 My. 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería al contado 
y á piazoe. B E R L I N , O'Rellly núm. 67 
Teléfono A-S268. 
C 2042 Jn . i 
B O I R S A S D E V A P O R 
M . T . Davidson 
L a s más sencillas, las m á s eficaces y las 
más económicas para alimentar Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los usos' 
Industriales y Aer íco las , E n uso en la Is-
la hace m á s de treinta y cinco aflos. Eni 
venta por P. P. Amat y Ca., Cuba núm. 60 
Rabana. ' 
M O L I N O D E V I E N T O 
E L D A N D Y 
E l motor mejor y más barato para ex-
traer el agua de los pozos y elevarla &1 
cualquier altura. E n venta por Francisco' 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60. Habana, i 
B 0 M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin coíapetercto- y garantiza* 
daa. Bomba de' 15tí galones por hora, coa 
ma motor: UiO-OO. B E R L I N , O'RedIJy nú-.' 
na ero 57, Te lé fono A-8268. 
C 2041 j i 
I I I O T O R E S D E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
A l contado, y a ptessos, loo renda raraa-, 
OsantioJos. V n a p í a n a y Arrendoado. OTtelt 
Hy núm. 67. Habana. 
C 2044 j n . ! 
M I S C E L A N E A 
A V I S O 
Importante para los vecinos del Vedada. 
Bombillos especiales para la corriente aé-
rea del Vedado, 75 por ciento de economía. 
G. Sastre é Hijo. Aguiar núm. 74. 
0 2187 8.14 
¡FUERA EL MONOPOLIO! 
Cajas para caudales, á prueba de fuesro 
y agua, más baratas que en fábrica, de 
venta en la ferretería " L a Castellana," 
Compostela núm. 114, Te lé fono A-1071. 
6832 g.jg 
del País 
S E V E N D E E N M A R Q U E S G O N Z A L E Z 12/ 
6437 8t-4 .íd-4 , 
i • 
p«*a los Anuncios Francaes son los 
Í tS, rué de la Grange-Bateliére, PARIS J 
¿ O U E H A C E R ? 
E n esta e s tac ión en quo á veces se r« 
uno atacado por un ee treñ imier to perlina*' 
Viene luego una depresión y después vie-
nen á añadirse á este ma'csT.ar palpita-
clones de corazón, dolores do cabeza pn»» 
zantes, v é r t i g o s a c o m p á ñ a l o s de zumbidos. 
E s fáci l el reconquistar la salud. Pidamos 
auxilio al H I E R R O B R A V A 1S, que es el 
descubrimiento más magistral que nay» 
podido hacerse desde hace cuarenta año». 
L I N I M E N T O G E N E A U 
«OAZos áe Exito ' 
No mas 














MMltm Partí, /S5, rutStHontrijuitodasFarmaeia» 
Peladuras 
*UtVA mEDlCAClÓn del 
m.d : 
J Í9 líi tníemeiiátt ¡pe rpsallai do exlB 
Por las P I L D O R A S do 
APHODINE DAVID 
íaiflDa ^ ñ l 0 3 f a c ^ " . e s r a m ó n o s . 
' mfis pe^rl?nÍz.E0 tarda ^ hacer8e 
La AFODIWA DAVID no provoca 
nroirnJ039' .Qi cólicos. Puede 
lmn^Tí.,se; SIR "conveniente su 
normalmente las íunciones. 
D'C 
Tn l.r fie 
DAVID-RABOT, f tCourbovoIoceral 
MMIIII l 1 •• 
Imprenta y Estereotipia 
del D I A R I O D E L A M A R I 
Tcaieute Rey y Frud« 
